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Z U L 
JJJBJECCION Y A D M I N I S T B A C I O N 
E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
UílÓJ Pos tal .( 
12 meses «21-20 oro 
6 id. |ll-00 w 
3 Id % 6-00 „ Isla í e Cnlia. 
2 meses |15.00 plata 
8 id 8.00 id. 
3 id 4.00 id. 
E a l a o i . 
12 meses $14.00 plata 
6 id 7.00 Id. 
3 id S.7Ó id.. 
D e a n o c h e 
E U M O R E S D E C R I S I S 
j i l a d r i d E n e r o 3 5 . - - L a s oposicio-
nes crean que eu la s e s i ó n de ayer 
del Congreso alcanztiron u n a gran 
victoria y j u z g a n muy compromet i -
d a la s i t u a c i ó n del gobierno. 
C i r c u l a n rumores de crisis ministe-
r ia l ; pero mientras unos la dan por 
planteada, otros dicen que nunca el 
gobierno estuvo m á s seguro. 
P A D R I N O S 
E l Minis tro de la Criierra, general 
L i n a r e s , l ia nombrado padrinos a l 
duque de B i v o n a y a l s e ñ o r Dato 
I r a d i e r ; y el s e ñ o r Soriano, á los se-
ñ o r e s don N i c o l á s E s t e v a n e z y don 
J u l i o B u r e l l . 
T E M P E S T A D P A R L A M E N T A R I A 
H a continuado hoy en e l Congre-
so el debate entablado con mot iva 
de l a i n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r conde 
de R o m a n ó n o s con motivo del nom-
bramiento del P a d r e Nozaleda, p r o -
nunciando el presidente del Consejo 
de Ministros , s e ñ o r M a u r a , u n elo-
c u e n t í s i m o discurso en defensa del 
Arzobispo electo de V a l e n c i a . 
E s t e discurso h a ocasionado protes -
tas é interrupciones muy vivas por 
parte de las oposiciones. 
E l s e ñ o r Mamra l e y ó un a r t í c u l o de 
K o d r i g o Soriano aconsejando el ase 
sinato de l P , Nozaleda, lo cua l produ 
j o u n e s c á n d a l o monumenta l . L o s d i -
putados,puestos en p i é , se increpaban 
á gritos y se d i r i g í a n mutuamente 
graves insultos. 
E l s e ñ o r Soriano i n t e r r u m p i ó a l 
Pres idente del Consejo d i r i g i é n d o l e 
palabras ofensivas, lo cua l produjo 
u n a v e r d a d e r a tempestad par lamon 
t a r i a . Se a r m ó terr ib le g r i t e r í a ; de 
unos bancos á oti'os c r u z á r o n s e p a l a -
bras groseras. L a s t r ibunas t emaron 
parte en el tumulto con sus voces y 
sus aplausos; no h a b i é n d o s e restable-
cido la c a l m a has ta que el Pres idente 
s u s p e n d i ó l a s e s i ó n . 
L O S C A M B I O S 
Hoy se h a n cotizado en l a B o l s a las 
l ibras esterlinas á 3 4 - 5 0 . 
s e m a n a entrante y s i no es del todo 
sat isfactoria a l J a p ó n , parece inev i -
table que é s t e d e c l a r a r á inmedia ta -
mente la g u e r r a á R u s i a . 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
C O N F L I C T O I M A G I N A R I O 
Madrid» Enero 28.- No es c ier ta l a 
not i c ia que h a c irculado e n el e x t r a n -
j e r o , re la t iva á u n conflicto entre e l 
Min i s tro de los Es tados Unidos y e l 
teniente que m a n d a b a e l d e s t a c a m e n -
to de c a b a l l e r í a que t e n í a á su cargo 
vigi lar , el d í a del santo del R e y A l f o n -
so X I I I , porque g u a r d a r a n el debido 
orden los carruajes de las personas 
que iban á Pa lac io y que d icho oficial 
f u é sentenciado á seis meses de p r i -
s i ó n , p o r h a b e r insultado al citado M i -
nistro, en u n a d i s c u s i ó n muy a c a l o r a -
da que sostuvieron, respecto a l lugar 
que d e b í a ocupar el c a r r u a j e de é s t e . 
L a verdad de lo sucedido es que á i n -
d i c a c i ó n del oficial, e l c a r r u a j e de l 
Minis tro se detuvo p a r a ocupar luego 
en la fila, el puesto que le correspon-
d í a ; no hubo d i s c u s i ó n de n i n g u n a 
clase y tampoco ha sido arrestado e l 
referido oficial. 
L A R E S P U E S T A D E R U S I A 
San I'iterburgo, Enero ^ ( 9 - L a c o n -
t e s t a c i ó n de R u s i a á la ú l t i m a nota 
del J a p ó n , se e n t r e g a r á probable-
mente el s á b a d o a l E m b a j a d o r de d i -
cho p á f s y se indica semi-oficialmeute 
que es de tono parifico. 
L A G U E R R A I N E V I T A B L E 
Tokiot Enero í?7 . - Se ca lcula que l a 
ContestacUta de R u s i a se r e c i b i r á 
a i i r í , cuando m á s tarde , el lunes de l a 
Noticias Comerciales. 
Nueva York. Enero 28. 
Centenes, á 14.7«. 
Descuento papel cotneicial, 60 div., 
4.1i2 á 5.1 [4 por 100. 
Cambios sobre Loudres, 60 djv, ban-
queros, á $4.88-10. 
Cambios sooro Londres á la vista, & 
$4.85-70. 
Cambios sobre París, 60 d[V, banquera 
á 6 francos 20. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[v, ban-
queros, á 94.3[.8 
Bouoa regristrados de los Estados Uni-
dos, 4 por 100, ex- iaterés , íl 107.1 [4 
Centrtfuiías en plaza, 3.5[16 cts. 
Centrifugas N? 10, pol. 96, costo y flete, 
l . S l ^ ct. 
Mnscabado, en plaza, 2.13[16ctg. 
Azúcar de miel, eu plaza, 2.9[16 cts. 
Se han vendido 21,400 sacos. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $13-00. 
Harina patente Minnesota, á 5.00. 
Londres, Enero 98. 
Azúcar centrífuga, pol. 9G, á 8s 9 i . 
Mascaba do, á 7s 6d. 
Azúcar de remolacha (de la actual za-
fra, á entregar en 30 días, 7s-M. 
Consolidados ex-interés 88. 
Descuento, B a ñ o Inglaterra, 4 por 100 
Cuatro por 100 espaflol, íl SS.ljS. 
Par ís , Enero 28 
Renta francesa 5 por 50, ex-inturóa 
97 francos 55 céntimos. 
V E N T A D E A C C I O N E S 
E N N U E V A Y O R K 
Se vendieron ayer en la Bolsa de V a -
lores de N . York , 594,500 acciones de 
las principales empresas que radican en 
los Estados Unidos. 
E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S 
C R U D O S 
L a s existencias de azúcares crudos en 
poder de los refinadores de Nueva 
Y o r k , ascienden hoy 6.208 toneladas, 
contra 6.054 idem, el año pasado y en 
Filadelfla, 5,073 id. contra ninguna el 
año pasado. 
A s p e c t o d e la Fiaza 
Enero 28 de I90i. 
Azúcares.—El mercado sigue flojo, y 
sin variación. 
Sobemos haberse hecho las siguientes 
ventas: 
8,000 sic cent., pol. 95X, á 3.46 rs. 
arroba. Caibarién. 
2,000 sjc cent., pol. 96, á 3.5i8 rs. arro-
ba. Matanzas. 
N O T A . — E n t i é n d a s e que los 20,000 sa-
cos centrífugas, publicados en nuestra edi-
ción de ayer, como vendidos en Cienfue-
gos & 5.3{8 rs. lo fueron á 3.5i8 rs. 
E n cuanto & la otra venta de 2,000 sa-
cos á 4.66-68 rs. también en Cienfuegos 
y publicada en nuestra sección titulada 
" L a Zafra", del mismo día, si hay error 
en el precio, es de L a Correspondencia 
de dicha localidad, de cuyo colega repro-
dujimos la referida venta. 
Cambios.—El mercado sigue con de-
manda moderada y baja en los tipos 
sobre Londres y París. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 d[V 
«•eodrv 
París , 3 drv 
Hamburgo, 8 dfV 
Estados Unidos 3 d(V 
España, s; plaza y 
cantidad 8 drv. 





Plata española «, 
Valore* y Acciones— 














—Se cotizan hoy 
10. l ^ á lO^jS 
78.7^ á 7 9 . 
No se ha hecho 
a venta, que sepa-
C a m a s 
C A M A S 
D E B R O N C E 
m e t á l i c a s 
p a r a n i ñ o s 
C U N A S 
D E M A D E R A 
Y D E M I M B R E 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
TELEFONO Uí.-Iiíürtaiores ¡e melles para la casa r la oñeina. 
AGESTES G E M A I E S E í CÜBA DE LA MAQUINA " U N D E U W O O D " 
c 40 
COLEGIO DE COEMDOH 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
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Londres, Sdiv 20^ 
„ 60 d[V 19K 
París, 3 d[v VA 
Hamburgo, 3 dp i>¿ 
,, 60 djv 
Estados Unidos, 3 div 10 
España si plaza y cantidad, 
8 d^. 22 
Greenbacks 1C>8 
Plata americana 
Plata esDañola 79 
Descuento papel ccmercial 10 
A Z U C A R A S 
Azocar centrífuga de guarapo, 
C<3, á 3 I j i arroba. 
ld.de miel, polarización 89 á 2 
V A L O K E S 
FCNDOS PUBLICO3. 
Obligaciones ael Ayuntamiento 
íl» hipoteca) domiciliado en la 
Habana 116^ fíM 
Id. id. id. id. en el extranjero 117 l l ' K 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 107^ 107% 
Id. id. id. id. en el extraniero 107}/. IOS 
Id. 1? id. Ferrocarril de Cienfue-
gos 119 • 121 
Id.'2; id. id. id IOS 110 
Id. Hinotecai-ias Ferrocarril de 
Cai'.arién 109 111 
Obliguciones Hipotecanas Cuban 
nSotrio OÍ too íes 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Railvvay N 
Id. 1 hipoteca de la Compañía de 
Gí b Consolidada 100 105 
Id. 2í id. id. id. id 42 mí 
Id. convertidos id. id 60 65 
Id. de la Cí de Gas Cubano 83 
Id, del Ferrocarril de Gibara á 
Holguín 95 89 
ACCIONES. 
Banco Español de a Isla de Cu-
ba (en circulación) 72 72VÍ 
Banco Agrícola de Pto. Príncine 55 60 
Banco del Comercio de la Haba-
na 29>í S0>¿ 
Compañía de F, C. Unidos de la 
Haoana v Almacenes de Regla 
(Limitada) j 80^ 80% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 93Ĵ  9S% 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 93^ 
Comnañía dol Ferrocarril del 
Oeste 109 112 
Compañía Cuba CentmJ Railway 
(acciones preferidas) 95 100 
Id. id. id. íacciones comunes) 33 40 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 12>̂  12% 
Compañía Dique de la Habana... 83 88 
Red Telefómra de la Habana... .. 48 
Nueva Fáhrie'a do Hielo 85 90 
Ferrocarril de Gibara á Holgruín 25 30 
Habana, Enero 25 de 1904.—El Síndico Presi-
dente, Emilio Alfonso. 
L a E m i n e n c i a ' 9 y " E l B e s o 
D E 
95 
de V Ü E ^ T l 0 ' ^ ! ™ ^ ^ ^ t0daS ^ ^ cigarrillos ^ P ^ a n d o U N I C A M E N T E verdadera hoja 
LOS DE HEBEA SOÍÍ UNA VERDADERA ESPECIALIDAD 
Pruébe los el públ i co , y es seguro que será constante consumidor de los cigarros de esta casa, que se 
propone darlos siempre iguales, siempre superiores, para que los fumadores queden satisfechos de Enero á 
Enero, 
PIDANSE EN TODOS LOS DEPOSITOS DE LA HABANA Y EN LOS PRINCIPALES DE TODA LA ISLA 
GALIANO 98.--HABAM.--APARTADO 675 
l-novh 
G I R O S B E L E T R A S 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hacs pagos por el cable, facilita cartae de 
crédito v gira letraa á corta y larga vista sobre 
las principales plazas de esta Isla, y las de 
Francia, Inglaterra, Alemania, Rusia, Estados 
Unidos, Méjico, Argentina, Puerto Rico, Chi-
na, Japón y sobre todas láí ciudades y pue-
bles de España, Islas Baleares, Canarias é 
Italia. 
c 197 78-23 E 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras & cor-
ta y larga viBta sobre New York, Londres, Pa-
rís y bobro todas, las capitales y pueblos do Es-
paña é islas Baleares y Canarias, 
Agente de la Compañía de Seguros contra in 
cendios. 
c6 156-1 En 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE T R A V E S I A / 
ENTRADOS 
Día 28: 
De Londres y escalas en 4 diaayap. esp. Onta-
neda, cap. Nachartur, tons. 3157, con car-
ga, á Barandiaran y cp. 
De Uladelña en 9 dias vap. ñor. Dagny, cap. 




Delaware (B. W.) vap. Ing. Webeu. 
N. York vap. ñor. Opland. 
a l e l o v O - p . 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pagos por el cable: giran letras & corta 
i y larga vista y dan cartas cíe crédito sobre New 
j York, Filadelña, New Orleans, San Francisco, 
¡ Londres, París, Madrid, Barcelona y demás ca-
| pítales y f ludadas importantes de los Estados 
¡ Unidos. Méjueojr Europc, así como sobre todos 
! les pueblos d& España y capital y puertos de 
I México. •' 
En combinación con los señores H. B. Hollina 
! & Co., de Nueva York, reciben órdenes parala 
comnra 6 venta de valores 6 acciones ootiza-
| bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza 
' ciones fe reciben por cable diariamente. 
c7 7&-1 En 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
HABANA, 
MATANZAS, 




J . P . M O E G A N & Co., N E W Y O R K C O E R E S P O N D E N T . 
Activo en Cuba $6,793,003.01 
Depósitos en Cuba $5,550,030.03 
Ofrece toda clase de facilidades bancarias al Comercio y al Público. 
Cuentas Corrientes, Cobros por cuenta agena. 
Giro de Letras. Cartas de Crédito. 
Pagos por CaJ>le. Caja de Ahorros. 
Compra y Venta de Valores. 
Corresponsales en las principales ciudades de Europa, América y el Extremo Oriente; 
as! como en todos los puntos comeroialea de la República de Cuba. 
C-54 1 En 
M o v i m i e n t o j i e p a s a j e r o s 
LLEGADOS. 
De Tampa y C. Huesov apor americano Mas-
cotte. 
Sres. A. J . Athaus—J. S. Hclntz—W. M. Ba-
rrell y 1 de fam.—J. M. Crabb y 2 de fam.—R. 
B. "Wood—L. J . Schafer—H. W. Stillwell y 1 de 
fam.—Q. M. Lyon—T. P. Dreem y 2 de fam.— 
M. E. Du-Bois y 2 de fam.—H. S. Hoppinn—A. 
Dorenport—G. Maneu y 1 de fam.—Alfredo 
Quintano—M. G. Cuervo—Sra. C. F. Vaiel y 1 
de fam.—A. E . Garuer—Helen Watkins—Ar-
thuj Watkins—John A. FIrcomb y 1 de fam.— 
J. G. Reed y 1 de fam.-Daniel Arthur y 2 de 
fam.—C has'Parriott y 1 de fam.—J. E . Jernier 
y 1 de fam.—F. L. Smith—A. iR. Peters y 1 de 
fam.—Jas Blaney—W. A. Maitland—C. L. Dea-
kin—W. Cleffuigrnell—Jas Sprowls—J.F. Bayd 
— F . E . Jayner—Harry Richardson y 1 de fam. 
—B. Brosnell y l.de fam—N. F. Me Clinton—A. 
E . Mu'holland—L. H. Hayty 1 de fam.—J. W. 
Hawland—C. E . Spelton—H. Grassman y 2 de 
fam Wm. A. Windisch y 2 de fam T. M. 
Crump—R C. Willklnson—P. Gambrath—N. 
P. Ward—H. W. Hearles—E. Squire—Sra. C. 
H. Buchner—M. P. Nápoles—A. Pérez—Carlos 
Pulgarón y 1 de fam—Rv. J . H. Me Mahon— 
Enrique y Alberto Romagosa—G. Warner— 
—W. Green y 1 de fam.—Henry Otayers y 1 de 
fam.-Sra. E. Whitely—J. H. Kissinger—J. D. 
Webster—H. P. Merril y 1 de fam.—Srt». Sin-
clair—O. W. Hagg y 1 de fam.—Santos V. Vi-
la—Rv. A. B. Fluena. 
SALIDOS. 
Para C. Hueso y Tampa, en el vp. america-
no Mascotte. 
Sres. W. T. Hanzón—L. F . Kett—L. Sánchez 
J . Cool v 1 de fam—J. M. Mac Cohaw—R. S. 
Richard—G. R. Hollander—D. Tudela—Sra. R 
R. vd». de Tudela y 2 niños—A. Rodríguez y 
un niño—T. C. Culmell Francisco Duarte— 
—Julia Rodríguez—Teresa Martínez—Rafael 
María Camero—Luisa Ortiz y un niño—Alfre-
do M. Sánchez—Lucinda C. Alcalde y 1 niño— 
F. A. Seranton—Henry Martín y 1 de familia 
—Juan Ventura—P. Salazar—H. Dutton—W. 
Brewer—Charles Brewer—José Echemendía 
—Gustar Von Moser—D. Burright—H. Cold— 
Ramón Alpisar—P. Farreat-Sra. C. Brewer— 
H. Wisler—F. Harn—C. Nerla. 
8, O ' R E I L L Y . 8. 
E S Q U I X A A m e k c a i > i ; r i : s 
Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 
Giran letras sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren-
cia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bra-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur-
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veraoruz, 
Ban Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal-
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, 
i Cienfuegos, Sancti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi-
bara, Puerto Principo y Nuevitas. 
o 9 78-1 En 
Ñ 7 C E L A T S Y C o m o . 
108, Aguiar, IOS, esquina á Amaraura. 
H a c e n pajíos por el cable, faci l i tan 
cartas de c r é d i t o y g iran letras 
a corta y iargra vista, 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Varacruz 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Pa-
rís, Burdeos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma 
N6.pole¿, Milán, Génova, Marsella, Havre, Li-
lla, Nantes, Saint Qulutin, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin. Masino, etc. así co-
mo sobre todasl as capitales y provincias de 
E s p a ñ a é Is las Canar ias . 
cl426 lgfr-15 ag 
CASA DE BENEFICENCIA 
T MATERNIDAD DE LA HABANA 
S E C R E T A R I A 
De orden del Sr. Presidente se convocan, 11-
cltadores para la venta en pública subasta de 
de las treinta centésimas partes que esta casa 
posée en la ñuca ''Colina, Cachón, Gratitud y 
Carmelo," situada en los términos Municipa-
les de Jaruco y San Antonio de Río Blanco, 
señalándose para dicho acto las 2 de la tarde 
del día 4 de Marzo próximo en la Secretarla 
de este Asilo, sita en Beiaiscoain y San Lázaro. 
E n esa mismít Cflclnase hallan los anteceden-
tes y Pliego de Condiciones, bajo el cual se 
subasta dicha finca, y se pondrán de manifies-
to á los que deséen hacer proposiciones todos 
los dias hábiles de 9 á 4. 
Habana, Enero 28 de 1904. 
Jorge Cappinger 
C-224 3-29 
J a s y 
Banqueros.—Mercaderes 22 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
N. York, vp. amer. Morro Castle. 
Delaware Bn, vp. ngo. Hizo, por L . V. Placó. 
Delaware Bn, vp. ing. Saint Hubort, por L . V. 
Place, 
N. York, Cádiz, Barcelona y Génova, vp. es-
pañol León X I I I , por Al. Calvo. 
0. Hueso, gta. am. Mount Vernon, por J. Ben-
gochea. 
Filadelfla, vp. alemán Gut Hull, por R. Trufln 
y Comp. 
Filadelfla, vp. alemán Margaretha, por R Tru-
fln y Comp. 
N Orleans, vp. amer. Iiouisiana por Q. Galban 
y Ca. 
N. York, vp. amer. Vigilancia, por Zaldo y Oí 
Veracruz y escalas vp. am. Esperanza, por Zal-
do y Cp. 
Mobila vap. cub. Mobila, por L . V. Placé. 
C. Hueso y Tampa vap. am. Ollvette, por Q. 
Lawton Childs y cp. 
Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de loa Estados Unidos y dan espe-
cial atención á 
Transferencias por el 
c 12 78-1 En 
Kmpj'esas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s . 
Ceiro Bsüoljs la Mm 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
SECRETARIA. 
Autorizada esta Sección por la Junta Direc-
tiva, ha acordado celebrar un baile de sala 
f iara sus asociados, el domingo 31 del corrien-e mes. 
Al propio tiempo se previene que se halla 
en vigor el artículo 8.' del Reglamento de esta 
Sección el cual faculta á los vocales de la mis-
ma para rechazar, expulsar é impedirla en-
trada, sin dar explicaciones, á las personas que 
estimen de necesidad. 
Habana Enero 23 de 1904.—El Secretario. 
Federico Caballero. c 226 8-29 
Socieíai ie Socorros M n t w 
L A E X P E R I E N C I A . 
Es a antigua Sociedad celebrará Junta ge-
ne al de elecciones el sábado 30, á las ooho de 
la noche, en los altos del café Marte y Belona, 
rogando á los asociados la puntual asistencia. 
— E l Secretario, Jan J . Amaro. 1183 2-29 
NTRO ASTURIANO 
D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A E I A 
Subasta p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de tres 
Pabe l lones . 
Habiendo acordado la Junta Directiva de 
este Centro construir tres Pabellones en el 
Sanatorio "Covadonga", sitoen la Calzada del 
Cerro n. 659; el Sr. Presidente ha dispuesto que 
se saque á pública subasta la construcción de 
diohos edificios, subasta que se efectuará á la 
una de la tarde del día veinticinco de Febrero 
próximo en el salón de sesiones de este men-
cionado Centro. 
Los concurrentes á dicho acto, tendrán que 
ajustarse á los planos. Memoria técnica y plie-
gos de condiciones, así facultativas como eco-
nómicas, los cuales documentos estarán ex-
puestos en la Secretaría de la Sociedad, á dis-
posición de los licltadores, desde el próximo 
día 4 de Febrero, hasta las diez de la mañana 
del de la subasta. 
Las proposiciones se barán en pliego cerra-
do y serán nulas aquellas que no se ajusten al 
modelo que también se facilitará en la misma 
Seoretaría. 
Lo que se anuncia por este medio para ge-
neral conocimiento. 
Habana 28 de Enero de 1904. 
E l Secretario, 
Juan G. Fumariega. 
C—225 24-29E 
A L M O N E D A P U B L I C A 
E l viernes 29 del corriente, á la una de la 
tarde, se rematarán en la calle do les Oficios 88 
con intervención de la respectiva Compañía 
de Seguros Marítimos, 16 sacos degarbanzos 
mejicanos, descarga del vapor "Vigilancia". 
EMILIO SIERRA. 1132 1-29 
E l próximo sábado 30 de enero, á las siete 
de la noche, será la reapertura de la sucursal 
LOCERIA, F E R R E T E R I A y JUGUETERIA, 
que tengo en el centro de la Manzana, la cual 
traslado para la gran peletería E l Lazo de Oro 
situada en la misma Manzana delGómez, fren-
te al Parque Central, teléfono 281. 
Se repartirán bonitos regalos éntrelas seño-
ritas y la romana estará como de costumbre 
para los que deswn pesarse grátis. 
^Eduardo G a r c í a Capote. 
1117 4-29 
Departamento de Obras Pdbllcas. Jefatura 
del Distrito de la Habana, 21 de Enero de 
1904.—Hasta la una y media de la tarde del día 
30 deEnero de 190Í, se recibirán en esta Oficina, 
Calzada del Cerro nümero 440, B, proposicio-
nes en pliegos cerrados para el suministro de 
piedra picada para la reparación de los kiló-
metros 33 al 37, ambos Inclusives, de la carrete-
ra de la Habana á Güines.—Las proposiciones 
serán abiertas y leídas póblicamente á la hora 
y fecha mencionadas.—En esta Oficina y en la 
Dirección General. Habana, se facilitarán al 
que solicite los pliegos de condioiones, mode-
los en blanco y cuantos informes fueren ne-
cesarios. 
Mt A. Coroalles, Ingeniero Jefe. 
~C-185 6-21 
Mim DE B l F M f t 
DE NATIRALES DE GALICIA. 
S E C R E T A R I A 
l a segunda Junta general ordinaria que 
prescribe el artículo 33 del Reglamento, para 
toma do posesión de la nueva Directiva y dar 
cuenta del informe de la Comisión glosadora, 
tendrá efecto á las doce del dia del próximo 
domingo 31 del actual, en los salones del Cen-
tro Gallego. 
Lo que se recuerda á los señores socios como 
citacién á dicha Junta. 
Habana enero 26 de 1904.—El Secretario.— 
José Pego Robles. 
C'213 5-27 
C O M P A Ñ I A 
D E L 
FERROCARRIL DE MATANZAS 
SECRETARIA 
Por disposición del Sr. Presidente de la Com-
Íañía, de conformidad con lo acordado por la unta Directiva y lo que previene el Regla-
mento, se cita á los señores accionistas para 
celebrar la sesión ordinaria de la Junta Gene-
ral, el 30 del corriente, á las doce del día, en 
el «alón destinado al efecto en la Estación de 
García. En esta sesión se leerá el Informe de 
la Junta Directiva sobre el último año social 
que venció el 31 de Octubre pasado; se presen-
tará el Balance corrrespondlente á ese mes re-
visado por la Comisión que se nombró para 
ello, se procederá á elegir las personas que 
han de reemplazar á dos señores vocales que 
han cumplido su término Reglamentario; y se 
tratarán los demás asuntos que se crean con-
venientes someter á la consideración de la 
Junta. 
Desde el día 15 hasta el SO de este mes so 
encontrará en esta Oficina la lista de los seño-
res accionistas á disposición de los que deseen 
examinarla. 
Oportunamente se avisarála fecha en que 
Íiuedan los señores accionistas recoger el in-orme citado de esta Junta Directiva. 
Matanzas, Enero 15 de 1904. 
A l v a r o L a v a s t i d a , 
Secretario 
Cta. 159 13-1G 
A LA COLONIA ESPAÑOLA. 
Ha llegado á la Habana el representante del 
fotógrafo Sr. Montenegro, de Madrid, y se en-
carga de hacer retratos ó vistas fotográficas de 
la Península. 
El que quiera tener una fotografía de uno de 
sus seros mas queridos, infórmese en Monse-
rrate 141, donde el representante D. Alfredo 
Manlles facilitará toda clase de detalles. 
No se paga nada adelantado. 
771 alt 7t20-Sm20 
HOSPITAL DE SAN LAZARO. 
S U B A S T A . . 
Por acuerdo de la Junta de Patronos, se con-
vocan licltadores para la subasta do una coci-
na de hierro automática, instalación y arreglo 
del local que se le destina. 
E l acto tendrá lugar el 5 de febrero próximo 
a las 9 a. m. en las oficinas del Ael'.o. 
E l pliego de condiciones y plano se encuen-
tran de manifiesto de 8 a. m. á 3 p. m. en las 
referidas oficinas. 
Habana 27 de enero de 1904.—El Director 
Adminls-rador, Manuel F. Alfonso. 
C 220 8-23 
te I S i r i i i 
Las alquilamos en nuestra 
Bdveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia de los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. 1. 
JP, typmctnn de Co. 
C-210 
( B A N Q U E R O S . ) 
78-26En 
E L I X I R E S T O M A C A L 
— D E 
S á t i z d o O á x * l o s . 
c 43 
Lo recetan los médicos de todas las na-
ciones: es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de los enfermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean de más de 30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á i me-
dicamentos. C U R A el dolor de estomago, 
las acedías, aguas de beca, vómitos , la in-
digest ión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disenilatdterí , aación del estó-
mago, úlcera dul es tómago, neurastenia 
gástrica, hlpocloridria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come míís, digiere mejor y hay 
más as imilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. Una comida abun-
dante se digiere sin dificultad con imacu-
charada de Míxir de Sáiz de Carlos, de 
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de óx i to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las edades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Nueve años de óx i tos 
' constantes. Exíjase en las etiquetas de las 
botellas Ja palabra S T O M A U X , marca 
de fábrica registrada. 
D e v e n t a : c a l l e d e S e r r a n o 
n ú m e r o 3 0 , f a r m a c i a , M a d r i d , 
y p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , E u r o -
p a y A i n é r l e a . 
' A g e n t e p a r a l a I s l a de C u b a 
J . R a í e c a s y C o m p a ñ í a , T e n l e n t o 
R e y n ú m . 1 2 , H a b a n a . 
52-\ En 
D I A 1 1 I O D E L A ^ M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . . — E n e r o 2 9 d e ] 9 0 4 . 
D e c i d i d a m e n t e , l a s a u t o r i d a -
des d e C i e n fuegos n o s a b e n ó n o 
p u e d e n ó n o q u i e r e n c u m p l i r c o n 
bu deber ; y e n c u a l q u i e r a d e es-
tos tres casos , s e a p o r i n e p t i t u d , 
s e a p o r d e b i l i d a d , s ea p o r a p a s i o -
n a m i e n t o , n o d e b e n c o n t i n u a r e n 
s u s pues tos , y a q u e n o s o n c a p a -
ces d e m a n t e n e r e l o r d e n , n i do 
i m p o n e r e l respeto á las l e y e s , n i 
de g a r a n t i z a r l a p r o t e c c i ó n á las 
p e r s o n a s , de q u e h a b l a l a C o n s -
t i t u c i ó n d e l E s t a d o . 
P o r l o m i s m o q u e n o s o m o s po-
l í t i c o s , y q u e n o i n f l u y e n i p u e -
de i n f l u i r e n n o s o t r o s e l i n t e r é s 
de p a r t i d o , e s t a m o s e n c o n d i c i o -
n e s d e a p r e c i a r s e r e n a m e n t e l o 
a c o n t e c i d o e n l a P e r l a d e l S u r ; 
y l a v e r d a d es q u e l o q u e a l l í 
v i e n e s u c e d i e n d o es a b s o l u t a -
m e n t e i n c o m p a t i b l e , n o y a c o n 
e l p r e s t i g i o , s i n o c o n l a e x i s t e n -
c i a m i s m a de a q u e l l a s s i n g u l a r e s 
a u t o r i d a d e s . 
N o se t r a t a de u n o ó m á s h e -
c h o s a i s l a d o s q u e p u e d a n s o r -
p r e n d e r d e s p r e v e n i d o s á los e n -
c a r g a d o s de m a n t e n e r e l o r d e n : 
se t r a t a de a t r o p e l l o s c o m e t i d o s 
p o r i n d i v i d u o s c u y a p a r t i c i p a -
c i ó n e n a n t e r i o r e s d e s ó r d e n e s es 
p ú b l i c a y n o t o r i a , y q u e p o r es-
t a r s e ñ a l a d o s c o m o p r o v o c a d o r e s 
y c a m o r r i s t a s , d e b i e r a n ser obje to 
d e m u y e s t r e c h a v i g i l a n c i a . 
H a n p e c a d o , pues , l a s a u t o r i -
d a d e s de C i e n f u e g o s p o r i m p r e -
v i s o r a s y t a m b i é n p o r i n e x p l i c a -
b le n e g l i g e n c i a ; p o r q u e lo s es-
c a n d a l o s o s sucesos q u e t r a e n a l a r -
m a d a y r e c e l o s a á d i c h a c u l t a 
p o b l a c i ó n , n o h a n s u r g i d o i n e s -
p e r a d a m e n t e , s i n o q u e f u e r o n 
c a s i a n u n c i a d o s p o r l a p r e n s a y 
l ó g i c a m e n t e d e b í a n e s p e r a r s e , d a -
d a l a l e x c i t a c i ó n d e los á n i m o s 
f rente á l a l u c h a e l e c t o r a l y d a d o 
a s i m i s m o e l p r o p ó s i t o de m u c h o s . 
p o r n a d i e i g n o r a d o , do g a n a r l a s 
e l e c c i o n e s de ciudquier manera. 
S i n e m b a r g o , e n p r e s e n c i a de 
los n u e v o s d e s ó r d e n e s y a t r o p e -
l lo s de q u e n o s d a c u e n t a n u e s -
t r o C o r r e s p o n s a l e n C i e n f u e g o s , 
las a u t o r i d a d e s a p a r e c e n t a n des-
p r e v e n i d a s , t a n p o c o c u i d a d o s a s 
y t a n e n a b s o l u t o d e s p r e o c u p a -
das c o m o s i C i e n f u e g o s . e n v e z 
d e h a l l arse e n p l e n a b a t a l l a e l e c -
t o r a l , i n a u g u r a d a y a c o n t i r o s y 
g a r r o t a z o s , e s t u v i e s e d e d i c a d o á 
p i a d o s o s e j e r c i c i o s . Y a los p e r i ó -
d i c o s h a b í a n d i c h o q u e l a s e l e c -
c i o n e s n o s e r í a n p a c í f i c a s , y e n 
efecto, a n t e a y e r p o r l a t a r d e f u é 
a p a l e a d o e n p l e n a e s t a c i ó n d e l 
f e r r o c a r r i l , d o n d e n u n c a d e b e 
f a l t a r v i g i l a n c i a , e l p r e s i d e n t e 
d e l g r e m i o d e b r a c e r o s de R o d a s , 
D . F r a n c i s c o V i e r a , e n p r e s e n c i a 
d e a l g u n o s p o l i c í a s , q u e n o se 
d i e r o n g r a n p r i s a e n p r o m e d i a r , 
c u a n d o t u v o q u e i n t e r v e n i r l a 
p a r e j a de^ l a R u r a l q u e v i a j a b a 
e n e l t r e n . 
E r a u n a v i s o , q u e n o f u é n i 
e n p o c o n i e n m u c h o a p r o v e c h a -
do. A l g u n a s h o r a s d e s p u é s , á las 
o c h o y m e d i a d e l a n o c h e , e r a 
b r u t a l m e n t e a g r e d i d o e n u n o d e 
los p u n t o s m á s c é n t r i c o s y c o n -
c u r r i d o s d e C i e n f u e g o s , e l s e ñ o r 
C a ñ e l l a s , c o r r e s p o n s a l d e El 
Mundo y r e d a c t o r d « l p e r i ó d i c o 
l o c a l La Defensa. U n a h o r a m á s 
t a r d e , los m i s m o s p r o b a b l e m e n t e 
q u e r e a l i z a r o n t a l e s h a z a ñ a s , c o n -
v e r t í a n e l c a f é " C e n t r a l M o d e l o " 
e n c a m p o de b a t a l l a , d o n d e r i -
ñ e r o n á s u s a n c h a s n a c i o n a l e s y 
r e p u b l i c a n o s , y c o m o s i esto fue -
r a poco , e l m i s m o g r u p o , p a r a 
q u e n o h u b i e s e d u d a s r e s p e c t o á 
l a i m p o t e n c i a , ó l o q u e sea , d e 
l a s a u t o r i d a d e s , r e p r o d u j o e l t u -
m u l t o , los g a r r o t a z o s , los t i r o s y 
l a s p u ñ a l a d a s d e l a n t e d e l p r o p i o 
A y u n t a m i e n t o , á c u v o s b a l c o n e s 
n o se n o s d i c e s i e s t a b a ó n o a s o -
m a d o e l s e ñ o r A l c a l d e , sa t i s fe -
c h o , s i n d u d a , d e l o a l t o q u e h a 
q u e d a d o e l p r i n c i p i o d e a u t o -
r i d a d . 
E n v i s t a d e t a n e s c a n d a l o s a s 
o c u r r e n c i a s , a g r a v a d a s p o r l a r e i -
t e r a c i ó n y p o r l a i m p u n i d a d , n o 
c r e e m o s q u e p u e d a c r u z a r s e de 
b r a z o s e l g o b i e r n o c e n t r a l . C i e r t o 
es q u e l a C o n s t i t u c i ó n r e c o r t a e n 
c u a n t o p u e d e s u s f a c u l t a d e s ; p e r o 
n o t a n t o q u e n o le p e r m i t a , so-
b r e t o d o t r a t á n d o s e de s i t u a c i ó n 
t a n g r a v e c o m o l a q u e se h a c r e a -
d o e n C i e n f u e g o s , i n t e r v e n i r e n 
i n t e r é s d e l o r d e n y de l a t r a n q u i -
l i d a d p ú b l i c a . E l A l c a l d e de 
C i e n f u e g o s , a l p e r m i t i r , ó a l n o 
p o d e r e v i t a r , q u e p a r a e l caso es 
l o m i s m o , q u e se a t r o p e l l o á l a s 
gentes y se a n d e á t i r o l i m p i o y á 
p u ñ a l a d a s e c a e n l o m á s c é n t r i c o 
de l a p o b l a c i ó n , e s t á c o m p r e n d i -
do e n e l a r t í c u l o 99 , i n c i s o 69 d e 
l a C o n s t i t u c i ó n , e n e l q u e so p r e -
v i e n e q u e los G o b e r n a d o r e s d e 
P r o v i n c i a s a c o r d a r á n l a s u s p e n -
s i ó n de los A l c a l d e s e n e l caso 
"do i n c u m p l i m i e n t o d e s u d e -
ber"; y e n e l caso a c t u a l , e l A l -
c a l d e d e C i e n f u e g o s n o s ó l o h a 
d e j a d o d e c u m p l i r u n o de s u s 
m á s e l e m e n t a l e s deberos , s i n o q u e 
a d e m á s h a d e j a d o t a m b i é n i n c u m -
p l i d o e l p r e c e p t o c o n s t i t u c i o n a l 
q u e h a b l a de l a p r o t e c c i ó n d e l a s 
p e r s o n a s . 
E l G o b e r n a d o r de S a n t a C l a r a 
e s t á , p o r c o n s i g u i e n t e , o b l i g a d o á 
p r o c e d e r c o n t r a ese A l c a l d e q u e 
n o sabe ó n o p u e d e h a c e r c u m -
p l i r l a s l e y e s n i l a C o n s t i t u c i ó n 
d e l E s t a d o ; y s i n o lo h i c i e s e , 
a c e p t a n d o l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
d e t a l e s sucosos se d e r i v a , e l P r e -
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p u e d e 
s u s p e n d e r á ese G o b e r n a d o r ( A r -
t í c u l o 68 , i n c i s o 13 de l a C o n s t i -
t u c i ó n ) p o r c a u s a s s e m e j a n t e s y 
e n c u m p l i m i e n t o d e u n d e b e r 
i d é n t i c o a l q u e o b l i g a á los G o -
b e r n a d o r e s á p r o c e d e r c o n t r a los 
A l c a l d e s q u e h u b i e s e n i n c u r r i d o 
e n l a s t r a n s g r e s i o n e s s e ñ a l a d a s 
e n l a c a r t a f u n d a m e n t a l . 
P o r este 6 p o r o tros c a m i n o s , 
q u e t a m p o c o h a n d e f a l t a r , fuer-
z a es q u e l a m a n o d e l G o b i e r n o 
se h a g a s e n t i r e n C i e n f u e g o s , s i 
n o so q u i e r e q u e l a i m p u n i d a d 
do los u n o s y l a e x a s p e r a c i ó n d e 
lo s o t r o s c u l m i n e a l l í e n m á s g r a -
v e s e s c e n a s de v i o l e n c i a y d e s a n -
gre , q u e s e r í a n u n b a l d ó n p a r a l a 
R e p ú b i i c a . 
b i m a m 
23 de Enero. 
E l tratado de reciprocidad con Cuba 
aunque deja mucho que desear tiene un 
mér i to , y es que, s egún todas las pro-
babiiidade, será por a l g ú n tiempo ejem-
plar ún ico . Para sacarlo avante los 
hombres de Estado del partido r e p u -
blicano se han impuesto á los intereses 
proteccionistas, principal apoyo de ese 
partido. 
Esos intereses han "tirado la l í n e a " 
por Cuba. No quieren m á s reciproci-
dad. A s í lo ha declarado anteayer la 
American Frotective TariffLeagne, en 
su r e u n i ó n anual celebrada en Nueva 
Y o r k . 
V é a s e el texto: 
" L a reciprocidad en ar t í cu los que 
admiten competencia es defectuosa en 
principio, perniciosa en la prác t i ca y 
e s tá condenada por la experiencia. E a 
a d e m á s contraria á la po l í t i ca nacional 
de protecc ión , al trato leal á que tienen 
derecho los productores del p a í s y á las 
relaciones amistosas con los p a í s e s ex-
tranjeros." 
Esto ú l t i m o me parece demasiado 
afirmarf y no sé como se p o d r á perder 
la amistad de nación alguna por hacer 
á és ta concesiones arancelarias. N ó t e s e 
que la L i g a se opone á la reciprocidad 
para los ar t í cu los que admitan compe-
tencia; de los otros nada dice. E l Jou-
nal of Commercc en un corto y substan-
cioso escrito manifiesta á los señores 
de la L i g a que para esos otros art ículos 
nadie pide reciprocidad. Todo aquello 
que los Estados Unidos no producon y a 
entra sin pagar derecho ó p a g á n d o l o 
muy bajo. • 
"No c o m p © irnos—agrega el Joiírnál 
— n i con el t é de C h i n a ni con el cau-
cho del Bragil . Tenemos que importar 
esas m e r c a n c í a s ; y si les p u s i é r a m o s 
derecho, sería para reforzar los ingre-
sos, no para protejer la producc ión na-
cional. . . S i se aplicara, en toda su pu-
reza, la doctrina de la Liga , se impon-
dr ía derechos prohibitivos á los pro-
ductos que compiten con los nuestros; 
v, para que las aduanas diesen ingre-
sos, habr ía que recargar los productos 
que no nos hacen competencia. Enton-
ces, s er íamos los ú n i c o s explotadores 
del mercado nacional; pero, pronto, se-
ría ese el único que t u v i é r a m o s , porque 
nuestro comercio exterior se l i m i t u ' í a 
á los pa í se s tropicales, á los de Orien-
te y á las regiones poco adelantadas de 
la t ierra. . . N u e s t r á s i tuac ión se parece-
ría á la que t e n í a C h i n a hace un si-
glo." 
Se recordará que, meses atrás, en F i -
lade lña una asoc iac ión de fabricantes 
proc lamó que algunas de las industrias 
americanas no necesitan ya protecc ión, 
sino mercados en el extranjero. Pero, 
hasta ahora, es menos fuerte la pres ión 
de esos exportadores que la de los pro-
ductores que só lo v iven del mercado 
nacional. Sí, como se prevé , en Euro-
pa, se recargan, á la vuelta de algunos 
años, las importaciones agr íco las , é s tas 
se u n i r á n á los exportadores de manu-
facturas para dar l a batalla á los pro-
tececionistas adversarios de los trata-
dos. L o que hoy no logran las predic-
ciones de los librecambistas y de los 
reciprocistas, lo hará la dura ley de la 
necesidad. Y , acaso, entonces se lamen-
te el no haber visto venir, de lejos, e l 
peligro. 
X . Y . Z. 
POLITICA EXTRANJERA 
L A C A M P A Ñ A F I S C A L * E N 
I N G L A T E R R A 
U n telegrama de Londres, fechado 
el d ía 20 del actual, nos hace saber 
que en las elecciones efectuadas en 
Gateshead para cubrir l a vacante del 
difunto s ir W i l l i a m A l i a n , el candida-
to libre-cambista l iberal M . John 
Johson obtuvo una m a y o r í a de L 2 0 5 
votos sobre su contrincante, lord Mor-
peth, unionista y partidario de la re-
forma de tarifas aduaneras. 
L O S F R A N C E S E S Y P A N A M A 
A causa de la conferencia —de que se 
o c u p ó hace d ía s el D i a r i o — d a d a por 
M. Thiebaud t n la Sociedad de Geogra-
l ía de Par í s , relativa al Canal de P a -
namá, varios per iód icos excitan al par-
lamento á ocuparse en ese asunto. 
L a Patrie da considerable importan-
cia á una serie decueMtiones que, en su 
stMitir, s e s o m u t e r á n ú la discus ión de 
la Cámara de Diputados y al estudio de 
los ministerios de Justicia y de Asun-
tos Extranjeros. Esas cuestiones tien-
den á demostrar las irregularidades 
que se han cometido al transferir sus 
derechos la antigua c o m p a ñ í a del ca-
nal á la nueva. Censúrase á M. Del-
cassó por no haber enviado á P a n a m á 
buques de guerra cuando esta l ló la re-
vo luc ión , que ha convertido en repúbl i -
ca independiente ese Estado de la de 
Colombia. 
L A D I E T A H U N G A R A , 
Poco edificante para el parlamenta-
rismo ha sido la ses ión de clausura de 
la Cámara baja de Hungr ía , celebrada 
el 21 del actual. 
D e s p u é s de haber pronunciado el 
primer ministro, conde Tisza, un lar-
go discurso, diciendo que si no cesaba 
la obstrucción, se tomarían medidas 
enérg icas en defensa del gobierno par-
lamentario, a ñ a d i e n d o que se real iza-
rían en corto plazo las reformas mil i ta-
res, M. Leugyel , uno de los individuos 
del grupo obstrucionista, pers i s t ió en 
hablar, no obstante haberle sido conce-
dida la palabra á otro representante, 
dando l o g a r á una censura del presi-
dente de la Cámara y á que terminase 
la se s ión en medio del mayor tumulto. 
N U E V A S I L L A E P I S C O P A L 
L a Congregac ión de Propaganda se 
reunió en Roma el 18 del actual, acor-
dando proponer á S. S. el P a p a crear 
en F e r r a Nova nua nueva provincia 
e c l e s i á s t i c a , aceptando asimismo la 
propos ic ión de m o n s e ñ o r Buchesi de 
establecer una nueva d ióces i s en Jobie-
tte (Quebec), son parte de la Montreal. 
P a r a c u r a r u n resfriado en un d í a 
tome las PASTILLAS LAXANTES DE BRO-
MO-QUININA. E l boticario le devolverá el di-
nero si no se cura. La firma de H. W. GROVB 
se halla en cada cajita. 
L A C A S A D E C O R E S 
" L a A c a c i a " 
E s l a J o y e r í a p r e d i l e c t a de todas 
las famil ias . 
SIEMPRE NOVEDADES. 
1 2 S a n R a f a e l 1 2 . 
c S5 alt 1 En 
Y a p o r e s d e t r a v e s í a . 
VAPORES COBREOS 
T r a s a i 
A N T E S D E 
A N T C m O LOPEZ 7 Ca 
C a p i t á n U m b e r t 
s a l d r á p a r a New Y o r k , C á d i z , B a r c e -
lona y G é n o v a 
el SO ¡de Enero & las 12 del dia, llevando Is 
conespondencia pública. 
Admite carga y pafiajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en eus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos de Europa con conoci-
miento directo. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedidos 
basta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
Bignatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
ta el día 28 y la carga á bordo basta el día 29. 
La correspondencia se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
De más pormenores informarán sus consigna-
tarios: 
M. CALVO. OFICIOS NUMERO 23 
E L VAPOR 
A l f o n s o X I I . 
Capitán FERNANDEZ, 
saldrá para VERACRUZ el dia 8 d© febrero 
& las cuatro de la tarde llevando la correspon-
dencia pófciici-.. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del dia de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
fignatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 2. 
De más pormedores impondrá su consigna-
rio, 
M . C A L V O 
OFICIOS NUMERO 23 
E L V A P O R 
M o n t e v i d e o 
C a p i t á n G K A U . 
s a l d r á p a r a Puer to L i m ó n , C o l ó n , S a -
bani l la , Cnra^ao, Puerto Cabel lo , L a 
G u a i r a , Ponce , S a n J u a n de P u e r t o 
R i c o , S a n t a C r u z de Tener i f e , C á d i z 
y B a r c e l o n a , 
el 4 de F E B R E R O á las cuatro de la tarde lle-
vando la corresponaencia püblica. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo, Coro, Carópano, Trinidad, Guanta 
y Oumana, con trasbordo en Curapao. 
Los billetes do pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
atano antes de correrlas, sin cuyo requisitos se-
rán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has-
el d'ia 2 febrero y ^ car*a á bordo has-
tario.máa pormeilorea impondrá su consigna-
M . Calvo . 
OFICIOS N. 18. 
FOT A.—Esta CompaBIa tiene abi^rt* „„„ 
póliza flotante, así para esta I n e a c o ^ n ^ * 
fedas as demás, bajo la cual S S S S S S w f i S 
peres. 08 efectos^*e e m b a r q u e n ^ S " " 
LlaraamoB la atención de loa sefiores na^oi». 
ros hácia el articulo 11 del Rpu-inrrw f̂ W f ^ * 
wjcrooy del orden y r é | n i e / l X n o r nt?*-
vapores de esta C o m í a ñ í l ^ ^ l u a T S asi- 08 
Fundándose en esta disposición la CoirmoRf» 
no admitirá bulto algun^ de euulpaje q¿e Jo 
eve claramente estampado el nombre v ane-
dest0iíoe.8UdUeñ0, COmo 61 del SJrto1* 
KOTA Beaáv'efteálo8 eeRores pasajero. 
. que en el muelle de la Machina en-
contrarán los vapores remolcadores del señor 
bantamanna dispuestos á conducir el pásale i 
Qo/do. mediante el paeo de V E I N T E CEN-
r A \ Ob en plata cada uno, los días de salida 
desde las d:ez á Jas dos de la tarde 
«v. /m11^^6 lo reclbe gratuitamente la lan-
Sha ^ H r 0 ^ en ^ual "UOi la víspera y dia 
de salida hasta la* diez de ik mañana. 
"Todos los bultos de equipaje llevarán etique-
ta adherida en la cual constará el nómero del 
billete de pasaje y el punto en donde éste fué 
expedido y no serán recibos á bordo los bultod 
A los cuales faltare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de Espa 
fia, fecha de aerosto último, no se admitirá 
en el vapor más equipaje que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar su billete 
n la Casa Consignatnria. 
Bfi CALVO, OFICIOS HUMERO a . 
Aviso á los cardadores 
Esta Compañía no responde del r«traso 6 ex 
travío que sufran los bultos de carpa que no lie 
ven estampados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías, ni tampoco délas recla-
maciones que se naeran por mal envasé y mar-
ca de precinta en los mismos. 
c 10 78-1 En 
VÁPQFJS COMEOS ÁLSMAMS 
m 
COMPASIA MHBÜEGÜESA A l t E E I C A M 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
Y G O L F O D E M E X I C O . 
S a l a s r e p i a m v fiias ffimate 
de EAMBURGO el 24 de cada mes, para la 
HABANA con escala en AMBERES. 
l a Empresa admite igualmente carga para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, ¡Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 
ENVIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo alemán de 2046 toneladas 
A S C A N I A 
Capitán PUCK 
Salió de Hamburgo directamente para la 
Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es-
pera en este puerto el día 11 de Enero de 1904. 
EN VIAJE EXTRAORDINARIO 
E l vapor correo alemán de 1S93 toneladas 
Capitán RICHMAN 
Salió de Hamburgo directamente para la 
Habana y escalas el 25 de Diciembre y se es-
pera en este puerto el 14 de Enero de 1904. 
E l vapor correo alemán de 3335 toneladas 
MARKOMANNIA 
Capitán MUTTRICH 
Bailó de Hamburgo vía Amberes el dia 28 
de Diciembre y se espera en este puerto el 
30 de Enero de 1904. 
ADYEETENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición da lo» 
señorea cargadores sus vapores para recibir 
carca en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar l a 
escala. Dicha carga se admite para HAVRE 
y HAMBURGO y también para cualquier otro 
punto con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 
^ SALIDASDE NEf-ÍORK 
N O T A . — E n esta Agencia t a m b i é n 
se facilitan in íormes y ee venden pasa-
S t p t S Ü ? vaPores B A P I D O S de D O S 
f * i B de A p r e s a , entre ellos 
^ O J S D K L S (Plymouth) y H A M B U R -
c o n s ^ n a t r i o ' 0 ™ 6 1 1 0 ^ * ™ 
E N R I Q U E H E I L B Ü T 
S . I g n a c i o 54. A p a r t a d o 729 . 
02188 156 Dbl 
CoüMiía íreiieral Trasaílánííca 
^ - . . DE 
VAPORES CORREOS FRANCESES 
Ea4o contrata po&lal eos et Cobieno ímtis. 
PARA V e r a c r u z DIRECTO 
goldra para dicho puerto sobre el dia 3 de 
Febrero el rápido vapor francéa 
LA NAVARRE 
C a p i t á n : P e r d r i ^ e o n 
Admite carga á flete y "pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importantes de 
Francia y el resto de Europa. 
Los vapores de esta Compañía siguen dando 
á los eefiores pasaieros el esmerado trato que 
tanto tienen acreditado. , , 
De más pormenores informan sus consigna-
tarios 
B K I D A T M O N T M ? O S Y 
M E K C A D E í U ^ S 3 5 
8-26 
W a r d L m e 
N K W Y O R K 
A X D 
C U B A M A I L 
BTEAMSHIP 
COMPAHl 
R á p i d o servicio postal y <le pa sa i c d i -
recto de l a H A B A N A á N U E V A 
Y O R K ~ N A S S A Ü — 3 Í ó ¡ ico. 
Esliendo rara New York los martes á las 
10 a. m., los sábados é la una p. m. y los lunes 
á las 4 p. m. para Progreso y V eracruz: 
Morro Castle. New Xork En 30 
Vigihincia Progr? y Veracruz Fbro. ti 
Esperanza.... New York — 2 
México New York — 6 
Montercy Progrc? y Veracruz. — 8 
Havana New York — 9 
Morro Castle. New York ] — 13 
Esperanza.... Progreso y Veracruz — 15 
Vicilancia.... New York — 16 
México New York — Í0 
Havana Procre: y Veracruz. — 22 
Monterey New York — 23 
Morro Castlf. New York — 27 
Vigilancia.... Progreso y Veracruz — 29 
Esperanza.... New York Marzo 1? 
México New York,......J — 5 
Nonterey Progre.' y Veracruz. — 7 
La Compañía se reserva el derecho de cam-
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 
La línea de "WARD tiene vaoores construidos 
expresamente para este servicio, que han bo-
cho la trav asía en menos tiempo que ningftn 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeros, teniendo la Compañía contrato pmxa, 
llevar la correspondencia de los Est-ados Üni-
MEJICO: Se venden boletines á todas par-
tes de Méjico, á losque se puede ir, via Vera-
cruz 6 Tninnico. 
NEW YORK: Vapores directos dos veces á 
la semana. 
NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam-
bién en Santiago de Cuba. Los precios non 
muy moderados como pueden iníormar los 
Asenten. 
SANTIAGO DE CUBA, MANZANILLO y 
otros puartcs de la costa Bur: también son ac-
cesibles por los vapores de la Compañía, v ia 
Cienfuegos, a precios razonables. ^TT_4 ' 
En el escritorio de ios Agentes, CUBA 76 y 
78, ha establecido una oficina para informar a 
los viajeros que soliciten cualouier dato sobre 
dilereñtes lineas de vapores y terrocarnles. 
U J L K T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 
do la salida de los vapores en el muelle de Ca-
ballería. 
Se firman conocimientos directos para Ingla-
terra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rot-
terdam, Havre, Amberes, Buenos Aires, Mon-
tevideo. Santos y Rio Janeiro. 
Los embarque» de los puertos de México ten-
drán aue paerar sus fletes adelantados. 
Las ordenanzas de Aduanas requieren aue 
esté especificado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 
Para tipos de íletíes véase al señor Luis V. Pla^ 
cé. Cuba 76 y 78. 
Para más pormenores 6 informes completos 
oirigirse á 
Zaldo y Comp. 
COBA 76 y78 
O 168-1 En 
T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
por los vapores a l emanes 
J \ . I X T 1 3 T U g=i 
D E LA ANDES S. S. Co. 
á i y " f i - i O L S T E I 
D E H. DIEDERICHSEN, K I E L , 
Ambos vapores son de rápido andar y pro-
vistos de bueno'j corralea é inmejorable venti-
lación, lo que los hace muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e f r a n a c l o 
en las meiores condiciones. En tal concepto se 
recomiendan á los señores importadores de ga-
nado da la Isla de Cuba. 
Para más intormes dirigirse al consignatario 
E N R I Q U E H E I L B U T 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 3 9 . 
c 43 1 E n 
COSPASIA DE VAPORES 
{ M m i American Line) 
PARA NEW-YORW 
Via Nassau (NewProvidence) 
Saldrá el 30 de Enero de 1904, á las 8 a. m. 
el magnífico y nuevo yacht de vapor de CIN-
CO MIL TONELADAS, construido expresa-
mente para excursiones de recreo, 
m m 
C a p i t á n S a u c r m a n n , 
Habrá disponible un número limitado de ca-
marotes para pasaje de la HABANA á NEW 
YORK, cuyos pasajes se expenden por los con-
signatarios que suscriben 
H E I L B U T & R A S C H , 
HABANA. 
S a n I g n a c i o 6 4 . 
Correo , A p a r t a d o 7 2 9 . 
C 202 7-23 En 
N U E V A L I N E A 
d o p e r r o s O o x - r - o o 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(Hamhnrg American TAne) 
P a r a C o r u ñ a , H a v r T y ^ a m t u r g o , 
Baldrá sobre el 31 de ENERO D E 1DC4 el nuevo y espléndido vapor a emán 
FEINZ JOAGHIM. 
Admite carga á fletes médicos y pasajeros de Cámara y proa, á quienes oírece on trato es 
""lo^pasajeros con sus equipajes serán trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en loa remolcadores de la Empresa. 
rrid< 
ropa •ou gi-ucrui y ijaru our 
burgo á elección de la Empresa. , 
l'asaje en 3*- para Coruña, $29-35 oro esjniuol, 
_ incluso impuesto de desembarco . 
Para cumplir el R. D. del Gobierno de España, fecha 22 de Agosto último, no se admitirá 
en ei vapor más equipaje que el declarado por el pasajero en el momento de sacar su billete 
en la Casa Consignataria. f k j 
rnJjL1*1?** í'orE"ier'<'reB y datos sobre fletes y pasajes acüdase al agente —Enrique HaübuL 
Correo Apartado 729. Cable: J J E I L J J L T, Han Jvnacio 54. HABANA, 
O-1>2 1 E u 
n i oe wmi mmmim 
de 
MILLOS, IZQUIERDO Y CP, 
de C á d i z . 
E l vapor español de 5500 toneladas 
C a p i t á n B i l b a o . 
Saldrá de este puerto sobre el 15 de febrero 
DIRECTO para los de 
S a n t a C r u z de la P a l m a , 
S a n t a C r u z de Tener i f e , 
L a s P a h u a s de G r a n C a n a r i a , 
Cí ídiz y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 
en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
También admite carga, Incluso tabaco y 
aguardiente. 
Las pólizas de carga solo se sellarán hasta la 
víspera del día de la salida. 
Fara mayor comodidad de los señores pasa-
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
Marcos Hermanos <€• Ca. 
C201 23 En 
SOÜTIIEM PACIFIC 
Bayana M CrMns steaisMn lino 
.^t.. n r ~ * ^ Coutinlía sostenien 
V^&^(^rT^s>*JX^ do su excelente servi-
Q V ^ ^ ^ y V ô> que ha hecho á 
(esta líneatanpopular 
P \ ^ Q j ^ I F * f**!™*™ el público que 
\ f V v ó#^3& y ^ v . . 
\ ^ ^ \ ^ ^ ^ ^ viaJa» y anuncia la 
^ _ í ^ 2? gran REDUCCION de 
precios siguiente: 
De la Batana á N i m Orleans 
Primera clase, ida $20.00 
Primera cíate, ida y vuelta 135.00 
Scgucda clase, ida .T. |15.00 
Entrepuente, id $10.00 
Precios baratos para todos los puntos de los 
Estados Unidos, Canadá y Méjico. 
Los vapores salen del muelle de la Machina 
todos los martes á las tres de la tarde, y de 
New Orleans todos los sábados á las dos de la 
tarde. 
Se darán cuantos informes se pidan por 
Josepb Toallande, 
Apente General 
J . W . Fh i iu i f í an , 
Pub-Agente General 
Obispo D-2Í- Teléfono tifc 
o 174 
UalbAn y Comp, 
Agentes 
0mn Ignac io 
S6 y 38 
19 E 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
VAPOR "ALAVA" 
C a p i t á n E m i l i o Orfcube. 
Saldrá de este puerto los martes á las seis 
de la larde para 
TARIFA EN ORO ESPAÑOL PARA SAOUA 
Y CAIBARIEN. 
De Habana A Sagua | Pasaje eu 1) S 7.03 
y vice-versa. ( Idem en ?f f 3.5) 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 cta. 
Mercaderías 50 „ 
De Habana áCaibarién J Pasaje en 1? |10.61 
y vice-versa (Idem en 3; f 5.93 
Víveres, ferretería, loza y petróleo 30 ota. 
Mercaderías 53 cfo 
Tabaco de Caibarién y Sagua á Habana 25 cts. 
tercio. 
(El carburo paga como morcancía.) 
CAESA GENERALTfLETE CORRIDO 
ORO ESPAÑOL. 
Para Cienfuegos y Palmira á f3.5> 
... Caguagaa 0.83 
Cruces y Lajas 0.35 
... Santa Clara 0.83 
Esperanza y Rodas 0.80 
P a r a m á s i n í o r m e s d ir i^ irso Á sus 
armadores , C U B A 20 . 
Hermanos Zulueta ?/ Gámiz. 
cGl 1 En 
v i n ' i n k i í h 
Salidas de SANTIAGO de CUBA para JA-
MAICA los días 8 y 29 del presento mes do 
Enero. 
Precios de pasaje en If !J 12 Cy 
Idem, ídem 3.' $ 8 „ 
I n f o r m a n Sobrinos de H e r r e r a 
c131 22-5 
D E 
SOBRINOS OE EERRERi 
S. eu C . 
COSME DE HERRERA 
Capitán G O N Z A L E Z 
LOS MIETCOLES A LAS 5 DE LA TARDE 
PARA SAGUA í CAIBARIEN 
T A E I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a n a á S a ^ u a y v iceversa 
Pásale en 1! % t-oj 
Id. en3í | a-so 
Víveres, lerretería, loza, petróleos. 0-33 
Mercancías _ 0-53 
D e H a b a n a á C a i b a r i é n y viceversa 
Pasaje en II j S10-3¡1 
Id. en 3? % 5.33 
Víveres, ferretería, loza, petróleo. 0-33 
Mercancía. 0-dJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b a n a , 2 5 
centavos tercio. 
E l Carburo paga como mercaaola. 
im doaeral á Fleto M í 
ORO ESPAÑOL 
Para Cienfuegos v Palmira á fO-55 
„ Caguaguas á 10-30 
„ Cruces y Lajas á $0-85 
„ Santa Clara á SO-SO 
„ Esperanza á SO-SO 
„ Rodas á |3-33 
Para más informes dirigirse á sos armadoras 
SAN PEDROS. 
c 8 78 1 E n 
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C O S T A N O R T E 
E l vapor 
V u e l t a b a j o 
Capitán CARDE LUZ ^ 
Saldrá del muelle de Luz para 
Bah ia Honda, 
Han Cayetano, 
JJ l i n a s , 
Arroyos, 
G UO <l ia na f ron transbordé 
y La Fe 
l o s d i a s 4 , 1 2 , 1 9 y 2 6 
de cada mes á las diez y media de la noch» 
regresando de La Eé con las mismas escala* 
los días 1,15, 22 y 29. 
Recibirá carga en el muelle de Luz. la vía-
pera y el día de salida. 
E l vapor 
C O S T A S U R 
Capitán MONTES DE OOA 
Saldrá de Batabauó para 
Colonia , 
P u n t a de C a r t a s , 
i i a i l é n y C o r t é s , 
todos los viernes después de la llegada del tren 
que sale de la estación de Villanueva á las 2 y 
40 de la tarde, y de Cortés, todos los lunes 
á las siete de la mañana, parallogará Batabar-
nó todos los martes á las seis de la mañana. 
La carga se recibirá diariamento ea la es-
tación de Villanueva. 
La goleta "Aguila" auxiliará á este vapor en 
los transportes de Colonia paira el mejor sern-
oio con Pinar del Rio. 
AVISO 
Los señores cargadores pueden asegurar vx% 
mercancías en el momento de su embarque, 
bajo la póliza abierta por esta Compaiiía en U 
United States Lloyds. 
Para más informes aefldase á las Oficinas dft 
esta Compañía, Oücios 28, altos. 
« 13 78-1 E a 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d : l a « u i i a n a . — E n e r o 2 9 d e 1 9 0 1 . 
L A P R E N S A 
El Mundo p u b l i c a a l f rente d e 
s u n ú m e r o de a y e r l a c a n d i d a t u -
r a o f i c i a l do s u p a r t i d o ( e l n a c i o -
n a l i s t a l i b e r a l ) p a r a r e p r e s e n t a n -
tes y c o n s e j e r o s p r o v i n c i a l e s . 
P í e l a a q u í : 
R e p r e s e n t a n t e s . — S r . J o s é Manuel 
G o v í n . — Sr. Octavio Zubizarreta.— 
General B e r n a b é Boza.—Sr. Ambrosio 
Uorgcs .—Dr. Fel ipe González Sarraín. 
— D r . J o s é Manuel N ú ñ e z . — S r . Agus-
t ín Garc ía Osuna.—Sr. Generoso Cam-
pos Marquetti. - D r . J o s é Clemente V i -
va neo. 
C o n s e j e r o s . — Prímera circunscrip-
ción. Sr. Aurel io Ramos Merlo .— 
D r . Estanislao Cartañá .—Sr. Eduardo 
Re ina .—Sr . Ortelio Foyo .—Sr . Joa-
qu ín A r i z a . 
Segunda circunscripción.—Ldo. A r t u -
ro Viondi .—Sr . Abelardo Aguiar , 
Tercera circunscripción.—Coronel E r -
nesto Asbert .—Sr. Juan Travieso. 
Cuarta circunscripción.—Dr. J o s é P é -
rez García . 
E s l a a c o r d a d a e n l a C o n v e n -
c i ó n , s i n már<>ei i p a r a las m i n o -
r í a s . 
El Liberal n o s h a b í a h e c h o 
c o n c e b i r l a e s p e r a n z a d e q u e e l 
c o p o n o se r e a l i z a s e ; pero los d i o -
ees m a y o r e s d e l p a r t i d o , i n s i s t e n , 
y a l copo v a n á rajafablemente. 
¡ A s í se h a c e ! A i n o r o m u e r t o , 
g r a n l a n z a d a . 
D e s d e h o y todos los h a b i t a n -
tes de l a Habana se p a s e a r á n c o n 
e s a e t i q u e t a n a c i o n a l i s t a sobre e l 
p e c h o , c o m o b o t e l l a s a m b u l a n t e s 
d e l ú n i c o v i n o q u e se les p e r m i -
te b e b e r p a r a d e s p u é s a r r o j a r e l 
casco . 
C e l e b r a r e m o s q u e l e s s i e n t e 
b i e n á lo s r e p u b l i c a a o s . 
D e s p u é s d e o f r e c e r n o s los r a s -
gos b i o g r á f i c o s m á s s a l i e n t e s d e l 
b a n d i d o C a s a ñ a s , e s c r i b e u n co-
lega: 
Que hay quien lo auxilie y ampare 
está demostrado en que gasta gran can-
tidad de municiones disparando al aire 
sin más objeto que el de hacer actos de 
presencia. 
Que es valiente está fuera de toda 
duda. 
Que no es asesino por instinto, lo 
prueba el hecho de que no mató m á s 
que a l que trató de asesinarlo á él 
traidoramente y lo hizo en propia de-
fensa; ó arrebatado por la pas ión de los 
celos que fué su primer paso en la 
senda del mal, hiriendo á su mujer. 
Los habitantes de Cárdenas ven has-
ta ahora en Fernando Casañas, al 
hombre fuera de la legalidad, la nota 
mala para la tranquilidad del pa ís , pe-
ro no al temible asesino ni a l ladrón 
vulgar. 
¿ S i s e r á n t u e r t o s los h a b i t a n -
tes de C á r d e n a s p a r a no v e r l o 
q u e s i n d u d a a l g u n a v e n todas 
las d e m á s gentes d e l a i s l a ? 
Q u e n o es u n a s e s i n o v u l g a r 
C a s a ñ a s . . . 
P u e s n o s a b e m o s q u e use h a s -
t a a h o r a e l s i s t e m a de l a e l ec -
t r o c u c i ó n 6 c o m o se l l a m e , n i 
q u e robe s i q u i e r a á l o C a n d e l a s 
q u e , e n m a t e r i a d e -robos, l l e g ó á 
l a s u m a e l e g a n c i a . 
P e r o d e a l g ú n m o d o se h a de 
d a r c o m i e n z o á l a l e y e n d a . 
P A N A C E A ^ S W A I M 
CURA W, 
R E U M A T I S M O , 
P O L O R EIí Z.A9 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S . ETC. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
SANQ 
CURA JJL 
E S C R O F U L A , 
L L A G A S , 
U L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
AMOS ASOMBROSO É X I T O . P I D A S E U B R X X O 
CON N U M E R O S O S T E S T I M O N I O S . 
LABORATORIO de SWAIM (ame» en Phiiadtiphh) 
ES F. BALLARD, ST. LOUIS, MO., E. U. 0,5 
£ 0 venta^ Farmacia del D r , Johnson, Obispo No^ 53» Mabacfl̂  
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición do París. 
C u r a las toses rebeldes, tisis y d e m á s eufennertades del pecho. 
Delicias del Tocador. 
A r t í c u l o s I n d i s p e n s a b l e s 
Para El Bello Sexo. 
" E l P e r f u m e 
U n i v e r s a l . . . " 
AGUA D£ FLORIDA DE 
M Ü R R A Y & L A N M A N 
Para el Pailuclo, Tocador y Baño, 
T Ú N I C O O R I E N T A L p a r a e l c a b e l l o . 
Aumenta, perfuma y suaviza el Cabello. Da vigor ¿ las raíces. 
Quita la caepa. Impide las canas y la caída cíe! cabello. 
CUIDADO CON LAS F A L S I F I C A C I O N E S ! 
Exíjase siempre la "Marca Industr ia!" con el nombre de 
L A N M A N & i C S W I P , N E W Y O R K , 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
O o i a . e n J í . l t f i . s » d o X X Á X y c 3 . o 8 ¿ t 3 
I A r r i b a , a r r i b a c o n e l l a ! N o 
vaya á e s tar p o r m á s t i e m p o v a -
c a n t e e l t r o n o de M a n u e l G a r c í a . 
L o s d e l e g a d o s de l a s J u n t a s 
d e I n s c r i p c i ó n de l o s c i n c o 
A 3 ^ u n t a m i e n t 0 3 q u e c o m p o n e n 
l a p r o v i n c i a de C a m a g ü e y se h a n 
r e u n i d o e l d o m i n g o ú l t i m o e n l a 
c a p i t a l p a r a p r o c e d e r á l a e l e c -
c i ó n de d e l e g a d o s q u e a y e r , 
j u e v e s , d e b í a n n o m b r a r l a J u n t a 
P r o v i n c i a l . 
P o r e l m u n i c i p i o d e l C a m a -
C a m a g ü e y r e s u l t ó e l e c t o D . N i -
láa G u i l l e n , n a c i o n a l i s t a y p o r e l 
de S a n t a C r u z o t r o s e ñ o r d e l a 
m i s m a p r o c e d e n c i a . 
P o r los m u n i c i p i o s de C i e g o 
de A v i l a , M o r ó n y N u e v i t a s fue-
r o n d e s i g n a d o s los s e ñ o r e s d o n 
G a s p a r P i c h a r d o , D . N i c o l á s P o -
r r o y D . O r l a n d o F r e y r e , r e s p e c t i -
v a m e n t e ; estos tres ú l t i m o s p e r -
t e n e c i e n t e s a l p a r t i d o c o n s e r v a -
d o r ó l i b e r a l m o d e r a d o , s e g ú n 
p o r a l l á se d i c e . 
N o t e n e m o s n o t i c i a s t o d a v í a 
d e l r e s u l t a d o de l a e l e c c i ó n que 
a y e r d e b i ó ver i f i carse ; p e r o c o n 
los a n t e r i o r e s da tos h a y cas i 
l a s e g u r i d a d de q u e los m o d e r a -
dos t e n d r á n m a y o r í a e n l a J u n -
ta P r o v i n c i a l d e l C a m a g ü e y . 
B u e n a c a m p a ñ i t a l a de los se-
ñ o r e s X i q u e s y L o i n a z . 
C o m i e n z o d e l e d i t o r i a l d e Lo 
Liga Agraria, de M a t a n z a s : 
E l Ayuntamiento de Matanzas, no 
podrá pagi\r este mes, porque no ha 
i U 
T e m o s de zafiros y b r i -
lla ntes, rosetas, des-
do 2 0 0 $ 
T e m o s de perlas desde 3 0 0 
T e m o s de r u b í e s desde 4 5 0 
T e m o s de bri l lantes 
desde 2 5 0 $ í í 3 0 0 ( ) 
Pu l seras , aretes-candados, sortijas, 
prendedores, medal las y medallones, 
se acaban de rec ib ir e u g r a n cant idad 
y v a r i e d a d . - V e n g a 11 las personas dr 
gusto á r e c r e a r su vista en estas no-
vedades que resul tan u n a grata ex-
p o s i c i ó n . K n pulseras las hay de oro de 
varios colores, que damos desde seis 
pesos una . -Aretes -candados de oro 
fino y p icaras desde $1-50 . -Sort i ja" 
de oro desde 7 5 cts una. 
S B o r b o i l a 
F(MI 52 56 y OUPIS 61. 
consegnido recaudar las c o n t r i b u -
ciones. 
Y por qué? . . . Pues porque el pueblo 
se mega á satisfacer las cuotas contri-
butivas impuestas por el Consejo Pro-
vincia l ; y el Municipio, enmpiiendo 
ordenes del Gobernador, no quiere me-
jor dicho, no puede, cobrar los recibos 
de la contr ibuc ión municipal, sin que 
al mismo tiempo sean pagados los de la 
provincial. Y el pueblo se niega á pa-
gar los segundos. 
Los Consejos Provinciales han tenido 
la desdicha de señalar su paso por la 
historia cubana, con una serie de con-
flictos, que parecen interminables. E l 
pueblo cubano, con mejor sentido que 
la Convenc ión Constituyente, repugna 
él restablecimiento de las antiguas D i -
putaciones, que después de todo, si 
bien eran tan inút i l e s como los consti-
tucionales Consejos, al menos t en ían la 
ventaja de ser m á s baratas. 
P u e s v a á ser u n e s p e c t á c u l o 
i n t e r e s a n t e v e r á ese p u e b l o q u e 
n o q u i e r e p a g a r l a s c u o t a s d e l i m -
pues to p r o v i n c i a l , i r á v o t a r co-
m o u n s ó l o h o m b r e á los m i s m o s 
q u e c r e a r o n los C o n s e j o ^ P r o v i n -
c i a l e s , y á a p o y a r l a p r o p i a c a n -
d i d a t u r a á los e m p l e a d o s d e l 
A y u n t a m i e n t o c o n u n m e s ó dos 
de a t r a s o e n sus pagas , 
¡S i t e n d r á f u e r z a y p r e s t i g i o e l 
s e ñ o r G o b e r n a d o r d e M a t a n z a s ! 
Y todo eso lo v a á c o n s e g u i r é l 
d e n t r o de l a m á s e s t r i c t a l ega-
l i d a d . 
E n u n a r e u n i ó n q u e c e l e b r a -
r o n e n C i e n f u e g o s lo s p a r t i d a r i o s 
d e l d o c t o r F r í a s , y q u e é s t e p r e -
s i d i ó ; p a r a a n i m a r á s u s h u e s t e s , 
h i z o u n a l a r g a e n u m e r a c i ó n de 
los t r i u n f o s a l c a n z a d o s p o r é l y 
s u s a m i g o s e n l a s C á m a r a s , d e c l a -
r a n d o , e n t r e o t r a s cosas , q u e g r a -
c i a s á s u c o n d u c t a se h a n r e c o g i -
do l o s b o n o s de l a R e v o l u c i ó n , 
c u y o v a l o r h o y se e l e v a a l 9 5 p o r 
100 y q u e b a n q u e r o s q u e a n t e s 
se m o s t r a b a n i n d i f e r e n t e s á l a 
r e a l i z a c i ó n d e l e m p r é s t i t o d e los 
35 m i l l o n e s , i n t e r é s a n s e a h o r a p o r 
l a o p e r a c i ó n . 
R e f i r i é n d o s e á e s ta l e y d e l 
e m p r é s t i t o , d i j o 'que los b a n -
q u e r o s p i d i e r o n e n g a r a n t í a l a 
r e n t a d e l a s A d u a n a s p o r q u e 
i g n o r a b a n lo q u e i b a n á p r o -
d u c i r los n u e v o s i m p u e s t o s ; p e -
r o q u e a h o r a y a s a b e n q u e p r o -
d u c e n d i n e r o m á s q u e b a s t a n t e 
p a r a g a r a n t i z a r los 3 5 m i l l o n e s , 
c o n l a c i r c u n s t a n c i a de q u e , c o n -
t r a l o q u e se a n u n c i a b a , todo e l 
m u n d o los p a g a h o y i n s e n s i b l e -
m e n t e , s i n q u e n i n g u n a f á b r i c a 
h a y a t e n i d o q u e c e r r a r s e . 
E l c u a d r o e s t á a d m i r a b l e m e n -
te p i n t a d o p a r a p r o d u c i r efecto y 
d e s l u m h r a r á los a m i g o s . 
P e r o e l h e c h o es q u e n i los bo-
n o s a l c a n z a n en p l a z a e l v a l o r q u e 
l e s ^ s e ñ a l a e l S r . F r í a ? , n i e l e m -
p r é s t i t o se h a c e , q u e s e p a m o s , s i n 
l a g a r a n t í a de las A d u a n a s . 
L u e g o _pcr troppo variar, e l se-
ñ o r F r í a s d i r i g i ó a l g u n o s p i r o p o s 
á los l i b e r a l e s d e l a H a b a n a . 
D e j e m o s a q u í l a p a l a b r a á La 
Opinión: 
A l u d i ó al Ayuntamiento de la H a -
bana, en manos de los liberales radica-
les, cuyas gestiones dentro del mismo, 
constituyen el m á s grande de los escán-
dalos. Eecauda tres millones de pesos y 
el Estado tiene que subvencionarlo con 
m á s de un mi l lón, para la limpieza de 
las calles de la pob lac ión y atenciones 
análogas , que ellos nunca real izarían. 
H a b l ó del desorden al l í imperante y de 
determinados atracos que dieron origen 
á las diarias visitas del Gobernador K á -
fiez, visitas que culminaron en el famo-
so expediente, del que se derivan c a r -
gos tan graves contra los nacionalistas 
del Ayuntamiento, que el general almi-
rante lo guarda como espada de D a m o -
cles sobre los mismos, á tal extremo, 
que é s tos han dado dos actas de E e p r e -
sentantes a l señor N ú ñ e z , una para su 
hermano el trásfuga Chichi y otra para 
su secretario, e l señor Vivanco. S i g u i ó 
el doctor F r í a s presentándonos precio-
sos ejemplos de los procedimientos que 
emplean nuestros n o v í s i m o s radicales, 
quienes, t i tu lándose revisionistas, a l -
bergan en su seno á individuos que se 
anticiparon á la L e y Piatt, aceptándo la 
y dec larándo la buena, cuando el p a í s 
entero y el Partido Republicano clama-
ban contra ella; del mismo modo que 
presenta como grandes figuras del mis-
mo Partido, á ciudadanos españoles , 
que habiendo combatido la independen-
cia de Cuba y á los americanos, po -
n i é n d o s e del lado del Poder colonial, 
hoy.. . á los cinco años de Cuba libre, 
nos resultan m á s patriotas que los que 
Patr ia hicieron, ó invocan el Tratado 
de P a r í s que debiera ser su mayor son-
rojo. 
N o t e n e m o s i n t e r é s e n d e f e n -
d e r a l A y u n t a m i e n t o n i a l G o -
b e r n a d o r de l a H a b a n a de las c e n -
s u r a s , q u i z á s m e r e c i d a s , q u e l e s 
d i r i g e e l s e ñ o r F r í a s ; p e r o es e l 
c o l m o d e l a f r e s c u r a q u e q u i e n 
6 Probad los sabrosos cigarros marca L A E X C E P C I O N de la Viuda de ^ 
José Gener.—Elaborados con^el mejor tabaco de Vuelta Abajo, por m exquisito 
C-0 1 En 
^ aroma y fortaleza; son los mejores. 
I h í f « i o s sí m u u n a m m u s . 
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i 
¿QUE I B CONVIENE? 
P a r a m i T o s 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a m i A s m a 
E l Licor de Brea del Dr . González . 
P a r a m i B r o n q u i t i s 
E l Licor de Brea del; Dr . González . 
P a r a m i s K e s l ' r i a d o s 
Él Licor de Brea del Dr . González. 
P a r a m i E x p e c t o r a c i ó n 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a m i C a t a r r o P u l m o n a r 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a P u r i f i c a r m i S a n a r e 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a c o m b a t i r m i A n e m i a 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
P a r a h a c e r m e e n g o r d a r 
E l L icor de Brea del Dr. González. 
P a r a p o n e r m e d e b u e n h u m o r 
E l L icor de Brea del Dr. González. 
P a r a c u r a r m e , d e j a r m e t r a -
b a j a r y g a n a r d i n e r o 
E l L icor de Brea del Dr . González. 
¿Dónde se fabrica el L icor de Brea 
del Dr. González? 
E n la Botica ''San J o s é " calle de la 
Habana esquina á Lampari l la . 
¿Dóndo se vende y se encuentra! 
E n todas partes como la gracia de 
Dios. 
^uervo u S o b r i n o s 
¿¡En que conoce Vd. s i un 
E L O J D E R O S K O P F 
I>ATE 3 T E 
o s l o g r i t i i M i o ? 
[i QUE lOULEflN M IMl H I M t DICE: 
Cuervo y Sobrínoo 
" C m l o o s 1 i x x i p o r "t a , c i o e> fe» 
E s t a c a s a e s l a ú n i c a q u e o f r e c e l a ^ r i l l a n t e r í a á G r a n e l y e n t o d a s 
c a n t i d a d e s y t a m a ñ o s ; p o s e e a d e m á s , e x t e n s o y v a r i a d o s u r t i d o d e 
J O Y E R I A , R E L O J E R Í A Y O P T I C A 
RIOLA NUMERO 37, A. ALTOS. APARTADO NUMERO 668. 
C 1 El 
c 50 ais 13 En-1 
usscing 
L a preferida agua de mesa. C u r a es-
tómago y ríñones. Se vende en cajas de 
50 botellas ó 50 medias botellas en casa 
de Emi l io Kazabal , Mural la 35, Habana 
c 2250 156- 9 Db 
P í H í l Q A E N DR0GUERIAS Y BOTICAS 
, E m u l s i ó n C r e o s o t a d a 
{ m i t i \\\ w m m 1 p » . D E R A B E L L . 
rjv a y d 1 
F O L L E T I N (115) 
LA HIJA MAMITA 
KOVELA POP. 
EMILIO RICEEBOÜRG 
(Esta novela, publicada por la Casa Edito-
r a l de Maucci, se vende en "La Mcdern» 
Poesía," Obispo 135.) 
(CONTINUACION) 
" S u muerte le l ibra de él mismo, es 
Tin funesto ejemplo que aprovecharán tal 
vez á otros,—y me refiero á los padres, 
m á s que á los hijosj—su muerte es á 
mis ojos una gracia que Dios nos con-
cede." 
D e s p u é s de la lectura de esta carta, 
la condesa se encerró en un salón negro 
y pasó el d ía entregada á sus oracio-
nes. 
A l siguiente d ía y por orden suya los 
criados vistieron luto riguroso. 
Quince d ías más tarde, un domingo, 
paróse delante del castillo un p e q u e ñ o 
coche del que bajaron dos hombres. 
— E s p é r a n o s en la posada,—dijo el 
de más edad al conductor del coche;— 
en el caso que nos retuvieran en A r -
fen ille, regresarías sólo á Clamecy des-
p u é s de almorzar. 
— j í n t e n d i d o s , — c o n t e s t ó el cochero. 
—Siento una extraordinaria emo-
c i ó n , — e x c l a m ó el m á s joven de los via-
jeros hablando quedamente con s u com-
p a ñ e r o , — m i corazón late con tal fuer-
za que parece me va á saltar del pecho. 
—Vamos, vamos,—repuso el anciano 
sonriendo;— tranqui l ízate , nada tienes 
que temer, a l contrario, mucho que es-
perar. 
—Hermoso es el castillo. 
— Y a te lo dije. S in embargo, le en-
cuentro hoy un aspecto m á s s o m b r í o 
que otras veces. H a envejecido sin du-
da, y lo está de tal modo que no parece 
sino que va á desmoronarse. ¡Sería do-
loroso! 
— S í , para todos los que sienten a ú n 
el culto del pasado. ¡Pero q u é silen-
cio! 
—No me ex traña , siempre ha reina-
do el mismo. 
- Algo de glacial que no me explico 
invado mi cuerpo. 
— U n a sonrisa de l a señora condesa 
de Buss iéres te dará ánimo. 
Edmundo s i g u i ó á J e r ó n i m o Greln-
che, que fué á tocar la campana de l a 
puerta. Esperaron nn momento. U n 
paso lento resonó en el pavimento del 
patio, después abr ióse la puerta y a m -
bos hombres se hallaron enfrente de un 
viejo de blancos cabellos, vestido de 
negro y cubierto el ga lón de la gorra 
con una gasa. 
E l que abría miró al visitante y ex-
c l a m ó de pronto: 
— ¡ E l hombre de los t í teres ! 
— E n cuerpo y alma, señor Br icard , 
ya veo que me ha reconocido usted en 
seguida, —dijo alegremente Greluche. — 
Efectivamente soy yo mismo, Greluche 
el hombre de los t í teres . 
—¿Y siempre alegre? 
—Siempre. . . como cuando hac ía reir 
aquí á todos, aun á la misma señora 
condesa. 
—Se habla muy á menudo de usted 
en el castillo, señor Greluche, y m á s de 
una vez le hemos encontrado á faltar. 
Siempre tristeza, es monótono . No ha-
blo por mí que soy viejo, sino por los 
j ó v e n e s que tienen derecho á reir. ¿Trae 
usted los m u ñ e c o s ! 
—No, mi querido señor B r i c a r d ; por 
casualidad pasamos por esta aldea y re-
cordando la buena acogida que la seño-
r a condesa me hizo en otra época , he 
cre ído deber m í o hacerla una visita pa-
r a ofrecerla mis respetos. 
— ¡ A h ! ¿no trae usted los t í teres? . . . . 
Pero en fin, aunque los hubiese traían 
ser ía lo mismo, señor Greluche. No • 
piensa en reir ahora en el castillo, ni 
puede alegrar á los chiquillos de la es-
cuela. 
Greluche p a l i d e c i ó . 
— ¡ D i o s s a n t o ! — e x c l a m ó con ansie-
dad,—observo que l leva usted luto, se-
ñor Bricard. ¿acaso l a señora condesa?... 
— ¡ O h , no! A Dios gracias nuestra 
querida señora goza de buena salud. 
—Respiro, [dijo Greluche, lanzando 
un suspiro de consuelo. 
Edmundo escuchaba silencioso, su-
friendo todas Lis impresiones de su pa-
dre adoptivo. 
—¿Por qu ién l leva usted luto?—pre-
g u n t ó Greluche. 
— P o r el señor vizconde de Buss i é -
res, hijo único de la señora condesa. 
— ¡ Q u é dolor m á s inmenso h a b r á ex-
perimentado la digna señora! 
—No hay duda, repuso el viejo cria-
do.—pero entre nosotros el s e ñ o r viz-
conde no era de esos hombres cuya pér-
dida se siente mucho. Por otra parte, 
l a señora apenas lo conoc ía y no lo ha-
bía visto h a c í a m á s de cuarenta a ñ o s . . . 
Pero era su hijo. . . ahora no tiene here-
deros, no s é q u i é n se va á l levar los mi-
llones que hay aquí. 
— E s triste en verdad, señor Br icard . 
— S í lo es, amigo Greluche, y creo 
que existen personas ricas que son tan 
dignas de compas ión como las pobres. 
—¿Cree usted, señor Bricard, que la 
swiora condesa p o d r á recibirnos á pesar 
de su tristeza? 
—No es posible que l a veá i s . 
—iPor qué? 
— ¿ N o os he dicho quo la señora esta-
ba ausente? 
E l semblante de Greluche experi-
m e n t ó una viva contrariedad. 
—¿NTo está en el castillo! 
—Marcho ayer tarde. 
—("P<yr mucho tiempo! 
... puedo decir á usted. L o mis-
mo puede volver dentro de tres d ías que 
dentro de un mes. 
—¿Sabe usted á d ó n d e ha ido! 
— S í : la señora condesa ha ido á P a -
rís. 
— ¿ P u e d e usted indicarme, s e ñ o r B r i -
card, la d irecc ión de la señora, por si 
he de escribirle! 
—Desde luego. ¿Quiere usted i r á 
París? 
— A l l í estaremos mafíaua por la ma-
ñana. 
— E n este caso podré i s ver á la seño-
ra condesa en l a calle de Bellechase, 
donde se halla situado el palacio de 
Buss iéres . 
— O s damos un mi l l ón de gracias, se-
ñor Bricard, por sus atenciones para 
con nosotros, y le rogamos nos dispen-
se la molestia que le hemos proporcio-
nado. 
—No diga usted esto, señor Grelu-
che, lo que deseo es que entré i s á des-
cansar y tomar alguna cosa. 
—No, no, gracias; mi c o m p a ñ e r o y 
yo creemos que no debemos entrar es-
tando la señora condesa ausente. 
—Pero la señora conoce á usted y no 
le sabrá ma l— 
—No importa, querido s e ñ o r B r i -
card, y de todas maneras gracias, nada 
necesitamos hoy, otro d ía será. Hasta 
la vista, pues. 
Greluche y Edmundo almorzaron en 
la posada. U n a hora d e s p u é s v o l v í a n á 
emprender el camino de Clamecy. Por 
la tarde llegaron á Montbart, y al si-
guiente día por la mañana , entraron ea 
su hab i tac ión de l a calle M o n t a ñ a de 
Santa Genoveva. 
— H e reflexionado—dijo Edmundo á 
Gre luche ;—consent í en acompañar te a l 
castillo de A r í e u i l l e , pero no iré conti-
go al palacio de Buss i ére s ; creo m á s 
conveniente que conociendo t ú á la con-
desa, te presentes solo; s i el la ha de-
seado verme, es en el castillo donde 
quer ía que me presentase, no en el pa-
lacio del conde. Y , por otra parte, ¿qué 
p o d r í a decirla? Nada. Su hijo es mi pa-
dre, d irás tú, ¿y la prueba? U n simple 
recuerdo sobre una tumba. Decidida-
mente vale m á s que no la vea. E n estos 
papeles que le entregarás , hay recuer-
dos para ella, t ú cumpl i rás mejor que 
yo esta mis ión . Te ruego que no hables 
de mí . No parecer ía sino que t e n í a m o s 
el aire de reclamar alguna co«a. ¡ N o 
tengo n ingún derecho, no reclamo nada, 
no quiero nada! L a casualidad m e d i ó 
vida, ella t a m b i é n hará de raí lo que le 
plazca. Entre sus manos soy como un 
juguete en las de un n i ñ o ; probable-
mente me romperá . Nada puedo contra 
mi suerte. E s preciso luchar, luchar fiem* 
pre, me dijo Mardoche. ¿Y después? 
¡La muerte; nada! No he de v iv ir mu-
cho tiempo. ¡Mientras más pronto nuie-
ra, m á s pronto gozaré del olvido, mAa 
pronto cesaré de sufrirl 
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t a n t a s cosas t i e n e q u e a r r e g l a r e n 
s u d i s t r i t o se m e t a á a r r e g l a r e l 
ageno . 
S u p ó n g a s e e l s e ñ o r F r í a s q u e 
los s e ñ o r e s N ú ñ e z y O ' F a r r i l l e m -
p e z a s e n á c e n s u r a r l o q u e é l h a -
ce e n C i e n f u e g o s . 
P u e s , s e n c i l l a m e n t e , n o a c a b a -
r í a n . 
P e r o e l p r o c e d i m i e n t o d e l se-
ñ o r F r í a s es e l pago d e l a i n f o r -
m a c i ó n q u e sobre los ú l t i m o s s u -
cesos de C i e n f u e g o s h i z o e l s e ñ o r 
N ú ñ e z a n t e e l S e c r e t a r i o de G o -
b e r n a c i ó n . 
L o s m a l o s e j e m p l o s c u n d e n , y 
n o h a y p l a z o q u e n o se c u m p l a . . . 
R e p u b l i c a n o s , n a c i o n a l e s i n d e -
p e n d i e n t e s y r e p u b l i c a n o s h i s t ó -
r i c o s d e l a H a b a n a h a n a c o r d a d o 
i r á l a l u c h a e l e c t o r a l s e p a r a d o s , 
c o n l a s s i g u i e n t e s c a n d i d a t u r a s : 
R e p u b l i c a n o s . Para represen-
tantes: S e ñ o r e s G a r c í a K o h l y , M . 
F . L á m a r , M . C o y u l a , A l f r e d o 
R o s a s , F r a n c i s c o S á n c h e z C u r b e -
lo , g e n e r a l G e n a r o J a c i n t o H e r -
n á n d e z . Para consejeros provin-
ciales: D r . I g n a c i o R e m i r e z , d o c -
t o r T a b o a d e l a , J o s é V . B o r d a s , 
J u a n M e n c i a , D i o n i s i o de lo s S . 
T e l l e c h e a , J o s é C a m e j o , F e d e r i c o 
C a r d o n a , L o r e n z o M o r e j ó n . 
« 
* * 
N a c i o n a l e s i n d e p e n d i e n t e s . 
Para representantes: D o c t o r M i -
g u e l G e n e r y R i n c ó n y G a s t ó n 
M o r a y V a r o n a . Para cansejero 
provincial: S r . R o i g y R o i g . 
• 
« » 
P e p u b l i c a n o s h i s t ó r i c o s . P a -
r a representantes: C o r o n e l G u s t a -
v o P é r e z A b r e u , J o s é P a r d i f i a s 
y L i e V i o n d i . P a r a consejeros: 
V i c e n t e P a n d o S u á r e z , A n t o n i o 
M a r t í n e z , H e r m i n i o N a v a r r o , 
M a n u e l G o n z á l e z I g l e s i a s y D o -
m i n g o C h a p l e . 
D e h o y e n u n m e s , W a t e r l o o . 
AL GENERAL M S M E R A 
E n e l D e p a r t a m e n t o d e C o r r e o s 
de l a A d u a n a , se v i e n e i n f r i n -
g i e n d o e l T r a t a d o d e R e c i p r o c i -
d a d c o n c e r t a d o c o n lo s E s t a d o s 
U n i d o s . 
T e n e m o s l a s e g u r i d a d de q u e 
e l d i g n o A d m i n i s t r a d o r d e l a 
A d u a n a , g e n e r a l R i u s R i v e r a , n o 
t i e n e c o n o c i m i e n t o d e l o q u e 
o c u r r e , y p o r e l l o v a m o s á po -
n e r l o e n a n t e c e d e n t e s . 
E l T r a t a d o , c o m o n a d i e i g n o -
r a , e s t a b l e c e d i s t i n t a s b o n i f i c a -
c i o n e s , l a m e n o r de u n 20 p o r 100, 
p a r a l a s m e r c a n c í a s q u e s o n p r o -
d u c t o d e l s u e l o ó d e l a i n d u s t r i a 
d e los E s t a d o s U n i d o s . 
A esas m e r c a n c í a s , c u a n d o 
v i e n e n p o r c o r r e o y s u i m p o r t e 
n o e x c e d e de 100 pesos , n o l e 
q u i e r e n h a c e r b o n i f i c a c i ó n a l g u -
n a e n e l D e p a r t a m e n t o P o s t a l , s i 
n o p r e s e n t a e l c o m e r c i a n t e r e l a -
c i ó n j u r a d a p a r a h a c e r e l d e s p a -
c h o e n l a f o r m a c o r r i e n t e . 
A l e s t a b l e c e r s e e s ta p r á c t i c a se 
p r e s c i n d e p o r c o m p l e t o de u n 
a r t í c u l o d e l a s O r d e n a n z a s d e 
A d u a n a s , q u e d i s p o n e q u e l a s 
m e r c a n c í a s c u y o i m p o r t e n o pase 
d e 100 pesos n o n e c e s i t a n , p a r a 
ser d e s p a c h a d a s , l a p r e s e n t a c i ó n 
d e r e l a c i ó n j u r a d a , s i n o q u e bas -
t a l a d e c l a r a c i ó n v e r b a l y l a fac -
t u r a . 
' H T a n i l e g a l les e l p r o c e d i m i e n t o 
q u e se s i g u e e n e l D e p a r t a m e n t o 
P o s t a l , a l n o h a c e r s e l a b o n i f i c a -
c i ó n á l a s m e r c a n c í a s a m e r i c a -
n a s , s i n o se p r e s e n t a l a r e l a c i ó n 
j u r a d a , q u e los v i s t a s periciales, 
d e v e r d a d e r a c o m p e t e n c i a , q u e 
d e s p a c h a n e n e l D e p a r t a m e n t o 
d e E q u i p a j e s , e n l a M a c h i n a , n o 
l o s i g u e n , s i n o , p o r e l c o n t r a r i o , 
c u m p l e n p e r f e c t a m e n t e c o n l a s 
d i s p o s i c i o n e s ( ^ l T r a t a d o d e R e -
c i p r o c i d a d . 
E l c o m e r c i o d e l a H a b a n a , d e 
c u y a s q u e j a s s o m o s e n este m o -
m e n t o i n t é r p r e t e s , t i e n e c o n f i a n -
z a c i e g a e n q u e t a n p r o n t o c o m o 
e l s e ñ o r R i u s R i v e r a t e n g a c o n o -
c i m i e n t o d e l o q u e o c u r r r e e n 
e l D e p a r t a m e n t o P o s t a l , se a p r e -
s u r a r á á p o n e r l e p r o n t o y e f i caz 
r e m e d i o . 
N o s o t r o s t a m b i é n t e n e m o s e sa 
s e g u r i d a d , p u e s e l d i g n o A d m i -
n i s t r a d o r de l a A d u á n a n o s t i e n e 
a c o s t u m b r a d o s á p r e s t a r o í d o s á 
l a s q u e j a s j u s t a s y r a z o n a b l e s . 
DE PROVINCIAS 
P I N A R D E L R Í O . 
TRIUNFO DE LOS L I B E R A L E S . 
(Por telégrafo) 
Pinar del llio. Enero 2 8 . 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
C o p a d a J u n t a P r o v i n c i a l de E s -
crut in io por los l iberales. Regoc i jo 
inmenso. 
Podarse. 
S A N T A C L A R A 
A T R O P E L L O S 
E N L A S V I L L A S 
(Por cable) 
Cienfuegos, Enero 28. 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
H A B A N A 
A y e r tarde , en la e s t a c i ó n del ferro-
c a r r i l , á l a hora de sa l ida del tren de 
pasajeros, un grupo a g r e d i ó con palos 
a l l i b e r a l don Vicente V i e r a , pres i -
dente del Gremio de Braceros de R o -
das. U n a p a r e j a de l a G u a r d i a R u r a l , 
que presta servicio en el t ren , tuvo 
necesidad do in terven ir por no hacer -
lo eficazmente los p o l i c í a s que pre-
senc iaban el suceso . 
A las ocho y media de l a noche agre-
dieron en la calle de San F e r n a n d o 
entre las de S a n t a I s a b e l y D ' Crouet , 
á don F r a n c i s c o C a n d í a s , correspon-
sal de E l Mundo y redactor de La De 
fensa, o c a s i o n á n d o l e contusiones. 
A las nueve y media , h a l l á n d o s e en 
el ca fó " C e n t r a l Nuevo Modelo'*, don 
V í c t o r Segrora , con tres colombianos 
que h a b í a n llegado ayer á esta c iudad , 
en u n barco g a n a d e r o , f u ó agredido por 
varios individuos. S c g r c r a y sus a m i -
gos se defendieron y con ta l motivo 
p r o m o v i ó s e u n violento al tercado. 
L o s agresores son republ icanos y 
S e g r c r a l ibera l , por lo que inmedia -
tamente o r i g i n ó s e c o l i s i ó n é n t r e l o s 
part idar ios de uno y otro bando, que-
dando convertido el c a f é y sus a l re -
dedores e n verdadero campo de b a -
ta l la . 
E l mismo grupo reprodujo l a es-
cena ante el Ayuntamiento . 
E n estas colisiones se d i s p a r a r o n 
infinidad de t iros, se dieron i n n u m e -
rables garrotazos y hubo t a m b i é n p u -
ñ a l a d a s , resul tando heridos graves D . 
J u a n y D . J o s é Campi l lo , D , T o m á s 
H e r n á n d e z y D . J u l i o F e r n á n d e z ; me-
nos grave D . V ic tor S e g r e r a y leves 
y contusos D . Santiago Castr i l lon , D . 
J o s é Gregor io J a v a , D . Antonio Mo-
I m p o r t a d o r d e J o y e r í a 
LOTES DE BRILLANTES DE TODOS TAMAÑOS 
D e p ó s i t o g e n e r a l : M u r a l l a n ú m . 2 7 , a l t o s . 
cF8 
T e l é f o n o O Q S 
l-En 
L A P R E V I S O R A 
Sociedad de PREVISION y SEGüEOS MOHOS 
sobre la vida, eminentemente N A C I O N A L , e s t á esta-
b lec ida con arreglo á las leyes vigentes 
en la R e p ú b l i c a . 
Constitución de una DOTE 6 xin capital par a la vejez 
en doce años. 
Las POLIZAS de esta Sociedad son la fUtima 
palabra del seguro, 
O o x x s o j o c í o - ¿ 5 L c a . i M . i n L i » t r « < o l ó i x 
. ^ S ^ D. Leandro V. AI-
-Vocales. D. Nicolá* Riyero, D. Antón o L d9 *™°<>' 
^ « a ^ o Alvaro. D, José dei Real; B . C ^ l T ^ l Í ^ O ^ ^ r n 0 1 ^ -
D I R E C T O R G E N E R A L , fundador: D . J a i m e S. G ó m e z . - O F I C I N A S -
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rales A g u i l a , D . L u i s T r e l l e s , D . P e -
dro L ó p e z , e l Ten ien te de P o l i c í a 
Cueto, el sargento Soto y el v i g i l a n t e 
A y ala . 
No hubo heridos de b a l a . 
E l J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n estuuo 
actuando en la C a s a de Socorro h a s t a 
la una . 
T o d a s las casas de comercio c e r r a -
ron sus puertas durante l a refr iega 
y algunas s e ñ o r a s que estaban en la 
P l a z a tuv ieron que refugiarse en las 
casas de los a lrededores . 
L o s D u e ñ o s de l c a f é « 'Centra l M o -
delo'* se quejaron a l C ó n s u l de E s -
p a ñ a . 
Omito detalles y comentarios por-
que no quiero ser n u e v a e in jus t -
mente tachado de parc ia l . 
E l Corresponsal, 
PUÑALADAS 
E l Gobernador C i v i l de Santa Clara, 
en telegrama de ayer tarde, dice al Se-
cretario de Gobernac ión lo siguiente: 
"Santa G a r a 2S, 2 p. m. 
Secretario Gobernación , 
Habana. 
S e g ú n informes verbales que se me 
acaban de comunicar, anoche coronel 
Campillo d ió tres p u ñ a l a d a s en Cien-
fuegos á un vecino de aquella ciudad. 
H e pedido detalles que trasmit iré . 
Gómez, Gobernador.'' 
LO DE CIENFUEGOS 
A cont inuac ión transcribimos los te-
legramas dando cuenta de los sucesos 
ocurridos en la Per la del Sur: 
"Cienfuegos 27, ¿-¿S. 
Secretario Gobernación. 
Habana. 
Liberales que copiaban listas electo-
rales hoy portal Ayuntamiento agredi-
dos, quitadas listas, rotas, expulsados 
local por individuos " P o r r a . " S e g ú n 
versiones po l i c ía s ó e x p o l i c í a s vestidos 
paisano. Estos momentos se me trae 
noticia apaleado es tac ión ferrocarril 
Pedro Viera , l iberal Eodas. 
Urge derechos garant ías personas. 
Pernas.'' 
Teniendo en cuenta la anterior de-
nuncia, el Secretario de Gobernación, 
Sr. Yero, telegrafió al Gobernador C i -
vi l de Santa Clara p i d i é n d o l e informes, 
y antes de que aquella autoridad hu-
biese contestado, se recibió del mismo 
Sr. Pernas el siguiente despacho: 
"Cienfueaos, Enero 28. 
Secretario Gobernación. 
Habana. 
Rumor p ú b l i c o atribuyendo á expo-
l i c ías ó p o l i c í a s vestidos paisano es-
cánda lo que c o m u n i q u é á V . es infun-
dado.'' 
MANIFESTACIONES D E L SEÑOR YERO 
E l Secretario de Gobernación, refi-
r i éndose á lo que pasa en Cienfuegos, 
dijo: Que sent ía mucho tener que ma-
nifestar que cuanto el Sr. F r í a s comu-
nicaba en su telegrama publicado en 
La Lucha de ayer tarde era una ver-
dad. 
Nos p a r t i c i p ó t a m b i é n que él tenía 
conocimiento, nó por informes de la 
po l ic ía secreta, ni de ninguna clase, si-
no de personas respetables del partido 
liberal de la Habana, de que pol í t icos 
prominentes del partido liberal de 
Cienfuegos h a b í a n escrito cartas á esta 
ciudad pidiendo el e n v í o al l í de gente 
guapa, desconocida en aquella locali-
dad, para uti l izarla en estos momen-
tos. 
EL SEÑOR SEVILLA 
U n telegrama que rec ib ió ayer nues-
tro distinguido amigo y compatriota, 
señor E , Sevilla, hizo que embarcase 
ayer mismo con d irecc ión á Nueva Or-
leans, en c o m p a ñ í a de su distinguida 
esposa. 
L a p r e c i p i t a c i ó n con que dispusieron 
el viaje los señores Sevil la, les i m p i d i ó 
despedirse de las numerosas personas 
que los han hecho objetos de sus aten-
ciones, durante los cortos d ía s que per-
manecieron en la Habana. 
EL TIEMPO 
E l Weather Burean de Washington 
telegrafió ayer tarde á la oficina co-
rrespondiente de la Habana el cable-
grama siguiente: 
Washington, 28 Enero. (3 ta r d e . ) 
H a y indicaciones de vientos, de freg-
eos á fuertes, del este al nordeste y 
nieve en la m e d i a n í a de la costa del 
A t l á n t i c o , durante las p r ó x i m a s 24 ho-
ras; y en la parte sur de dicha costa 
habrá vientos fuertes del nordeste al 
norte que rolarán a l noroeste. 
SESMJ31üi\ICIPÁL 
DE AYER 28 
L a ses ión municipal de ayer comen-
zó á las cinco de l a tarde. 
P r e s i d i ó el 4o teniente de Alca lde , 
doctor Llerena. 
Se autorizó al señor Sandoval para 
re imprimir las Ordenanzas Municipa-
les, aceptándose el ofrecimiento que 
ha hecho de regalar cien ejemplares de 
dicha ed ic ión ai Ayuntamiento. 
A propuesta del señor Porto se acor-
dó rogar al Secretario de Obras P ú b l i -
cas que d é las órdenes necesarias á fin 
de que sea sustituido por otro mejor el 
pavimento de la calle de Teniente 
Bey. 
Por no especificarse el objeto benéfi-
co á que se destina el producto de la 
ínnción que, organizada por los Padres 
Agustinos, se e fectuará en el teatro 
Martí el día 5 de Febrero, se d e n e g ó 
la condonac ión de los derechos que tie-
nen que abonarse a l Municipio, por la 
ce lebrac ión de la misma. 
Se l e y ó una c o m u n i c a c i ó n del Pre-
sidente del C o m i t é Directivo del Cuer-
po de Bomberos de la Habana, pidien-
do que el Ayuntamiento cubra el défi-
cit que tiene en su presupuesto de este 
a ñ o dicho Cuerpo, por haber suprimi-
do el Estado la s u b v e n c i ó n de $12.000 
que le t en ía asignado. 
E l cabildo por unanimidad acordó 
pedir autor izac ión a l Secretario de 
Hacienda para destinar la cantidad 
necesaria del c a p í t u l o de "Imprevis-
tos" para cubrir dicho déficit. 
T a m b i é n se acordó solicitar del Con-
greso la derogación de la orden mil i tar 
número 103, que regula el Cuerpo de 
Bomberos, con objeto de que éste , en 
lo sucesivo, dependa exclusivamente 
del Ayuntamiento, toda vez que es el 
ú n i c o organismo oficial que lo sostiene. 
A pe t i c ión del s eñor H e r n á n d e z se 
acordó que en la p r ó x i m a ses ión se d é 
cuenta del expediente iniciado á v ir-
tud de instancia de la empresa de tran-
vías , solicitando autor izac ión para po-
der facilitar al p ú b l i c o alumbrado y 
fuerza motriz. 
Y por ú l t i m o se acordó exigir á la 
Habana Elec tr ic Ra i lway y Co. el cum-
plimiento de la conces ión en lo que se 
refiere á la velocidad que deben l levar 
los carros por las calles do la ciudad. 
E r a n las siete de la noche. 
DBlConsfflflGfiDBialíBEsiia 
E n el Consulado General de E s p a ñ a , 
se desea saber el paradero de los s eño 
res siguientes: 
D . Mamerto Yalcarce l Quiroga, don 
Claudio Conde C i d , D'í Balbina Ro-
dr íguez D í a z , don Manuel López F e r -
nández, don Antonio J i m é n e z Garc ía , 
don Francisco Fernández Marey, d o ñ a 
Ana López de Manrique, don V i c e n -
te de la Fuente Gómez, don Sebas t ián 
Barracas Rubio, don Fernando Gon-
zález Gómez y D Francisco Blas Frade . 
E n atenta circular fechada en ésta el 25 
del actual, nos participa el señor don Juan 
A. Bances, .que ha constituido, bajo la 
razón de J. A. Bances y Compañía una 
sociedad quo continuará los negocios de 
banca que tenía bajo su solo nombre. 
Los socios gerentes de la nueva socie-
dad, cuyo domicilio radica en Obispo 21, 
son los sefiores don Juan Antonio Bances 
Alvarez y don Juan Francisco de A s í s 
Bances M'enC-ndez Conde, y apoderados D. 
Isidro Ferrer Checa y don Alfredo Prieto 
Díaz, todos con uso de la firma social. 
• l ^ i l " O O T E N C l A , D E B I L I D A D G E N I T A L , Es-
B j I « # 9 I r permatorrea y Esterilidad.—Curación r á p i d a c o n l a 
I I • l a n t i - n a y r e n o m b r a d a POMADA FORTIFICASTE de R o d r í g u e z 
ü de los R í o s . E s i n o f e n s i v a y p r o d u c e e fecto m a r a v i l l o s o á l a p r i -
m e r a f r i c c i ó n , p o r c u y o m o t i v o h a s i d o a p r o b a d a p o r e l C o n s e j o d e 
S a n i d a d de I t a l i a . D e p ó s i t o e n l a H a b a n a : T e n i e n t e R e y 41 , V i u d a 
de J o s é S a r r á é H i j o . 
en. 3 62- D 
MEITE PARA ALUMBRADO DE FAMIUAS 
L U Z B R I L L A N T E 
L i b r e d© explosliSn y" 
c o m b u s t i ó n e s p o n t á 
Deas. S in humo n i nuil 
olor. E l a b o r a d a en l a 
fabrica establecida e n 
B E I v O T , en el l i toral de 
esta b a b í a . 
P a r a ev i tar fals if lca-
elones, las latas l l eva-
r á n « s t a m p a d a s en las 
tapitas las p a l a b r a s 
L U Z B R I L L A N T E y e n 
j a et iqueta e s t a r á im-, 
presa l a m a r c a de fiW 
pr í ca . 
ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclusi 
vo uso y se persecuiEsl 
con todo el r l eor de l a 
L e y á los falsificadores. 
El Aceite Luz Brillante 
Suo ofrecemos a l p i i -lico y quo no t iene r i -
val, es el producto de 
u n a f a b r i c a c i ó n espe-
c ia l y nuft presenta el aspecto de agua c l a r a , produciendo u n a L U Z TAJí . 
H E R M O S A , sin humo ni mal olor, que n a d a tiene que envid iar a l pxs m a s 
puri l icado. E s t e aceite p o s é c l a gran ventaja de no inflamarse en ef caso de, 
romperse las l á m p a r a s , cual idad muy recomendable, principalmente P A R A 
E L U S O D E L A S F A M I L I A S . „ „ T T T . 
Adver tenc ia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , ^ m a r c a E L E -
{f A N T E , es Igual, «1 no superior en condiciones l u m í n i c a s , a l de mejor c lase mportado del extranjero, y se vende á precios muy reducidos. 
T a m b i é n tenemos un completo surtido de B E N Z I N A y G A S U L l r i A , d e 
claso super ior , para a lumbrado , fuerza motriz , y d e m á s usos, ft precios r e d a * 
cidos. 
T h e W e s t I n d i a Olí Ref ln lng C c - O í l c l n a t T E X I E N T E R E Y K U M * T3( 
i i i l 
Todo un Pueblo Excitado coa Motivo 
de un Aparente Milagro. 
Los Hechos Comprobados por el Alcalde y Otros 
Hombres Preeminentes. 
E n el pnoblo cío Cluco, condado do Bntte, en California, reina pprnn oonmo-
oión con inotiTO do nn milagro tan matavilloso qne casi parece inoreible. 
Tanto se esparció la fama de este milagro de los tiempos modernos, que un 
representante del " Examiner," de San Francisco, se trasladó á Cliico á investi-
JOHN HUNTEB. 
Ex los heciíos, los qne depnradoe después do detenidas pesquisas, sólo han servido ,ra establecer la verdad de una curación que, aunquo maravillosa, ect disputable. 
John Hunter, quien tan de repente se ha convertido eh una de las personas 
más interesantes de estf* costa, es uu yoterano de la guerra civil, habiendo eervidó 
en la compañía O del 120 de Yoluntorios dé Ulinois. Tiene sesenta afios de edadj 
era ocupación es cci-pintero y maestro de casas, y reside en la callo Oriente en 
Chico. Al representante del "Examiner" que pasó ¿ verle, le hizo un relato, quo $ 
no llevar ol sello del juramento y estar confirmado por la gente de pofiioión y 
autoridades del pueblo, parecería una fábula. 
VÍCTIMA D E PAKÁLISIS. 
" Hace cosa de cuatro ofíos, dii© el Sr. Hunter, fui repentinamente aoometido 
de parálisis, perdiendo la sensibilidad y el moyiialento en todo el lado dereohó, y 
en parte el habla, no tardando én volvórme completamente clo^o. Tan oompls» 
tómente impedido quedó, que tuve que guardar cama por espacio do tres aflos. 
" Sería muy difícil hallar una persona tan incapacitada para todo como y^ 
estaba. Mi estómago, de que padecía, solo funcionaba con la ayuda de medidas 
heroicas. 
" Los médicos diagnosticaron que yo padecía de ataxia locomotriz, y él dejni 
familia entonces dedicó toda su atención á mi casof recetándome sucesivamente 
por espacio do dos aíios; mas las medicinas eran impotentes pora calmar mis 
Bufrimientos, y no obtuve el menor alivio. 
" Después de haber sido desahuciado por médicos y amigos, y estando yo re-
pignodo á mi suerte aparente, una sobnna mía hubo de leer un anunciq de las 
Pildoras Rosadas del Dr. 'Williams para Personas Pálidas. Lo discutí con mi 
familia, y por más que no abrigaba espe-ranza, determiné probar las pildoras^ 
expresándoselo así á mi médico, quien no se opuso á ello, sino que por el contrario 
me aconsejó eficazmente que probase las Pildoras Rosadas del Dr. WiHiams. 
" Usted vo el resultado. Oa un paralítioo ciego é impedido, incapaz de mo-
verse y tan quebrantado que la vida ero una carga, puedo ahota caminar, hacer 
alguna que otra faena en la casa, ir al otro extremo d^l pueblo, y—más maravi-
lloso que todo esto—miedo veí. Debo todo este beneficio á las Pildoras Rosadas 
del Dr. WUlyims. (Dr. William^Pink B^Ie).' 
" L a mejoría se inició al empezar á^Tomar el segundo pomo. Continué to-
mando las Píldórfes, y desde entonces en adelante la mejoría tué gradual j estable. 
E l desarreglo tan aflictivo del estómago ha desaparecido, mi vista ha vuelto, m^ 
mente está despejada y activa, y si hay un hombre agradecido y ansioso de quo 
Otros conozcan las maravillosas propiedades do Us Pildoras Rosadas del Dr» 
•Williams, este hombe soy yo." 
(Firmado) JOHN H U N T E R . 
Suscrito y jurado ante mí, O. L . S tktson , Notario Público. 
E l interés despertado por esto curación milagrosa es intenso en Chico y en la 
Teciudad donde el pueblo na sido testigo ocular del hecho. Entre las muohas 
personas de posición que abonan la relación de esta maravillosa curación hoy los 
siguientes hombros preeminentes : 
Hon. O. L . C l a r k , Alcalde. 
R e v . W. G. Whit f . , Presbítero. 
S r . A. íL Cretv , Cajero del Banco de Chico. 
S r . W . W . W i l s o n , AdministrAdor de Correos. 
L O Q U E S I G N I F I C A E L M I L A G R O D E C A L I F O R N I A A TOiDOS LOS QUfi! 
' P A D E C E N D É LOS N E R V I O S . ~> { 
Esto curación asombrosa significa que las Oidoras Rosadas del Dr. Williams 
no son una medicina ordinaria. Su efioac;^ os grandiosa en losdesarregtosnervioeoSi 
y la curación de un trastorne nervioso de la intensidad del Sr. Haüter prueba la 
Eficacia del rémedio para aquellos desarreglos menos importantes, como ciática, 
heuralgia, dolor de cabeia nervioso, baile de San Yito y aóbilidad nerviosa. 
Cuando por un motivo ú otro se presume que el tratante do quien ae compra 
no tiene las legítimas Pildoras Rosadas del Dr. Williams para Personan Pálidas, 
(Dr. Williams' Pink Pilis for Pulo People) escríbase á la Dr. Williame Medicino 
Co., Schenectady, N. Y . , Estados Unidos, la qne avisará donde so pueden comprar 
las legítimas. Téngase presente que las legítimas Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams curaron á John Hunter 'cuando se había perdido lo esperanza de sal* 
vario. „. a., p, „, nwm. %«, -Á 
AVISO 
<*Ca S/íosíia ~ * ~ ~ ~ 
~ * * ^ Sedería y í/íopa 
Cerrará sus puertas los d ías 29, 30 y 31 p a r a 
hacer su balance y abrirá de nuevo el Lunes 
primero del próximo Febrero con nuevo surtidú 
mucha rebaja de precios y regalos p a r a las 
SE&OJIAS Y mtfos. 
0-219 
1 2 8 , © S Q L X L j L c L a . J S ^ t i i a d . 
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D E L 
^Doctor J x r t u r o S a n s o r e s 
P R O F E S O R , M E D I C O Y C I R U J A N O 
RAYOS I 61 ™ayor •P?!:r*to fabricado C m * Eatoí r ^ r ^ W 
roterapl» y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 
s A L O P E C ü R A r a K S u ^ n i : 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
gin faltar un solo día. E l éxito de su ou* 
ración es seguro y sin ninguna oonsocueo* 
cia. 
TRATAMIENTO 
RAYOS ULTRA VIOLETA p-"a "-oura-
y Antlnomicosis. 
ción do L p * 
por la casadeLiemens Alema* 
ola, con él reconocemos á los enfermos quo 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tío* 
nen puesta*. 
^PPPTÍIN 1)21 ELECTROTERAPIA ea 
ÜDuulUii general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer-
medades de las yías urinarios y especial 
para operaciones. 
TI rnTCflT T<JTQ ̂  dol(>r Ia3 estreobo-
liLliUillULiÚlU ees. 8e tratan enferme* 
dades del hígado, ríñones, intestinos, ütoro 
etc., oto. Se praclicau leconouiuiieutoi 
con la electricidad. 
C O R R A L E S N U M . 2 , H A B A N A 
OC8 l E a 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 9 d e 1 9 0 1 . 
G i P l l S DE U M i 
U n saWo español oscurecido 
Acaba de suceder en Roma un lance 
muy original, segán cuenta el Sr. Va-
rona, con laestátua de un sábio llama-
do Spedalicri, que vivió en la segunda 
mitad del siglo XVÍII . A los cien y pi-
co de afios de haber muerto, resulta un 
escritor fumoso. Por lo visto, alguien 
tuvo noticia de que Spedalieri había 
publicado antes de 1789 un libro sobre 
los derechos del hombre. Los chauvinis-
tas italianos dieron en hablar de la gran 
obra de aquel docto publicista, y cátalo 
hecho un precursor de la revolución 
francesa y del derecho político mo-
derno. 
Con el mayor entusiasmo, se procedió 
á erigirle una estátua, para que á la luz 
del día pudieran los italianos gloriarse 
de haber contado entre los suyos, el 
iniciador de la gran transformacióu po-
lítica del mundo. 
Pero más tarde, cuando ya la esta-
tua es un hecho, sale un erudito, qui-
rA el único que se tomó el trabajo de 
leer las obras de Spedalieri, y averigua 
que el famoso publicista no tuvo un 
ápice de revolucionario en sus ideas. 
Jso es este el primer chasco que se 
llevan los •patriotas tocados del furor 
estatuomaniaco. La mayoría de los que 
muestran vivo celo por honrar á los 
héroes del pasado, lo hacen principal-
mente con la idea de darse pisto, im-
portámlo'ps un hiedo la gloria del perso-
naje. En Francia ha ocurrido un caso 
todavía más chusco que el de Italia. 
Una comisión de provincias se dirigió 
á París con el encargo de pedir al mi-
nistro del "I nterior un bloque de mármol 
para erigir la estatua de un benefictor 
célebre. E l ministro preguntó quién era 
el tal poi snnaje, y ante esa pregunta 
los de la comisión quedaron perplejos 
y confusos, porque ninguno de ellos re-
cordaba el nombre del individuo á 
quien iban á honrar con un monumento. 
E n Irlanda sucedió hace poco otro he-
cho de la misma índole y no menos ori-
ginal. Súpose de un irlandés llamado 
Carberry, que peleaba en las filas de los 
boers y había muerto heroicamente en 
un combate. En seguida los de su pue-
blo tocados de orgullo patrio promovie-
ron una suscripción de 3,000 francos 
para levantar á la memoria dol héroe 
la correspondiente estatua. Mas al poco 
tiempo, el comité recaudador del dine-
ro recibió una carta del propio Carbe-
rry, diciéndoles que no había muerto 
en la refriega. Les dió gracias por el 
honor que le hacían, y de paso añadió 
que estaba muy mal de recursos, y Ies 
agradecería mucho que en vez de ha-
cer la estátna le mandasen los 3,000 
francos del costo, con los cuales saldría 
de grave apuro. 
Los del comité, qne por nada del 
mundo querían renunciar al gusto de 
darse bombo con la inauguración del 
monumento, los discursos patrióticos y 
la velada fúnebre, tomaron el acuerdo 
de no contestar á Caberry, y seguir con 
la estatua adelante, dando por bien 
muerto al que osaba malograr sus de-
seos tan intempestivamente. 
Esto recuerda el gracioso final de 
*'Tartaria en los Alpes". Mientras 
Bompard caú llorando pronunciaba el 
elogio fúnebre del célebre alpinista á 
quien suponían muerto y sepultado ha 
jo las nieves del Juugfrau; se le aparece 
el difunto, bueno y sano, y los concu-
rrentes á la velada no pudieron repri-
mir cierta contrariedad al ver que seles 
aguaba la fiesta. 
Y volviendo al entusiasmo patróti-
co de los pueblos en pro de los hom-
bres que fueron precursores de un gran 
adelanto, el hecho es que hubo muchos 
genios que no alcanzaron la celebridad 
debida. España debiera erigir esta-
tuas á más de un sabio oscurecido que 
murió falto de la gloria correspondien-
te á sus méritos. Sin temor de equi-
vocarme, como los italianos con Speda-
lieri, España puede presentar al mun-
do uno de sus más ilustres hijos: Anto-
nio Gómez Pereira, filósofo y médico, 
el cual se anticipó á Descartes en la ex-
posición del famoso entimema: Yo pien 
so, lueyo existo, que sirve de fundamen-
to y arranque á la psicología moderna. 
L a importancia de este principio fi-
losófico es trascendeutalisima. 
Apenas hay un hombre de saber que 
niegue á Descartes el primer puesto en-
tre los grandes filósofos de la Edad Mo-
derna. 
En el campo de las ciencias cosmo-
lógicas también se le va dando la ra-
zón pues la hipótesis de los torbellinos 
etóreos se abre paso á través de los s i -
glos. 
Shopenhauer en su ''Metafísicade lo 
bello', dice: "Descartes pasa con razón 
por el padre de la filosofía moderna, 
porque ayudó á la razón á sostenerse 
por sus propios pies". Bouilliery Ku-
no Fischer opinan lo mismo; y el filó-
sofo naturalista inglés T. Huxley escri-
be esta frase "de todos los pensadores, 
el que representa mejoría cepa y tron-
co de la filosofía y ciencia modernas 
es en mi opinión Eeuato Descartes, 
Julio Simón afiade: "el principio do la 
filosofía para Descartes fué la dada; 
éste fué todo su método, el porvenir de 
la filosofía estaba en este principio." 
Pues bien, sin negar que Descartes 
fué un genio extraordinario por este 
y otros conceptos, es positivo que culo 
fundamental, su metafísica tiene un 
precursor, y éste fué el olvidado Gómez 
Pereira, filósofo español del siglo X V I 
Sería un noble acto de justicia pnra 
lamemoiia de aquel sibio, y de alto 
honor para España erigirle un monu 
mentó, publicando á la vez una nueva 
edición del libro Antoniana Margarita, 
en el que expuso y desarrolló este pro 
fundo y muy famoso razonamiento 
*'Lo que conoce, es: yo conozco luego 
yo soy." entimema adoptado después 
por Descartes, tomándolo como base de 
todo un sistema de pensar. No he vis 
lo la obra de Gómez Pereira, que Me 
nendez Pelayo dice ser muy rara. So 
lo he podido leer la frase que cita en el 
discurso de entrada de Kamón de Cam 
poamoreu la Academia; pero tengo 
motivos para no dudar de que Gómez 
Pereira merece la estátua con sobrad 
título, y de seguro no sería uu estorbo 
id buen sentido y al patriotismo nació 
nal, porque es cierto y probado que se 
anticipó á Descartes en lo que constitu-
ye la más legítima gloria del gran pen-
sador francés. 
E l hecho de que Gómez Pereira no 
haya adquirido celebridad ni formado 
escuela, será motivo harto más lógico 
para que no le olvidemos sus compatri-
cios. Es un grave error el de juzgar 
los hombres principalmente por su no-
toriedad. L a fama es muy caprichosa 
y voluble. 
Generalmente otorga sus favores por 
virtud de las circustancias. Cuando 
en un país cierta clase de grandes hom-
bres ocupa la atención universal, que-
dan obscurecidos los contemporáneos 
que brillan en otro orden de conoci-
mientos. Cuando nuestra Península 
era foco de luz en que deslumhraban 
los Austrias, los Pizarros, los Hernán 
Cortés, los Magallanes, los E l Canos y 
los Vasco de Gama con sus colosales 
empresas; se comprende que á su lado 
no llamaran la atención los Vives, los 
Nuñez, los Suárez, los Pereiras y los 
Stúñigas. 
Pero la historia que hace honor a 
los que en un tiempo fueron injusta 
mente olvidados, es la que debe dar 
ocasión al patriotismo para sacarlos á 
luz, cuando sea tiempo. 
P. G i r a l t . 
D E S H O J A D A 
Yo la conocí Tan bella 
como el sol de puras llamas, 
que anuncia un hermoso día 
en primaveral mañana. 
Sus ojos eran tan negros 
como la endrina; de garza 
su cuello niveo y flexible, 
y su voz tan dulce y grata 
cual la cascada armoniosa 
que entre perlas bulle y cantal 
Era gloria de sus padres, 
la primogénita amada 
que olvidando de este mundo 
las alegrías proñmas, >  
buseaba sólo en sus flores 
y en sus avecillas castas, 
regalos para el oído, 
para los ojos y el alma. 
Y un día, cuando la aurora 
luminosa despertaba, 
salló con sus hermanitos 
á coger las rosas blancas 
que llamaba con ternura 
sus compañeras más caras 
y que se ostentaban frescas 
del alto monte en la falda, 
por donde el veloz tranvía 
cruzaba al brillar el alba. 
¡Qué alegre, cual cervatilla 
sobre los musgos saltaba, 
escoltada por los niños 
que reían y charlaban, 
ofreciéndole las flores 
con que su bouquet formabal 
De pronto, agudo silbido 
atraviesa la sabana, 
y—Es el tren!—gritan los nifios, 
corramos, que nos alcanza! — 
Y desbandándose huyen 
escalando la montaña; 
mas la joven, aturdida, 
queda inmóvil, rezagada, 
y entonces como una fiera 
que á su presa se abalanza, 
llega el tren, hiere, destroza, 
y sigue raudo su marcha, 
dejando sobre el camino 
inerte una forma helada. 
central Fe. Puede decirse que él es el 
único qne está contento con su derrota. 
Los agricultores, los comerciantes, sus 
amigos políticos y personales, toda la 
jurisdicción, en suma, está profunda-
mente contrariada, pues aspiraba á ver 
se representada en el Congreso por per-
sona conocedora de sus intereses y ne-
cesidades y que habría hecho la menor 
cantidad posible de política, dirigiendo 
sus esfuerzos á la prosperidad material 
de aquella comarca. 
Como conocemos cuánta verdad y 
justicia hay en estas apreciaciones, no 
hems tenido inconveniente en hacer-
nos eco de lo que es el general sentir 
en Remedios, Caibarién Camajuaní y 
Yagua jay. 
E S P A W A 
E l patriotismo del Padre Nozaleda. 
E l distinguido periodista D. Rafael 
Coraenge, que desempeñó un alto cargo 
en la administración de Filipinas, ha 
publicado en La Epoca de Madrid lo 
siguiente, que sigue siendo asunto de 
actualidad, dado el contenido de los últi-
mos telegramas madrileños: 
Español de pura sangre, como asturia-
no que es, tiene á gloria haber nacido en 
esta desdichada Nación, tan sin fortuna 
como hidalga. 
Ni antes ni después de la malhadada 
guerra filipina hallé resquicio en la con-
ducta del P. Nozaleda por donde pueda 
tildársele, ni de mal filósofo, ni de mal 
Sacerdote, ni de mal español. 
Antes al contrario, en el cumplimiento 
de sus deberes se excedió á sí mismo, y 
fué acicate para muchos, y ejemplo de 
todos. 
Cuando, como presidente del Casino 
Español de Manila tuve la honra do ini 
ciar una suscripción popular para los sol 
dados indtiles, heridos y enfermos, el 
primer dinero que llegó á mis manos 
fueron 500 duros que me rnvió el Padre 
Nozaleda, para lo cual me consta que tu 
vo que empeñar un pectoral de oro ador-
nado cou pedrería 
Cuando los pobres labriegos 
á sus padres la llevaban 
sobre la angosta camilla 
tejida con secas ramas, 
no la conocí Deshecha 
estaba una rosa blanca. 
M e r c e d e s M a t a m o r o s . 
Sus visitas á los hospitales de sangre 
fueron constantes, y no hay un soldado 
herido que no lo haya visto á la cabecera 
de su lecho. 
Ningún batallón de los 15 que envia-
ron á Manila traía altar, y el señor Ar-
zobispo, sabedor de ello, «ubvlno & esta 
necesidad, pagando de su bolsillo 18 ca-
jas altares, con las necesarias vestiduras 
y adminículos. 
. Por su propia voluntad bendijo las 
banderas de las guerrillas y batallones y 
escuadrones de soldados voluntarios, el 
tren sanitario completo que regaló al 
Ejército el Casino Español, las lanchas 
cañoneras que se improvisaron para el 
combate; dijo misas de campaña y asis-
tió á cuantos actos religiosos militares 
dió ocasión la guerra, espontáneamente y 
sin solicitud ni ruego de nadie. 
Se le acusa de haber abandonado á Ma-
nila en aquellos tristes diaa en que esta-
ba bloqueada por la escuadra americana 
y le habían puesto cerco las tropas de 
Aguinaldo. Tal acusación es fantástica; 
el Arzobispo de Manila ha sido el último 
español que ha salido de la ciudad de 
Legazpi, porque entendió que era su de-
ber, como patriota y como cristiano no 
abandonar su puesto de honor mientras 
quedase prisionero uno solo de nuestros 
soldados. 
Se ha dicho más: que, olvidándose 
que era español, había felicitado á üewey 
el día que este almirante empavesaba sus 
buques para solemnizar su triunfo sobre 
nuestra pobre escuadra en aguas de Ca-
vite. 
Y yo pregunto: Vn filósofo, un cris-
tiano, un español, ¿puede hacer tan des-
dichado papel? Nada menos que eso. 
E l P. Nozaleda fué á ver á Dewey y á 
los generales allí reunidos, para decir-
les sobre poco más ó menos: 
"¿Habéis tenido la fortuna de vencer á 
mi Patria, España, la Nación conquista-
dora por excelencia, la que descubrió 
vuestro propio hogar. Queréis imitarla 
en sus empresas militares, y la suerte ó 
la dicha os brinda ocasión de lograrlo. 
Yo os pido que la imitéis en su gene-
rosidad 6 hidalguía. Ocho mil soldados 
españoles están prisioneros; vengo á pedi-
ro* su libertad. 
Sed piadosos si queréis 
vuestro triunfo." 
ser dignos de 
G A L I C I A 
Los caminos vecinales 
Orense, 1S. 
E n el pueblo de Reares, distrito de Ri-
badavla, se ha celebrado al aire libre una 
gran manifestación de protesta contra la 
suspensión de trabajos en los caminos ve-
cinales de la localidad. 
Calcúlase en 2.000 el número de perso-
nas que asistieron á la manifestación. 
Diéronse vivas al rey, al diputado se-
ñor Merelles y al ex-ministrode Agricul-
tura señor Gasset. 
Pidieron que hablase el alcalde. Este 
había reunido al Ayuntamiento en sesión 
extraordinaria, en previsión de posibles 
alborotos. Prometió exponer las quejas 
de los manifestantes al Gobierno y no 
consentir que queden interceptadas las 
vías de comunicación con motivo de la 
suspensión de los trabajos en los caminos 
vecinales. 
Las autoridades—añadió—confían en 
que el Gobierno proseguirá las obras. 
La manifestación se disolvió pacifica-
mente. 
M U R C I A 
Muerto por un tren 
Albacete, 1S. 
En la estación de Minaya un tren de 
mercancías atropello al empleado Dalma-
cio Sevilla, que falleció á consecuencia de 
las graves lesiones que se produjo. 
Con motivo de haber reducido la Im-
portancia del depósito de máquinas de 
esta estación, se muestra Indignada la 
opinión contra la empresa de Mediodía 
E l Ayuntamiento y la Cámara de Co 
mercio se proponen entablar pleito á la 
Compañía, obligándola á que el ferroca-
rril de Albacete á Cartagena comience en 
Albacete, para cumplir la cláusula conte-
nida en la ley de concesión. 
Este asunto será llevado á las Córtes 
por varios diputados. 
No hay cerveza como la cerveza L A 
T R O F I C A I * 
PREFIRIENDO EL NEGOCIO 
& la salud de los enfermos v á la conciencia 
profesional, hay algunos fabricante» que lan-
zan al comercio cápsulas de quinina baratas 
pero incapaces de curar porque la quinina que» 
emplean no es sufleientemente pura. De ahí 
el que sea siempre lo mejor y lo más económi-
co, cuando se está enfermo, tomar desde luego 
el mejor remedio, el que rápida y prontamen-
te cura. 
En el caso que nos ocupa, esto es, tratándo-
se de personas atacadas de fiebre, aconseja-
mos siempre el uso de las Perlas de sulfato de 
quinina de Clertan. y esto á causa de que el 
Dr. Clertan de París no emplea para la prepa-
ración de sus perlas sino quinina extra pura y refinada ademas por él mismo vudiante ttnpro-cedimiento espeexak Por consiguiente, dichas 
perlas contienen la quinina más pura y eficaa 
que por el comercio circula. 
Esto hace el que baste con 6 á 12 Perlas de 
sulfato de quinina de Clertan para cortar pron-
ta y radicalmente las fiebres de acceso, aún 
aquellas más terribles y antiguas; y el qua 
igualmente sean soberanas contra las fiebres 
palúdicas, contra las neuralgias periódicas, qua 
reaparecen en día y hora fijos, y contraías 
afecciones tíficas de los países cálidos ocasio-
nadas por los grandes calores y por la hume* 
dad; constituyendo, en fin, el mejor preserva-
tivo conocido contra las fiebres adquiridas eu 
los países cálidos, námedos é insalubres. 
Así se explica el que la Academia de Medici-
na de París se haya complacido en aprobar el 
procedimiento de preparación de este medica-
mento y en recomendarlo á la confianza de los 
enfermos de todos los países. Hállanse de ven-
ta estas perlas en todas las farmacias y están 
dotadas á razón de 10 centig. de sai de quinina 
por cada perla. La dosis es de 3 á 6 perlas al 
principio del acceso y otras tantas al final. 
También el Dr. Clertan prepara perlas da 
bisulfato, de clorhidrato, de bromhiorato y da 
valerlanato de quinina, destinando especial-
mente estas dos últimas clases para las perso-
nas nerviosas. 
Interesa muc/toexigir, á fin de evitar toda con-
fusión, que sobre el envoltorio del frasco figu-
ren las st-ñas del Laboratorio: Casa L. Frere, 
19, rué Jacob, París, y comprobar luego si las 
palabras Clertao-París van impresas sobre ca-
da perla. 
Depositarios en La Habana: VlüDA DH Josa 
S a r r a b Hi jo , 41, Teniente Rey.—Dr. Manuhi* 
Johnson, Farmacéutico, 53 y 53 Obispo.—An-
tonio G o n z á l e z , Farmacéutico, 112 Habana— 
Majo y Colombr,—Franoisoo T a q ü b c h e i j , 
Botica Santa Rita, 19. Mercaderes.—J. F . Aooa-
TA, Farmacéutico, 6S, Amistad. 
En Santiago de Cuba: O. M o r a l e s , Farma-
céutico, calle San Basilio alba, nútn. 2.—Dotta 
y Esp inosa , Farmacia del Comercio, 43, Ma-
rina baja.—F. Q r i m a n y . Botica Santa Rita. 
En Matanzas: S. S i l v e i r a , y O!. Farmacóo-
tico y Droguista, 15, Independencia.—El Tai-a 
l k t , en todas las Farmacias y Droguerías. 
Don José M. Espinosa 
L a designación de candidatos para 
epresentantes y consejeros por el par-
tido republicano-conservador de las Vi -
llas continúa siendo objeto de comenta-
rios y censuras en aquella provincia, 
según nos dicen personas bien entera 
das, por parte de valiosos 6 importan-
tes elementas afiliados al mismo y que 
en algunas circunscripciones disponen 
de la mayoría, de la casi totalidad del 
cuerpo electoral. 
Los comités de Camajuaní, Yagua-
jay, Remedios y Caibarién, comarcas 
en las que tuvo siempre gran prepon-
derancia el partido Unión Democrática 
y que fueron de los pocos de esta pro-
cedencia que se mantuvieron unidos á 
los republicanos después de rota la fu-
sión en la Habana, aspiraban á que su 
jefe indiscutible, el señor don José Ma 
ría Espinosa, conocido hacendado y 
persona de arraigo, que cuenta con las 
simpatías y estima de amigos y adver-
sarios, figurase entre los candidatos pa-
ra representantes que postulase el par-
tida en las próximas elecciones. 
Los conservadores de aquella circuns-
cripción, de procedencia deraocrática, 
ontaron desde el primer momento, pa-
ra el éxito de su empresa, con los de pro-
cedencia republicana, que reconocieron 
las escepcionales condiciones que reu-
nía el candidato. 
Reunidos en Asamblea los comités 
del partido hicieron la designación del 
señor Espinosa, sin que éste lo hubiese 
pedido, ni siquiera deseado. En toda la 
circunscripcióu fué recibida la noticia 
con verdadero agrado, y ann en el seno 
de la Convención Provincial, al sonar 
el nombre de aquel, produjo el mejor 
efecto, considerándole como uno de los 
candidatos indiscutibles, entre los pro-
puestos por las asambleas primarias. 
Pero vinieron las pequofleces de la 
política, los eternos compromisos per-
sonales... y al señor Espinosa le faltó 
un voto para triunfar en Convención 
Provincial. 
No figura, pues, en la candidatura 
del partido republicano-conservador de 
las Villas persona de tan relevantes 
condiciones, por su respetabilidad, por 
su posición social, por la seriedad en 
que inspira todos sus actos y la gran 
popularidad do que disfruta entre to 
das las clases sociales de aquella pro 
vincia, en las que esta noticia ha pro 
ducido tan hondo disgusto, como gran 
de fnó la satisfacción con que se reci-
bió la de que sería propuesto. 
E l señor Espinosa, para bien de sns 
intereses y de los de la jurisdicción d« 
Remedios, continuará como hasta aqoi 
dedicado al fomento de an magnífico 
r a n s f o r m a c i ó n 
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EDAD 11 ASOS, 
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P a r a l o s q u e d u d e n d e l a a u t e n t i c i d a d d e e s t a a s o m b r o s a t r a n s f o r m a c i ó n , 
i n s e r t a m o s l o s t e s t i m o n i o s d e l a S r a . D o ñ a C a t a l i n a P e r a z a , m a d r e d e l n i ñ o j d e l 
D r . D o n R o q u e S á n c l i e z Q u i r ó z , c u y o s d o c u m e n t o s h a n s i d o r e f r e n d a d o s p o r e l 
S r . N o t a r i o L e d o . D o n F r a n c i s c o d e C a s t r o j F l a q u e r , s e g ú n A c t a N ú m . 4 7 9 , 
c u y o o r i g i n a l e x t r a c t a m o s . 
I I a b a x a , 15 de Marzo de 1903. 
Sres. S c o t t & B o w n e , Nueva York. - • - - ^ V 
Muy Señores míos: E n prueba de agradecimiento remito á 
Uds. las fotografías de mi hijo el niño Francisco Maribona y 
Peraza de once años de edad, el cual debido á un golpe sufrido eu 
el pecho lo tuve atacado de una enfermedad que día por día me 
hacía ver más cercano el fin de su vida; la tos y la fiebre lo 
habían aniquilado j su figura era un espectro, sólo huesos y 
espíritu- E n ese estado el Dr. Roque Sánchez Quiroz, después 
de haber agotado todos los otros recursos le recetó la EmuMón 
de Scotfc Legítima, habiéndola tomado por espacio de un año. 
E l resultado tan prodigioso que nadie pensó, puede verse por las 
dos fotografías que tengo tanto gusto en remitir á Üds., autori-
zándolos para que las publiquen. ) - ¿, 
C a t a l i n a P e r a z a , V d a . d e M a r i b o n a . 
R o q u e S á n c h e z Q u i r ó z , Médico y Cirujano, 
- C E R T I F I C O : que el menor blanco Francisco Maribona y 
Peraza, vecino de Omoa Núm. 44, á consecuencia do un trauma-
tismo que puso en peligro su vida, quedó en un estado de 
caquexia que parecía imposible pudiese recuperar la salud á pesar 
de haberle indicado los medicamentos y el régimen alimenticio 
que á mi juicio le convenía. E n esas circunstancias tuve la idea de 
indicarle la verdadera Emulsión de Scott que tan buenos resultados 
me había proporcionado en otras ocasiones, obteniendo esta vez 
un resultado que á mí mismo me causa asombro, quedando una 
vez máa reconocido da las excelentes propiedades do dicha 
Emulsión. 
H a b a n a , Marzo 16 de 1903. 
Dr. R o q u e S á n c h e z Q u i r ó z . 
Conforme á su original que con el n ú m e r o 479 queda en m i protocolo corriente. De todo lo cua l y de 
lo d e m á s contenido en este documento yo el notario doy fe. yf 
E n l a c iudad de l a S a b a n a , d 26 de Agosto de 190$* y ^ y j ^ 
í P E D R O MONTERO 
1 0 . R E Q U E N A 
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A S U N T O S V A R I O S . 
I E L J E F E DE LA GUAIiDIA. RURAL 
Dice Las Dos FepúblicaSj de Cama-
giiey, que durante la corta estancia del 
general Alejandro Eodríguez en aque-
lla ciudad, ha dado muchas órdenes é 
instrucciones relativas al mejor servicio 
¿el Cuerpo, en los campos. 
Una de las órdenes más importantes 
ha sido la de que para las vacantes que 
Ocurran, sean preferidos los antiguos 
guardias que hayan prestado sus ser-
Vicios en el Cuerpo y que han sido li 
cenciados. 
Según manifestaciones del general 
•Rodríguez, el día 28 de Febrero estará 
acuartelada la Guardia Rural y no sal-
drá ningúu guardia del cuartel á me-
nos que se altere el orden público y las 
^uloridades civiles reclamen el auxilio 
de dicho Cuerpo. 
L A J U N T A P R O V I N C I A L 
Ayer, al mediodía, se reunieron en 
el Ayuntamiento los Delegados de los 
Jnuuicipios de esta provincia, con obje-
to de elegir la Junta Provincial de Es-
crutinio, 
Resultaron electos los señores si-
guientes, todos afiliados al Partido L i -
beral Nacional: 
Don Agustín Cervantes, don Manuel 
Cardona, don Gregorio Venero, don 
Hauuel Morera, don Aurelio Bretón, 
don Germán Arcadia y don José B. 
Vivero. 
R E N U N C I A D E S E S T I M A D A 
Ha sido desestimada la renuncia que 
del cargo de Juez Municipal del Bo-
que, presentó don José Milera Vega. 
L O S R E P U B L I C A N O S C O N S E R V A D O R E S 
E l miércoles celebró sesióu la Asam-
blea Provincial de la Habana del Par-
tido Republicano Conservador, con asis-
tencia de 64 Delegados. 
Después de leídas varias actas de 
Delegados y pronunciado por el Presi-
dente, doctor Ricardo Dolz, un discur-
Bo de explicación de las gestiones rea-
lizadas para celebrar la proyectada y 
no hecha coalición con los elementos 
históricos y democráticos, la Asamblea 
procedió á la elección de los seis candi 
datos á Representantes, obteniendo los 
primeros lugares en el escrutinio, los 
Befiores siguientes: don Miguel Coyula, 
con G3 votos; don Manuel F . Lámar, 
con 62; don Mario García Kohly, con 
56; general Jacinto Hernández, con 
53; don Alfredo Rosas, con 47, y don 
Francisco Sánchez Curbelo, con 35. 
Seguidamente fueron designados, 
también en votación secreta, los s i -
guientes candidatos á Consejeros Pro-
vinciales: 
Por la primera Circunscripción: doc-
tor Ignacio Ramírez, doctor José A. 
Taboadela y don José M. Valdés Bor-
das; por la segunda. Licenciado Dioni-
pio S. Tellechea y doctor Juan Mencía; 
por la tercera, coronel José Camejo y 
Licenciado Federico de Cardoi.a; por 
ja cuarta, don Lorenzo Morejóu. 
Cuando cesaron los aplausos que su-
cedieron al escrutinio, se acordó auto-
rizar á la Mesa para publicar un Ma-
nifiesto explicando la conducta del 
Partido, 
E S C R I B A N O S I N T E R I N O S 
Han sido nombrados escribanos inte-
rinos del Juzgado de primera instan-
cia ó Instrucción de Isla de Pinos, don 
Francisco López Calderón y don Fran-
cisco Lanza y Sánchez. 
A S O C I A C I O N D E B U E N 
G O B I E R N O M U N I C I P A L 
Comité de propaganda. 
Se recuerda por este medio que, el 
próximo sábado, 30, á las ocho y me-
dia de la noche, tendrá lugar en la So-
ciedad del Vedado, la 2? conferencia 
que pronunciará el profesor do la Cá 
ledra libre de Gobierno Municipal 
creada por esta Asociación, Sr. Fran 
cisco Carrera y Jústiz y cuyo tema será 
<iImportancia política y sociológica de los 
E l Presidente, 
Luis V. de Abad. 
L I B E R A L N A C I O N A L 
Comité del Vedado. 
Se invita á todos los afiliados de esto 
comité para fque concurran el sábado 
30, á las ocho de la noche, para el 
meeting que tendrá "efecto en la Cho-
rrera, Hotel Arana, en el que harán 
uso de la" palabra varios elocuentes y 
prestigiosos oradores de nuestro gran 
partido. Se suplica la asistencia. 
Habaua 28 de Enere de 1904. 
B. Oliva. 
Secretario. 
E L " O N T A ^ E D A , , 
E l vapor español de esto nombre fon-
deó en puerto ayer, procedente de Am-
beres y escalas. 
L A "STOSCH" 
L a fragata de guerra alemana Stosch, 
que se encontraba fondeada en este puer-
to, se hizo & la mar ayer á las cuatro y 
media de la tarde. 
m u s MCIÁLBS 
SIN LUGAR 
E l Tribunal Supremo ha declarado sin 
lugar el recurso do casación por infracción 
de Ley, interpuesto por el procesado 
Augusto Llanes y González, vecino de 
San Francisco de Paula, contra la sen-
tencia de la Sección 2? de la Sala de lo 
Criminal de la Audiencia de esta ciudad, 
en causa seguida contra el referido Llanes 
y otros por delitos de robo. 
SEÑALAMIENTOS P A R A HOY 
T R I B U N A L S U P 1 1 E M O . 
Sala de lo Criminal: 
Infracción de Ley, Ministerio Fiscal, 
contra Froilán González Mesa, en causa 
por delito de hurto. Ponente: señor Agui-
rre. Fiscal: señor Divinó. 
Id. id. id. Gaspar Villamarino contra 
José López Villainco, en causa por deli-
to de falsedad y estafa. Ponente: señor 
Gastón. Fiscal: señor Travieso. Letrados: 
señores Zayas y J . I . Colón. 
Secretario. Sr. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Civil. 
Autos seguidos por don Domingo E s -
pino, contra doña Carmen Abren Alonso 
y otras, sobre devolución de comunidad 
de bienes. Pontente: señor Ilevia. Letra-
dos: licenciados Beci y Riesgo. Juzgado, 
del Este. 
Testimonio de lugares del juicio 'segur-
do por don José Duri, contra J . P. 
Ozernde y C^. Ponente: señor Presiden-
te. Letrados: licenciados Martínez y Al-
varado. Juzgado, de Oeste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección If 
Contra Nicolás Pelaez Pastor, por ro-
bo. Ponente: señor Azctoito. Fiscal: se-
ñor Galvez. Defensor: licenciado Losada. 
Juzgado, del Este. 
Contra Ramón H . Labrador, por rap-
to. Ponente: señor Azcárate. Fiscal: se-
ñor Sánchez Fuentes. Defensor: licencia-
do Pascudo. Juzgado, del Este. 
Cantra Juan Valdés Gutiérrez y otro, 
por estafa. Ponente: señor Latorrc. Fis-
cal: señor Sánchez Fuentes. Defensores: 
licenciados Pascual y Bernal. Juzgado, 
del Centro. 
Secretario, Ldo. Saavedra. 
Sección 2* 
Contra Amalia R. Vergara, por robo. 
Ponente: señor Monteverde. Fiscal: se-
ñor Aróstegui. Defensor: licenciado Póo. 
Juzgado, del Oeste. 
Secretario, Ldo. Moré. 
N E L L Y K I L L I A M 
p a l m i s t a ó q u i r o m a n t i c a 
y g h a f o l o g a 
L a Quiromancia es el arte de cono-
cer la vida, el carácter, las aptitudes y 
el destino de cada uno por el examen 
de las manos. 
L a Grafologia (estudio de la escri-
tura) indica el carácter y las pasiones 
del individuo por su modo de escribir. 
L a India Palmista dirá, gratis á toda 
persona que se consulte durante un 
mes, el modo de ser del autor del escri 
to que se la presente. 
Consultas por correo y en su casa 
de 9 á 5. 
P R A D O 2 2 
1114 4-29 
DR. GALVEZ GÜ1LLEM. 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s - " E s t e -
r i l i d a d . - V e n é r e o - - - S í -
f i i i s y H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultas de 11 a 1 y de 3 a 5. 
C—15 
5 5 H A B A N A 5 5 
26-J En 
CRONICA DE POLICIA 
A B A N D O N A D A 
D? Angela Valdés de la Torre, vecina 
de Luyanó núm. 19, se quejó al capitán 
de la 11* Estación de Policía, de que su 
legítimo esposo, don José Cabrera, la 
ha abandonado desde hace tiempo. 
L a policía dió traslado do esta denun-
cia al Juzgado de Instrucción del dis-
trito Oeste. 
P R O C E S A D O S 
Por el Juez de Instrucción del Distri-
to del Centro, fueron procesados en el 
día de ayer, los morenos Anastasio ligar-
te y José Velazco, á virtud do las cau-
sas que se les siguen por rapto. Ambos 
quedaron en libertad provisional. 
También fueron procesados por el Juez 
de Instrucción del distrito Oeste, José 
Alonso Pelaez y Valeriano Gauso Vilos, 
por robo de aves. E l primero quedó en 
libertad provisional por haber prestado 
fianza de 100 pesos moneda oficial; y el 
segundo ingresó en la Cárcel, y se le exi-
gen 300 pesos de fianza. 
Según las notas, vales y factu-
ras de las droguerías y boticas 
de la Isla, en los seis últimos 
meses del próximo pasado año 
de 1903, se han consumido en 
toda la República 8 , 3 0 9 po-
mos de BÍOGENO (engendrador 
de vida) 8,309 pomos que han 
llevado vida, salud, alegría y for-
taleza de ánimo y de cuerpo á 
personas y hogares tristes, por-
que donde no hay salud, no hay 
alegría. 
Los anémicos, los raquíticos, 
los tísicos, los que sufren del es-
tómago, los que tienen palpita-
ciones do corazón, los que han 
perdido el apetito, se curan con 
Biógeno, porque el Biógcno es 
esencia vital, es el tónico más pode-
roso que se conoce, es el único orto-
reconstilnyente que tiene la tera-
péutica moderna. 
Las eminencias médicas rece-
tan el Biógeno. 
Muchas señoras se han evitado 
arriesgadísimas operaciones to-
mándolo, porque esta medicina 
lleva los principios vitales á los 
órganos enfermos. J ' ,̂?Vr>, ^ 
B i ó g f n o T r e m o l s , cura desde 
las primeras cucharadas. 
0000 00-24 
E L " D A G X Y " 
E l vapor noruego de este nombre fon-
deó en puerto ayer procedeutente de F i -
ladelfia con cargamento de carbón. 
E L "WOBOí}" 
Con cargamento de a/.ncar salió ayer 
para Dehnvarse (13. W.) el vapor inglés 
Wobon. 
E L " O P L A N D " 
Ayer f-alió para Kew York con carga 
de tránsito, el vapor noruego Optand. 
En envoltura de relieve. 
Clases A. B. C y Vainilla. 
En envoltura corriente. 
Clases números 2, 3, 4, 5, 
G y 8. Vainilla A, B y C. 
Cocoa en latas de media 
libra. 
n 
se curan tomando la PEPSINA y RUI-
BARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, d larreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y RuibarbOj el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere bien, asimila míís el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito creciente. 
Se vende en todas las boticas de la Isla 
6fl lEn 
f . Valdés Vfarií 
ABOGADO 
SAN IGNACIO 2S.— OE 8 á 11. 
1134 26-29 E . 
D R . E . F O R T U N 
Ginecólogo del Hospital n? 1. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
1056 Teléfono 1727. 78-27En 
D O C T O E L A E R A H A G A 
Cirujano Dentista.—Verifica las operaciocea de 
la boca por los últimos adelantos y sin ningún 
dolor. Consultas y operacicnes de 12 a 4, Mu-
ralla 10 entre Cuba y San Ignacio, altos. 
1033 8-27 
G. Sáenz de Calahorra 
Corredor titular Notario comercial 
Recibe órdenes para toda claa e de negocios. 
Sinceridad y reserva en las operaciones. 
Amargura 70. Teléfono 877. 
C 175 19 E n 
Dr.Fmcisci 
Cirugía v enfermedades de señoras 
Consultas de 12'á 2.—Teléfono 6025.—Reina 58, 
774 HABANA 104-20 En 
LABORATORIO CONICO 
MARTINEZ PLASENCIA, 
Se hacen análisis clínicos de sangre, esputos, 
orina, etc. y análisis de química general. 
CONSULADO 95 TELEFONO 416 
C 83 -1 E n 
Doctor Martínez Avalos 
Monte 3 8 , altos 
Consultas de 12 á 2. Especial para señoras. 
Martes y Sábados, Teléfono 1573. 
5 26-1 E 
D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
T r a t a m i e u t o de l alcoholismo c r ó n i c o . 
Peña Pobre 14, altos, entre Habana y Aguiar 
Consultas: de 3 á 5,—Teléfono: 101 
c. 109 4 E 
D e 12 á 4 . 
C32 
ABOGADO 
Acruiar 19. T e l é f o n o 111. 
l E n 
D R . R O B E L I N 
Piel.—Sífilis.—Venéreo.—Malos de la sangre. 
-Tratamiento rápido por los últimos sistemas. 
JESUS MARIA 91, DE 12 á 2. 
C3i 1 En 
P A B L O H E R N A N D E Z L A P I D O . 
Obrapía 48, Teléfono núm. 159. 
c82 1 En 
D r . C r E . F i n l a v 
Espec ia l i s ta en enfermedades d a los 
ojos y do los o í d o s . 
Consultas do 12 á 3. Teléf. 1787. Reina núm. 123 
C 28 1 En 
á l b e i i o i m m w m 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clinica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades do 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y Vier-
nes en Sol 79, 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
1011 156-26En 
ARTURO MARCOS BBAUJARDIN 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Amistad 108. —Consultas de 7 a 5, los días de 
labor, y los festivos de l i a 3. 920 8-E23 
Arturo Mañas y Urquiola 
Jesús María Barraqué 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 32. TELEFONO 814. 
C24 l E n 
c 2191 a l t S-6 
D r . L u i s M o n í a a é 
Diariamente consultaa y operaciones do 1 á 3 




l E n 
D r . G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 
de la C . de benef icencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niños 
médicas y quirúrgicas. Consultas do 11 6 1, 
Aguiat 108^.—Teléfono 824. 
C22 l E n 
D r . E n r i q u e N u ñ e z 
Cirujano - Ciruiía 
ue Señoras.—Consultaa dia-
rias de 12 á 2.—Neptuno 4S.—Teléfono 1212. 
0 35 1 En 





R A D A B L E Y P U R A . 
S T O M A C A L Y S A N A . 
O 
I T A B L E E N S U A R O M A . 
P T I M A E N S U C L A S E . 
U l t r a - s u p e r i o r p m - m r x n , 
POR ESTAS CUALIDADES ES LA MAS AFAMADA 
en l a Is la de CulDa. 
O f i c i n a s de l a F á b r i c a : U N I V E R S I D A D 3 ^ 
¡Teléfono, n ü m . 6137.-Dirección telegráfica, 1TTJEVAHIEL0 
D r . J U A N L U I S P E D E O 
Cirujano dentista de la Facultad do Pensyl 
vauia, Habana num. 68. 
419 26-12 E . 
DR. ORTIZ CANO 





Antonio L . Valvorde 
ABOGADO Y NOTARIO 
HABANA NUM- 86. E N T R E EMPEDRADO 
11AbAJY"TBjADILÍJ0.-Teléfonó 914. 
20-17 En 
D R . A . S A A V E R I O 
.MKDICO-HÜMKOPATA. 
EsneoialiRta en enfermedades de las Sras. 
los niños. 
Cura lof dolencias llamadas quirúrgicas si 
nocesidad de OPERACIONEH. 
Consultas de una á tres.—Gratis para los po 
. bres.—Teatro Payret, por Zulueta. 
13110 16G.21Db 
J . M. Eomen y Cobian. 
ABOGADO 
De 8 á 4. Galiano 79. 
890 26-23 En. 
i 
A B O G A D O S 
EMPEDRADO 30.-TELEF0N0 818 
C 204 23 En 
D r . J . S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Ha regresado de su viaje á 




M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 12 á 2. Prado 74, 
altos, por Tvocadcro, 
617 26-Enl2 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ¿e Patología Quirúrgica y Gine-
cología con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUD ES JS7. 
C—214 27 E 
DR, FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y dias festivos de 12 á 1.— 
PRADO 19.—Teléfono 459. C 19 1 En 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista, 
D r . F a u t a l e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 78, Teléfono 152. 
c 191 26-21 E 
DR. JÜAN JESÜS VALDES 
CIRUJANO-DENTISTA. 
CONSULTAS GALIANO 103 
de 8 a 10 y de 12 a 4. (altos.) 
G a r a n t í a c u todas sus operac ioucs . 
Participa á su numerosa clientela haberse 
establecido nuevamente en esta capital. 
C—182 26-21En 
DR. ADOLFO R E Y E S 





aplicaciones para Sras. y Caballeros de MAHA-
J E , Electroterapia é Hidroterapia sin percu-
sión (drap mouilló) por un personal idóneo 
bajo la dirección del Dr. Reyes. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde.—Lamparlll» 74 
altos.—Teléfono 874. c 110 4E 
D l l . J O S E A . P K E S N O 
TELEFONO 447. 
Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí-
ticas.—Enfermedades de señoras.—Consultas do 
14 3. Lamparilla 78. c 189 21 E 
Dr. Enrique Perdomo. 
v í a s u r i n a r i a s 
E S T R E C H E Z D E L A Ü U E T K A 
Jaeús María 33. De 12 á a O 20 t En 
R A M I R O C A R R E R A 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 
c 195 2fí-21 E 
D r . S e g u r a . 
ABOGADO, AGI11MKNSOU, 
BERITO CALIGIiAFO. 
DOMICILIO: B U F E T E : 
Real 133, Marianao. Empedrado 30. Habana. 
c 102 -1 En 
M o r GairsiMtóflr M i s 
CIRUJANOS DEL HOSPITAL N. i, 
DE 12 A 2 
Consultas sobre enfermedades de señoras, 
y cirugía general. San Nicolás 73 A. (bajos). 
TAS 28-8 E 
A N A L I S I S * O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1SS9) 
Un análisis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela 97, entre Muralla y Teniente Rey 
106 26-4 E 
P E L A Y O G A R C I A 
O E E S T E S F E R K A R A 
D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. LUZ NUM. 
c 23 1 En 
11 
DE, GÜSTAVO LOPBZ 
EIÍFEKMBDADBS del CEREBRO y de IOS NERVIOS 
De regreso de su viaje & Europa, reanuda sus 
consultas en Belascoaín 105>j próximo á Reina, 
de 12 á 2. 
C—108 6 E 
R a m ó n A » C a t a l á a 
A B O C j t A D O 
D E 11 A t CHACON 17 
C—72 1 E n 
Teléfono: 887. 
C30 
A B O G A E O S . 
Empedrado 5, 
1 En 
R I C A R D O D O L Z 
Abogado y C a t e d r á t i c o de D e r e c h o 
P r o c e s a l . 
De regreso de Europa ba vuelto á ponerse al 
frente de su Bufete. 
EMPEDRADO NUM. 5. 
De 9 a 11 exclusivamente para asuntos judi-
ciales. 657 28-16E 
I > o o t a » r I F L O J 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, Cirujía y Prótesis do la boca. 
B E R N A Z A 36 
C 33 1 En 
ANALISIS DE ORINA 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 
Médico Quirúrgica de la Habana". 
F u n d a d a en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gre, leche, vinos, etc. 
P K A O O N U M . l O o 
C45 l E n 
Dr. 
MEDICO-CIRUJANO 
Cirujano del Hospital número 1, 
Enfermedades de Señoras y Cirujía especial. 
CONSULTAS D E 11 á l^-—Gratis solamente 
los martes y los sábados de 8 álO de la mañana. 
S A N M I G U E L N U M . 78 , (bajos) 
esquina á San Nicolás. Telféono 9039. 
C 194 ind. 26-21 E 
DR. RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la ESCUELA DE MEDICINA. 
Sistema nervioso y enfermedades mentales. 
Lunes, miércoles y viernes do 12 á 2. Berna-
za 32. c 149 12 En 
P o ü c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Estudio: Aguiar 81, Banco Español, Princi-
pal. Consultas de 9 a 11 y de 2 a 5. Teléf. 125. 
12278 - ltl°—7Sra2Dc 
V i r g i l i o d e Z a y a s B a z á n 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
D E LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-jefe de la Clínica de operativa de la E s -
cuela Dental de New York. 
Obispo 7 5 , altos. Te lé f . 0 7 5 
c 186 10-En 
D r . P a l a c i o 
Cirugía en general.—Vías Urinarias.—Eufer» 
medades de Señoras.—Consultas do 11 a 2. La-* 
gunas 68. Teléfono 1342. C—193 21 E 
D K . A N G E L P . P I E D U A . """"" 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó* 
mago, hígado, bazo é int estinos y eníermedadea 
de ninefl. Consultas de 1 á 3, en su domicilio, 
Inquisidor 87. c 192 21 E 
306 26-8 E 
Br. J a c í i G. i\ Bi t 
l > r . A r í s t i d e s 3 I e s t r e 
Consultas sobre eufermedades nerviosai y 
mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, de 2 á 4 de la tarde. Esta-
blecimiento hidroterápico Reina 39. 
c 27 1 En 
I m i m m m m m n i m m i 
para les Anuncios Franceses son los ^ 
ISmMAYENCE FAVREjC3 | 
^ 18, rus de la Grange-Bateliére, FARIS ^ 
Se obtiene un 
por medio de las Pilules OrioEtales 
que en 2 moses desarrollan y endurecen & 
Inssenos^iacen desaparecer lussahd.i* 
, huoojas de lot hombros y dan al Busto 
1 uoaftraciota loianía.Aprobadas por la( 
LeniiDcncias niédicas'O" bméfícasptn It ittlud y convienen á los mál delicadot 
lemperameiilos. — Tialamienlo fádl. 
RR'iult:l(l0 duradero. — El frasco con 
noticia ir. C.33.J RATlé, Pti'»-.5. PnM.Verdflau.Parls.g*. 
En J L a Ha b a ñ a . V'1' de J O S É 3 A U R A é H I J O . 
A S M A y C A T A R R O 
Curados ptr lo CIGARRILLOS C O B l 6 ei POLVO C d r i t l r 
Opresiones, Tos, Reumas, Neuralgias 
En todas las Imencs Farmacias. . 
Por mavor: 20,rué Satnt-Laxare,Parl8.» Exlür »»>' firmi icfi'i "-acíi Oláarrilo. 
L O M B R I Z 8 
S e c r e t a n 
Farmacáuf/co, Laureado y Premiado 
ÚNICO REMEDIO líTPAUBLS 
ftDCPTADO POR LOS HOSPITALES DE PARIS 
TINTl »1 porMsjor: SECRETAN, 10. u.Wijrw, Parit 
EXTRANGtRO! Priocipalei farmaeiai y Drogueriai 
li 




L A Ú N I C A para teñir los Cabellos y la Barba en lodos colores, 
S I N D E S E N G R A S A R antes de su aplicación. 
DESNOUS, /02, me ñialielieu, PAfíIS. — En Perfumerías, Farmacias y Bazares 
I N Y E C C I O N d o c t o r M A S S O N 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
CIKUJIA GENERAL. 
Consultas diarias do 1 á 3.—Teléfono 1132.-» 
San Nicoláa n. 3. C2A. 1 En 
Ramón J . Martines 
ABOGADO. 
SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C25 l E n . 
DR. ERASTÜS WILS0N 
Médico-Cirujauo-Deutista 
Horas: de 8 á 4. Monte 51, fren te al Parque 
de Colón. 
A B O G A D O 
T E L E F O N O 839 SANTA CLARA 25 
V¿\ 26-6 E 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ba abierto uuevanicr.te su gabine-
te de couí-ulta en la calle del Prado 31 de 1 
á 4. c 2206 312-9 Db 
E S P E C I F I C O D E L G O N O C O O O U S - M I X T U R A A I S Í T J S E P T I O A , 
P R E S E R V A C I O N Y O U R A O I Ó N 
Suprime el dolor y cura en algunos días los Derrames antlfwos ó recientes. 
Lo más frecuentemente basta con un solo frasco. Esta I N Y E C C I O N de efocto rápido 
y duradero hace inútil lodo tratamiento interno. 
PARIS — c a - f l O E S E S U T r 1 . Farmacéutico-Químico, 40, rué des Acac/as - PARIS. 
Depositarios en La Habana ; y i u i c i a . de J 0 3 3 5 C S i ^ R . I ^ A é H I J O . 
DR, ADOLFO fi. L E D U S M A N T E 
Ex-Inlerno del HOPITAL INTERNATIO-
NAL de París. Enfermedades de la piel y do la 
snngre. 
Martes, Jueves y Sábado de 1 a 3. Bernaza 32 
64S 2(Mt)E 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
al O l o r i i . i c i r o - F ' o s f a . t o t i e C a l C r e o s o t a d o 
ElTOZfíáío f ias E N F E R M E D A D E S ó e l P E C H O 
más eñcaz \ las T O S E S R B O I E N T E S y A N T I G U A S 
para, curar: f las B R O N Q U I T I S C R O N I C A S 
L. PAUTAUBERGE,9Mí, « u e Xaeuée, BA.HIS r LKH PniNaPALss Boticas. 
Desconfiar de lis Imüacioncs y Exloir la Flrm» L. PAUTAUBEKGE. 
D r . J o s é A T r é m o l s . 
M é U i c o de Tuberculosos y de E n -
fermos del pecho. 
MANRIQUE 71.—Consultas do 12 & 3. 
13301 26 -Db29 
0/% ¿Augusto ffienté 
PRIMER CIRUJANO-DENTISTA D E L 
"CENTRO G A L L E G O . " 
CONSULTAS DE 8 á 5.—C A BINETE HABANA 8. 
U 26-l?E 
DR. JOSE ARTURO FI6UERAS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Especialista en piezas protésicas. Consultas 
do 7 a 11 a. m. en la Quinta "LaPurísima Con-
cepción" para sus socios. De 12 á 5 en Esco-
bar76. Teléfono 1979. C-179 26-20 E n 
D R . R . C U I R A L 
OCULISTA. 
Consultas de 12 á 2. Para los pobres fl al 
mes. Manrique73, cutre San Rafael y San José, 
C 151 2614 En 
S. C a n c i o B e l l o y A r a n d o 
A B O O A D O . 
c I4S 
H A D A N A 
13 E 
6 5 . 
D r . R . C h o n i a t 
Tratamiento especial de Slflliay Enfermedar 
des venérea*. Cnraclfin rápida. Consultas do 
12 á Teléfono r854. Egido núm. 2, altos, 
0 23 I B n 
H. N e s t l é 
Alimento Completo 
P A R A 
L o s N i ñ o s 
C a s a d e H E N R I N E S T L É , 
16, r u é du Parc-Royalj PARIS. 
ALMACEN tí por MAYOR, iB.CaUDOD StríCt, LOBDOII.IU 
m 
H A L O S 
CRSONAS 
D I A K I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d é l a m a ñ a n a . — E n e r o 2 9 d e 1 9 0 4 . 
G A C E T I L L A 
E l A n t l i . o d k H i e r h o . — N o v e d a d 
de la noche en el teatro de Albiau es la 
reprüe de E l Anillo áe Hierro, la zarzue-
la de Marcos Zapata y el maestro -Mar-
qués , perla del gran repertorio. 
I^a d irecc ión art íst ica de Albisu ha 
dado á los papeles de FA Anillo de Hie-
rro el siguiente reparto: 
Margarita Sra. Chaffer. 
L e d i a " Biot. 
Kodolfo Sr . B a l d o v í . 
E l ermi taño R a m ó n u Tapias. 
Kuti l io Gualter Sauri . 
T iburón M Escr ibá . 
U n Totario " Arce . 
L a vieja y hermosa zarzuela, quedes-
de tiempo remoto no figura en los car-
teles, ha sido ensayada con sumo esme-
ro por los artistas encargados de su in-
terpretac ión. 
H e aquí los precios por toda la fun-
c ión: 
Gri l las 7 
Palcos 5 
Luneta con entrada 1 
Butaca con entrada 
Tertul ia con entrada... . 
P a r a í s o con entrada 
Entrada general 
Idem tertulia y paraíso 
F u n c i ó n de moda. 
E l domingo gran mat inée . 
K l programa y a e s t á combinado. 
ConsUi de las zarzuelas L a Camarona, 
Los hijos del mar y Colorín-colorao. 
Y en ensayo, para estrenarse pronto. 
L a Morcniía. 
M e l o d í a . — 
Como rosa que al beso de los céfiros 
hácla el tallo se Inclina, 
al beso de la muerte, dulcemente, 
iu- linó í?u cabeza el alma mía, 
Y entoiices, como el Aguila que cae, 
en las al».s herida, 
cayeron de dolor en Ine tinieblas 
mi esperanza, mi bien y mi al«gría. 
¡Quó M i z el inmortal espíritu 
que ya en el cielo habltal 
¡Que desdicliado él que sin ftwrias lucha 
con las recias borrascas de la viste! 
J'edro María Barrera , 
N o t a s d e l a O p e í u . — E s k á decidi-
do el debut de L u i s a Tefcrazaiai par» la 
noche de mafiaua con la ópera Lucia. 
E s noche de abono. 
P a r a el domingo ha combinado dos 
funciones la empresa de los señores 
Drog y S íen i . 
Tur la tarde: Cavallería j Payasos; 
por la noche: Trovador. 
E n ambas íunc ioues se ha determina-
do, con acuerdo muy plausible, que r i -
jan precios populares. 
Iso así mañana . 
Como siempre que cante la Tetrazzí -
ni habrá aumento de precios. 
O n d a s y O n d i n a s . — S e equivoca l a 
Buscriptora que desde Pedros© nos es-
cribe, ex trañando que hayamos empe-
zado á publicar la novela Jún ¿a Ciudad 
y en las Sierras, sin haber terminado la 
que se titula Ondas y Ondinas. E s t a 
c o n c l u y ó lógica y naturalmente. S i l a 
lectora ha seguido el proceso de la pa-
, Bión de Blanca por el conde, y ha visto 
que el protagonista de esta obra h u y ó , 
al declarar á la joven que estaba casa-
do y su pasión tenía que ser impura, y 
lo ve llegar de nuevo cerca de su ama-
da, exclamando: 
— ¡ L i b r e ! j l ibrc! 
¿Qué m á s quería la lectora? iQue el 
cura bendijese aquella unión anhelada, 
d e s p u é s de roto el obs tácu lo que l a im-
pedía? liso no había que decirlo. Se 
Bobreentiende. 
T e a s l a d o . — E l doctor H i p ó l i t o A l -
varez Art i z se sirve ofrecernos, en car-
ta atent ís ima, su nuevo domicilio de 
Consulado 124. 
Nos complacemos en hacer p ú b l i c o 
el traslado del doctor Alvarez A r t i z 
para conocimiento de sus muchos clien-
tes y amigos. 
E n l a misma casa tiene establecido 
el joven é ilustrado doctor su gabinete 
de consultas. 
G a l a t h k a . — Esp lénd ida , luciente 
como un sol, abre sus puertas en l a ave-
nida de Obispo la Ma-ixon-Ugalde, esto 
es, la llamante y coqnetuela Galai/iea, 
tan conocida y tan visitada siempre p o r 
las damas habaneras. 
Colmados de novedades están los ana-
queles y las vitrinas de Galafhea. 
Por íos ú l t imos vapores ha llegado á 
la elegante casa un surtido de guantes 
que en su del icadez», calidad y distin-
c ión están revelando su procedencia pa-
risiense. 
Son guantes finísimos, blancos y ne-
gros, en su mayoría , para las sefioras 
que asisten á la ópera. 
T a m b i é n ha recibido Galatliea, desde 
Par í s , un mundo de abanicos. 
Nada mejor, m á s chic. 
Los hay para todos los gustos, p a r a 
todas las exigencias y en la variedad 
m á s caprichosa que pueda forjar el de-
seo, concebir la fantasía ó imponer la 
moda. 
Desde el abanico de nácar, regio, 
suntuoso, con eacajes, hasta el m á s sen-
cillo, de papel, la colección es com-
pleta. 
Y lo mismo que guantes y que aba-
nicos ha llegado á Galaíhea una remesa 
magní f i ca de sombrillas y bastones que 
es la expres ión ú l t i m a de la novedad, 
el buen tono y la elegancia. 
L a s s eñas son conocidas: Obispo 38. 
S o n e t o . — 
A un usurero. 
Ko me escribas ya más, porque es en vano; 
l í i soy, cual dices, inapreciable amigo, 
N i tengo nada de común contigo, 
Bárbaro azote del linaje humano. 
Y o podre ser gentil, mas no pagano, 
Y pongo el Padre Eterno por testigo 
De que prefiero el cobre del mendigo, 
A l oro recibido do tu mano. 
81 alguna vez mis yerros juveniles 
Me llevoron á ti, con harta pena, 
DeKConociendo tus instintos viles, 
Hoy, si el destino á verte me condena. 
Iré , pero escoltado por civiles, 
Como quien va á, cruzar Sierra Morena. 
M. del Palacio. 
U n jurero oriAcro s o . — l i a poco que 
en Londres se d i ó el caso siguiente: 
Se hab ía reunido el jurado para 
fallar una causa, y al hacer las pre-
frnutas, el presidente se d ió cuenta de 
que ninguno de los jurados c o n o c í a el 
idioma inglés. 
Cada uno hab ía acudido confiado en 
i e r e l ú . i i c o que no entendiera lo que 
oía . 
U n R F . L T c A R i o . - A l sal ir el martes 
de la función del Nacional hal ló un dis-
tinguido amigo nuestro un relicario de 
señora que ha conservado á d ispos ic ión 
de quien acredite ser su dueño 
E n Cuba G4, casa de J . F . Berndes 
& Co., puede acudir la persona que de-
see recuperar la prenda, d ir ig iéndose al 
señor Guillermo Merry. 
Dicho relicario parece ser, por suan-
tiguedad, un recuerdo de familia. 
L a C o n s i g n a . - Cada uno de los re-
gimientos que guarnecen á P a r í s posee 
una biblioteca más ó menos surtida 
mejor o peor organizada, según las afi-
ciones del coronel. 
L a administración de esas bibliote-
cas está generalmente confiada á un 
sargento más enterado de ordenanza 
que de literatura, y que cumple su con-
signa con una sumis ión absoluta, sin 
discrepar ni un ápice de lo que se le h a 
ordenado. 
Este riguroso cumplimiento de la con -
signa da lugar muchas veces á inciden -
tes curiosís imos. 
Ocurrió una ocasión que un teniente 
de infantería de Marina, acuartelado en 
Chatcau d'Eau, tuvo necesidad de bus 
car algunos datos, y e n v i ó á su asisten-
te á buscar el noveno tomo del Diccio-
nario de Larrousse, letras H , I , J y K . 
A l cabo de un momento, el asistente 
v o l v i ó con el primer tomo. 
—Pero s i no es ese el tomo que yo 
he pedido—dijo el oficial. 
— E s verdad, mi teniente, pero el 
sargento bibliotecario ha dicho que no 
p o d í a entregar el tomo noveno sin que 
se lean previamente los ocho anterio-
res. L e a usted ahora éste , y luego le 
faci l i tará los otros por su orden correc-
tivo. 
Iglesia 4e la V. 0. T. í e San Francisco 
de Á A 
E l viernes 23, á las 8.W de la mañana, se ce-
lebrarán en dicha Iglesia solemnes honras por 
el que fué Arzobispo de Santiago de Cuba y 
Comisario General de la Orden de San Fran-
cisco en España, Excmo. 8r. Fr. Francisco 
Sáenz do Urturi, Arzobispo Titular de Bostra, 
que falleció en el Convento de Zaraúz (Qui-
püzcoa), el 13 de Diciembre de 1903, 4 los B2 
años de edad. , , „ , 
E l Superior y Comunidad do PP. Francisca-
nos v el Ministro y Junta Directiva de la V. O. 
T. suplican la asistencia. 1C80 
Ig l e s ia de Santo Domingo . 
Domingos de San José.—Empiezan el Do-
mingo —A las 8 misa cantada y comunión ge-
neral —A las 4 exposición del Santisimo, pre-
ces de 3. José, plática y gozos. 1052 4-27 
Prímítiya Real y i ü y ntre. ArcmcoMia 
DE 
W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por srracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León X I I I , ba sido declarado " Prlvileffiado" 
el altar de la Santísima Virgen de los Desam-
paradeg en la Parroquia de Moaserrate. Lo 
one se anuncia para conocimiento de los íieleg. 
E N S E Ñ A N Z A S . 
U n profesor 
con título de Doctor, se ofrece para dar clases 
de segunda enseñanza, y en particuiar de Fí-
sica, Química y Matemáticas. Dirigirse á San 
Ignacio 70, altos. 1076 4-2S 




D i r e c t o r a : >Ille. Leon ie Ol iv i er . 
Enseñanza Elemental y Superior.—Religión, 
Francés, Inglés, Español, Taquigrafía, Solfeo, 
Labores, etc. 
PREPARACION 
PARALOS EXAMENES DE MAESTRAS. 
Se admiten internas, medio internas y ex-
ternas. 
Se facilitan prospectos. 
66? 15-16En 
Se desea c o m p r a r u n a casa 
en buen barrio, que no pase de f2.50G oro es-
pañol, sin corredores. Imoondrán Galtano 97, 
de 2 a 3. 1054 4-27 
S E C O M P R A 
una escalera de caracol cuvo diámetro no ex-
ceda de vara y cuarta. Muralla y Villegas, 
café. 1060 4-27 
S e c o m p r a n 
sillas de rejilla amarillas corrientes, que estén 
muy usadas, en Aguacate 3S. 1008 4-26 
Se c o m p r a una casa 
do esquina con establecimiento, sin interven-
ción de corredor, de 4 á 8 mil pesoi. Informa-
rán en Carlos III n. 205, altos, Francisco In-
fanzón, de ó á 7 tarde. 943 8-24 
V n profesor 
desea emplear algunas horas en llevar los l i -
bros de un establecimieuto ó dar clases de pri-
mera enseñanza. Informan en la Propaprandis-
ta. Mente 89. ggg 8-28 
iDb 
L A NOTA F I N A L . — 
E n un examen: 
E l profesor.—¡¡En cuál de sus batallas 
fué muerto Gustaro Aáol íb? 
E l ditcipulo.—En la ú l t ima. 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 29 D E E N E R O D E 1904 
Este mes eatá consagrado al Niño Je-
S c ofrece u n profesor de piano 
solfeo escritura musical é instrucción vocal por 
un centén al mes, enGervaaio 168. 862 8-2i 
SUS. 
E l Circular cstA en Jesús María. 
Santos Francisco d« Sales, obispo, doc-
tor y fundador de la Orden de la Visita-
ción; Valerio, obispo y confesor; santa 
Radegunda, virgen. 
San Valerio, obispo. Antes de la mitad 
del siglo tercero enriqueció Dios á l a Igle-
sia con el nacimiento de San Valeria, en 
quien la preparaba un ministro digno, 
c ual requiere la acertada y fiel diepensa-
ción de la sangre del Crucificado. 
Se ignoran los nombres de sus padree, 
pero se sabe que eran nobi l ís imos, de las 
fomÜUM m á s esclarecidas que tenía en-
tonces Zaragoza. A proporción que se le 
aumentíiban los afios, iban también cre-
ciendo en Valerio los merecimientos. 
Por la virtud subió este santo 6. la cum-
bre del obispado en un tiempo de turba-
ción en que el pastor y el rebafio eran 
perseguidos por los enemigos de Jesu-
cristo. 
Cuando fué á Zaragoza el presidente 
Daciauo, informado de que el obispo V a -
lerio era el que sostenía la religión del 
Crucificado, predicando incesantemente 
la verdadera doctrina del Evangelio, man-
dó inmediatamente que lo prendiesen. 
L a caridad hacía bervir su helada san-
gre en fervientes deseos de derramarla 
por Jesucristo, pero la Providencia tenía 
diferentes miras, y San Valerio hubo de 
conformarse con sus consejos iuexcruta-
bles, fué tan sólo desterrado. 
No fué piedad lo que m o v i ó al tirano & 
dejar con vida á San Valerio, sino el de-
seo de que fuese su tormento mayor, 
siendo más duradero y prolongado. 
Por fin, habiendo vivido en el destierro 
con invicta paciencia once años, descansó 
en el Señor hacia el año 315. 
Los pi'odigios que han visto sus devo-
tos, y las mercedes señaladas que por su 
intercesión han recibido de la divina ma-
no, dificultosamente pueden reducirse á 
ndmero determinado y es prueba del alto 
grado de gloria con que Dios ha coronado 
sus merecimientos. 
' F I E S T A S E L S A B A D O 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
tercia íi las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
COMUIíICADOS. 
CENTRO ASTURIANO 
DE L A H A B A N A . 
De orden del Sr. Presidente, se cita por este 
medio 6 los Sres. socios de esta Institución, 
para la Junta General ordinaria que ha de ce-
lebrarse en la sala de sesiones del Centro, & las 
doce y media del día del próximo domingo 31 
del mes actual. . , . -
En dicha Junta se tratarán los asuntos 6 que 
se refiere el artículo 19 del Reglamento, y se 
procederá, además, conforme lo previene el 
artículo 90 del mismo Reglamento, á la elec-
ción de tres vocales para cubrir igual número 
de vacantes que existen par no haber tomado 
posesión los Sres. que resultaron nambrwlos 
en las elecoiónés generales efectuadas el día e 
de Beptiembre último. 
Para concurrir al mencionado acto, sera re-
quisito indispensable la presentación del reci-
bo correspondiente al més de la. fecha. 
Habana, 27 de Enero de 1901. 
EL BECRETABIO, 
J u a n O. P u m u r i a a a . 
C_218 4t27-4m28 
A C U R i O I O N 
E n una farmacia debe exitir siempre 
personal de competencia bastante para 
garantir la salud p ú b l i c a . 
E l que va il comprar una medicina y 
m á s el que necesita una fórmula debe 
siempre averiguar si el D r . 6 Ldo. en 
la Facultad de Farmacia se encuentra 
al frente de su establecimiento dirigien-
do las operaciones de la casa, pues esto 
es una garant ía . 
A s í como el m é d i c o asiste un enfer-
mo, el farmacéut ico debe inspeccionar 
continuamente el despacho de formulr^. 
E s t a es la mis ión de ambas profesiones, 
y como esto no se cumple en lo que res-
pecta á la Farmacia , bueno es advert ír-
selo al púWico para que tenga mucho 
cuidado donde adquiere sus medicinas. 
E n la Botica del D r . Garr ido se cum-
ple con todo rigor este requisito, y tedo 
el que compre en ella sale bien servido. 
C 84 _ _ _ _ _ _ _ 1 E n 
CENTRO BlLlEfiO 
DB LA HABANA 
SECRETARIA 
De orden del señor President*, c ito 6 los se-
ñores socios para la primera sesión de la Jun-
ta. General ordinaria correspondiente al año 
de 1904, oue habrá de celebrarse en el local de 
este Centro el domingo 7 del próximo mes de 
Febrero i las doce del día. 
E u esta«esión, que se llevará & cabo cual-
quiera que sea el núm«ro de concurrentes, pa-
ra dar campUmlento 4 lo que, respecto & la 
misma, determina el artículo 78 del ÍVrglamen-
to general, se procederá & la elección de los 
señores que hafc de desempeñar los cargos de 
primero y segundo Vicepresidente, Viceteso-
rero y Secretario de la Sociedad, de diea y seis 
vocales y o«ho suplentes para el bienio de 1804 
á 1906; así como de loa sefioret que han de cons-
tituir* la Comisión informante de la Memoria. 
También deberán elegirse per un año dos vo-
cales, en Bustituclón de igual número que han 
renunciado y faltan para el completo de los 
cue forman "la Directiva. 
' Será requifito indispensable para el acceso 
al local v tomar parte en las elecciones, la pre-
sentacién del recibo de la cuota social corres-
pondiente al mes do la fecha. . . * 
Lo que se publica para general conocimiento 
Habana 26 de Enero de 1904 
E l Secretarlo, 
JOSE LOPEZ 
C.216 alt. 7 27 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 . 
DIRECTORAS: MILLES MARTINON. 
Enseñanra elemental y superior, Idiomas 
Francés, Español ó Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y exter-
aas. Se facilitan prospectos. 95'3 13-2-iE 
Clases á 3 pesos p lata e s p a ñ o l a 
Una señora que acaba de llegar de Europa 
se ofrece á los padres de familia para enseñar 
á los niños, con cariño y suma paciencia, reli-
gión y labores. Una hora diaria de clase. 
También da á señoras y señoritas lecciones de 
pintura al oleo, calado, y otras curiosidades. 
Estas lecciones son alternas y valen cinco pe 
sos plata. Recibe avisos en £5nárez 99. 
O 
S E C O M P R A N C A S A S 
en Jesús del Monte, Cerro y Habana, de todos 
precios. Dirigirse por correo al apartado n 562 
sin intervención de corredores. 
87 26-3 E 
S 0 L I C 1 T I D E S . 
San L á z a r o n. 3 6 . 
Se desea una criada para los quehaceres de 
la casa y atender á niñas, que tenga refereu-
oias. 1137 4-29 
U n a .joven desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Tiene bue-
nos modales, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obligación. Aguila 114. 
1138 4-29 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano ó mam-jadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiende. Informan Obispo 
número L 1071 4-28 
E n el t é r r o , 
Domínguez esquina á Santa Catalina, Quinta 
Echarte, se solicita una manejadora blanca ó 
de color que tenga quien la recomiende. 
1068 4-28 
U n a moreni ta desea eoloearse 
en el Vedado de criada de mano; sabe desem-
peñar bien su obligación y tiene quien la re-
comiende. Informan calle K esquina á 11, Ve-
dado. 1092 4-28 
lTna s e ñ o r a peninsular 
dseea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Tiene quien la garantice. 
Informan Progreso 27. 110o 4-28 
Hipotecas, Alqui leres y P a g a r é s 
Cuantas cantidades se pidan, grandes y chi-
cas, Genios 15 y Neptuno número 112, botica. 
1088 4-28 
A B O G A D O E P R O C U R A D O R 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Poro, sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero á cuenta de herencia y sobre 
hipotecas, San José 30. 
1039 4-2S 
C E DESEA SABER el actual domicilio de D. 
•^Nicanor Fernandez Tuñon, que vino í esta 
Islaá ñnes de 1S96, y que en 1893 trabajaba en 
un «stablecimiento en Santiago de Cuba. Di-
rigirse á D. Victoriano Suarez García, Luyanó 
82, Habana. 997 6m-26 2t-26 
•Vfips S. A. Lamb ofrece sus servicios al público 
•"-̂ corao especialista para curar por medio del 
masage el reumatismo, la anemia, las disloca-
ciones, torceduros, etc. Especialista en masage 
faciales. Dirección: DIARIO DE LA MARINA, 
altos. 1«S 26-5E 
U n joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Informan S. Lázaro 255. También 
se coloca una criandera á leche entera. 
1140 4-29 
TJna señora inglesa que ha sido directora de 
un colegio y tiene dos diplomas, uno en in-
glés y otro en español y mucha experiencia en 
Ta enseñanza de idiomas é instrucción general, 
se ofrece á dar lecciones á domicilio y ou su 
morada San Nicolás 207, casi esquina á Monte, 
altos de la panadería. 1148 13-29En 
U n a coc inera de color 
y mediana edad, que sea muy aseada y sin pre-
tensiones. Ha de tener garantías conocidas.— 
Concepción de la Valla 2 C. 1020 4-27 
A c a d e m i a de F Jrferrera 
Profesor mercantil. Obispo 86 altos.—Idio-
mas, estudios de aplicación al comercio é ins-
truccien elemental y superior. 
158 28-5 En. 
Clases de e s p a ñ o l , 
inglés y piano a señoritas y niños, por una jo-
ven cubana. Infarmará el administrador de 
este periódico. G E16 
C L A S E S 
En el colegio "San Fernando", situado en 
Domingnez 11, Cerro, se dan clases nocturnas 
de 8 á 9 de Aritmética Mercantil y Teneduría 
de Libros, por Partida Doble. 
669 15-15 E 
Corte do María .—Día 20.—Corresponde 
visitar íl Nuestra Seflora del Monserrate, 
en su iglesia. 
E L R E N O V A D O R 
J H S 
glesia de Be lén 
E l domingo 31 de Enero empiezan en esta 
Iglesia los 7 dominaos en honor de San José. 
Se expondrá-á 3. D. M. á las 7, y á las eiets y 
media se harán las preses y á las 8 misa canta-
da v reserva con la bendición del Santísimo. 
1073 M.D.G. 4-28 
M e s i a de l a V . 0 . T e r c e r a 
de San Francnco ds Asís. 
El domingo 31 á las nuevw, se celebrará la 
fiesta c;n honor <lo San Fraucisco de Sales, con 
solemne misa con orquesta y sermón por un 
Padre Franciscano. 107.> 4-28 
de Antonio D í a z G ó m e z . 
Se prepara y vende en la calle de Aguacate 
n 22, entre Empedrado y Tejadillo. Habana. 
Remedio eficaz y positivo par» el ASMA 
cuvos ataques cesan desde el primer día; para 
catarros rebeldes, viejos y nuevos, y iisis en 
su orincipió.—Curación segura y rápida, ob-
servando el método que llevan los frascos.— 
Aquí no hay engaño. 
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26^14 a U E 
L A S B N O B A 
*Doña Felipa de Orozco, 
Z E I J*L. . ¿ L X j X j E S O X X > O , 
D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
L Y L A B E N D I C I O N P A P A L . 
Y dispuesto su entierro para e l d ía 29 del corriente á las ocho 
de la mafiuna, sus hijos, hijo po l í t i co , hermanos, sobrinos y d e m á s 
parientes que suscriben, ruegan á sus amigos se s irvan concurrir á la 
casa mortuoria, Campanario n ú m e r o 15S, para a c o m p a ñ a r el c a d á v e r 
al Cementerio de Colón. 
Habana 28 de enero de 1004. 
María del Calvo de Giberga. 
Francisco B. del Calvo y de Orozco. 
Eliseo Giberga. 
Juana, Teresa y Gabriel de Ororco. 
Narciso Carcassés y de Orozco. 
Domingo, Basilio, Gabriel, Arturo y 
Ricardo de Orozco y Martínez. 
Jc jós M. Reicalvo. 
Juan José de Orozco y Larrondo. 
José, Juan y Alfonso de Orozco y Mi-
yares. 
C223 
Juan Tomás Qayoso. 
Francisco de P. Bastarreche. 
Tomás del Calvo y Pérez. 
Agustín Canteñs y Bosch. 
Julián Angel. , , 0 1 1 
Tomás, Lorenzo y Leopoldo del Cal-
vo v Toledo. 
Agustín Canteñs y del Calvo. 
Ricardo Sierra. 
Dr. Juan Bautista Landeta. 
No se reparten esquelas. 
lt-28 Ira-29 
Academia de F . Herrera 
O B I S P O 8 6 , altos 
L a clase de inglés para Sras. y caballeros ©s 
diaria, de 8 a 9 a. iu.. y la pensión un centén. 
503 26-13 E n 
Se sol icita 
en Obispo 75 altos^ un cocinero 6 cocinera re-
postera que sepa a la perfección bu oficio, inú-
til de presentarse sin muy buenas referencias. 
1161 4-29 
Se solicita 
en Obispo 75 altos, un muchacho de 12 á 14 
años, formal y con referencias. 
1152 4-29 
T\ESEA colocarse una señora para acompa-
•^ñar 6 otra 6 para viajar 6 para coser por se-
manas ó dia en diferentes casas, coser o ayu-
dar í la limpieza. Infanta, al lado de La Estre-
lla, entre la barbería y la bodega. 
1113 4-29 
U n a s e ñ o r a peninsular 
de mediana edad, desea colocarse de cocinera 
y ayudar á ios quehaceres de la casa en esta-
blecimiento. Sabe su obligación. Factoría 44. 
1141 4-29 
L I B R O S E I M P R E S O S 
DESDE l9 DE ANO 
ha quedado abiert* la suscripción á la Revista 
de Legislación Universal, que se publica en 
Madrid por el notable publicista Sr. García 
Moreno, en la librería dol Sr. M. Ricoy, Obis-
po 88, asi como la venta de la monumental 
obra Instituciones Políticas y Jurídicas de los 
pueblos modernos y demás obras del mencio-
nado autor. 1087 26-28 En 
A R T E S Y O F I C I O S . 
S e ñ o r i t a s S o l e r 
Se ofrecen para toda clase de bardados. Ad-
miten aprendizafi. Gervasio 109 entre Salud v 
Z a n j a ^ 926 26-23E * 
Severiano G u t i é r r e z 
maestro y contratista de obras.—Se hace car-
go de toda clase de obras, ofreciendo las ga-
rantías que se le exijan. Recibe órdenes en 
Zanja 35 . 687 26-17 En 
' L a M a Palinista" 
Muéstreme bu mano y le diré á V. lo que ha 
sido, lo que es y lo que puede ser.—Consultas 
de 9 & 5. Prado 22. 503 15-13En 
HOJALATERIA DE JOSE PÜI(*. 
Instalación de cañenas de gas y agua. C* 
trucción de canales de todos clases. OJO. E j 
misma hay depósitos para oasura, botijas y i 
m » para lechería*. Industria esquí naá Coló 
o 217 2fi-27 e 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é instalador de para-rayos sistema moderno á 
ediücioe, polvorines, torro», panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y matorialei. 
Reparacionea de los mismos, siendo recenool-
dos y probados con el aparato para mayor gar 
rantía. InstaUcién de timbres eléctricos. Cua-
dros indicadores, tubos acústicos, líneas telefó-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos los trabajos. Compostela i. 
348 28-9En 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de manejadora ó criada de 
mano, sabe su obligación y es cariñosa con los 
niños. Informan San Lázaro 251. 
1144 4-29 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano 6 maneja-
dora, es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con bu obligación. Tiene quien responda por 
ella. Informan Aguiar 124. 1107 4-29 
U n a j oven peninsular 
desea colocars e de criada de mano, sabe de-
sempeñar bien su obligación y tiene quien la 
recomiende. Informan Teniente Rey 35, altos. 
1021 4̂  27 
TTN BUEN COCINERO desea colocarse en 
^ casa particular ó establecimiento; cocina & 
la francesa, española, americana y criolla. No 
tiene inconveniente ir á Mérida de Yucatán. 
Bernaza 11 y 55. 1055 4-27 
U n a general l avandera 
solicita ropa para lavar eu su casa. Tiana 
quien responda por ella. Amargura 38. altos. 
10M 4-27 
U n a eoeincra peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estableci-
miento, tiene buenos informes de la casas 
donde ha estado. Informan Bernaza 18. 
1023. 4-27 
U n a j oven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y «abe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Vives 180. 1029 4-27 
Desean eoloearse dos s e ñ o r a s 
peninsulares de manejadoras ó criadas de 
mano, saben su obligación y tienen quien res-
ponda por ellas. Informan Reina 10. 
1115 4-29 
T | N cocinero repostero de color, desea colo-
* carse en casa particular ó establecimiento, 
sabe el oficio con perfección. Es inútil bus-
carlo si no se le paga buen sueldo. Informan 
Lealtad 50, accesoria^ 1112 
De^ea eoloearse 
una joven peninsular de criandera á leche en-
tera, para el campo 6 para la ciudad. Morro 
núm. 5 A. 1024 4-27 
S K S O L I C I T A N 
oficialas costureras buenas y liberas, se paga 
por piezas y se da el almuerzo. Campanario 43, 
1030 4-27 
S E S O U 1 C I T A 
una criada para la limpieía de la casa, que e» 
pequeña, y cuidar una señora con su hijo. Vi-
llegas 122. 1040 4-27 
Desea eoloearse 
una joven peninsular de criada de mano 6 ma-
nejadora en casa de buena familia: sabe bien 
su obligación y tiene personas que respondan 
por ella. Informan Mercaderes ñ. 45, altos. 
1047 4-27 
4-29 
UN joven peninsular desea colocarse de cria-do de mauo, portero 6 cualquier otro traba-
jo, está aclimatado en el país y tiene recomen-
daciones. Informan Zanja y Gervasio, pues-
to de frutas. 1123 4-29 
Un joven peninsular desea colocarse de cria-do de mano ó en otro trabajo que se le 
presente, 'sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien responda por bu conducta. Informan 
Egido y Merced, carnicería. 1136 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia, que sepa 
su obligación. Informarán Factoría n. 9, ee-
gundo piso. 1135 4-29 
Se s o l í c i t a 
una señora de mediana edad, para atender y 
coserle á otra señora, dándole cuarto, comida 
y un centén. San Rafael 14, de 8 a 12 
1130 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en San Lízxro 
traiga buenas referencias. 1126 
101, que 
4-29 
S E Ñ O R A S ! Sus encajes s e r á n r e a -
nudados por e l emperador de los J a -
bones " ü l e ' X r r ' c t c i i J . x - c i . " 
12914 alt 78-20 Üb 
Ayíso á los tlneños propietarios tle casas 
se les ofrece un albañil por el trabajo, pre-
cio muy reducido; para solar pisos de 
mosáicos y todo trabajo de albañilería. 
Recibe órdenes Bernaza 55. Fernando 
Puigjanó y López, albañil . 
13294 26-30 D 
F r a n c i s c o A r d o i s 
m m m - w m m - en - obras - hidráulicas 
Be hoce cargo del estudio y construoclón de 
toda clase de edificios, ferrocarriles, carrete-
ras, &—Se dan las referencias y garantías que 
se deseen.—Recibe ordenes: Acosta 77, altos. 
9845 156-30St 
DT5SF.AN C O L O C A R S E 
para criado de mano un moreno joven, pues 
es de buena conducta y sabe cumplir con su 
obligación. Dragones 64, botica, 6 todas horas 
1101 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora del país para limpieza de habitnr-
ciouea 6 manejar niños. Tiene quien garantice 
su conducta. Informarán, Peña Pobre 34. 
1098 4-29 
E n A g u a c a t e 124 
altos, se solicita una criada peninsular que 
traiga buenas referencias 1103 4-28 
Se neces i ta 
Un muchacho de doce 6 catorce años para 
hacer los mandados. O'Reilly n. 88, sombrere-
ría La Cooperativa 1978 4-28 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 14 años, se le dará s nel-
do, si no tiene quien la garantice que no se 
presente. Informan O'Reilly 44. 
1032 4-27 
Se necesita 
un criado de 14 a 16 años para los quehaceres 
de una casa, aun que sea recien llegado. Con-
cordia 25 U. 1033 4-27 
B l a n c o 37 , bajos 
Se solicita una criada de mano, que sepa co-
ser y presente lecomendaciones. 
1044 4-27 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
con buena y abundante leche, desea colocarsa 
á leche entera, tiene quien la garantice. In-
forman Aguila 149. 1015 4-27 
TIN joven peninsular desea colocarse de cria» 
^ do de mauo. También se coloca una joven 
de criada ó manejadora, saben cumplir coa 
su obligación y tienen quien los garantice. In-
forman Vives 17a 1022 4-27 
C E solicita una criada de mano do color, de 
^mediana edad, y otra blanc*, de 46 á 50 años, 
para estar al cuidado de una enferma, que no 
guarda cama, y deaampeñar otros quehaceres 
del servicio de la cosa. Amargura 71, después 
de las 10 de la mañana. 1016 4-27 
SE SOLICITA un criado de mano, acostum-brado al servicio de mesa, con buenas reco-» 
mendaciones y si posible que hable inglés, 
Cuba 76, escritorio de los Sres. Zaldo y Ca. 
1048 10-27 
SE desea colocar una joven peninsular en casa de buena familia para cuidar un niño ó 
para limpiar los cuartos, tiene recomendacio-
nes las que quieran, sabe cumplir con su obli-
gación, informan San Laizaro 246. 
1051 4-27 
U n joven que conoce e l i n g l é s , 
desearía llevar los libros en casas de comercie 
6 hacerse cargo del cobro de alquileres, dá re-
ferencias. L . M. Industria 115. 
1059 4-27 
Hiles y M a s . 
H O T E L Y F O N D A 
" L A S T U L L E R i A S 
HEREDEROS D E JAIME V I V E R . 
Frescas habitaciones con magnífico servicio. 
Se encuentra en el punto mas céntrico de la 
ciudad á una cuadra de parques y teatros, pa-
sándole los tranvías de todas las líneas por su 
frente. 
^¿^S-Excelente comida á precios módicos. 
M O N S E R R A T E í ) l , 
entre O b r a p í u y L a u i p a r i l l a . 
C—186 Ind En21 
P E R D I D A S 
E L M A R T E S 
á la terminación de la Opera fué encontrado 
en relicario antiguo, de señora; la persona que 
se crea con derecho 4 dicha prenda, puede 
pasar por Cuba 64, donde le sera entregado por 
el cajero, prévio los correspondieites infor-
mes. 1120 ^29 
U n a buena coc inera 
de color desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, sabe desempeñar bien su 
obligaoión y tiene quien la garantice. Infor-
man Galiano 107. 1067 4-28 
A N U N C I O 
E n la calle de San Pedro núm. 6, fonda "LA. 
P E R L A , " se hospeda un individuo recien lle-
gado de España, soltero, de 30 años de edad, 
que tiene cursado y aprobado gramática cas-
tellana y latina, lógica, metafísica, ética, sico-
logía, físic a, química, historia natural, nisto-
ria sagrada, aritmética y álgebra y «demás 
tiene conocimientos de la lev de Enjuicia-
miento Civil, Criminal, Código Civil v Penal, 
ley orgánica del Poder, judicial, del sBogistro 
Civil, electoral y municipal, posée la práctica 
de los juzgados municipales, se halla aproba-
do ó con certificado de actitud del cargo de 
Secretario de juzgados municipales, el aue de-
sempeñó varios años, por lo qnehace públicos 
semejantes particulares, t fin de que, si algún 
individuo necesitare un escribiente, oficial de 
carpeta, dependiente de comercio, portero, 6 
quisiese recibir á domicilio lecciones y expli-
caciones de alguna 6 todas las mencionadas 
asignaturas, se dirija al punto indicado y su 
objeto, Saturnino San tomé. 
1065 4-28 
U u a j o v c n peninsular 
desea colocarse de costurera, no deja de ayu-
dar algo s la limpieza de casa, tiene referen-
cias. Aguacate 51. 1053 4-27 
U n asicUico mny buen cocinero 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimiento, cumple con su obligación y es asea* 
do. Informan Luz 76. 1036 4-27 
TTNA joven perninsular desea colocarse do 
^ criada de mano ó manejadora. Sabe coser 
A mano y á máquina. Informan Zanja 142. Tie-
ne quien responda por ella. 1039 4-27 
F i E criada de mano ó cocinera desea colocar-
se una peninsular. Sabe desempeñar bien 
su obligación y tiene quien la recomiende. -
Informan Monserrate 133. 1049 4-27 
una criada de manos que sepa coser, con bue-
nas referencias. Consulado 99, altos. 
1042 » 4-27 
TAesoan colocarse dos señoras de mediana 
edad, de camareras ó de criadas de mano 6 
manejadoras. Saben cumplir con bu obligación 
v tienen recomendaciones de las casas donde 
han estado, llevan 6 años en el país. Industria 
n. 8. 1043 4-27 
U n a j o v e n peninsular 
desea colocarse de manejadora, es amable y 
cariñosa con los niños y sabe coser á mano y 
máquina, tiene referencias. Informan Figu-
ras 64. 10S1 4-28 
C O M P R A M O S 
A L G O D O N D E TU NON 
0 S I L V E S T R E . 
PAGANDOLO A L CONTADO. 
Para más informes, diríjanse á la 
Coiia Alitera Cilm 
F A L G Ü E R A S 3 1 ^ , C E R R O . 
HABANA. 
1122 4-29 
S E D E S E A 
un armatoste de bodega y otro de café. Diri-
girse Aguiar 46, lechería. 1028 4-27 
U u a j oven de color 
desea colocarse de criada de mano 6 para la 
limpieza de habitaciones, entiende de costuras 
• sabe cumplir con su deber. Informan en 
Zanja 66, accesoria, tiene recomendaciones. 
1082 4-28 
r)OS jóvenes peninsulares desean colocarso 
•^una de manejadora, criada de mano y la otra 
de criandera & leche entera que tiene buena y 
abundante. Tiene buenas referencias. Dan 
razón Calzada del Monte 367. 1041 4-27 
O E SOLICITAN agentes para la propaganda 
^de una Sociedad. Se garantiza una buena 
ronumeración ó sueldo segán el trabajo quo 
haga. Empedrado 77, de 12 a 2 dias hábiles. , 
995 13-26 B 
Dos j ó v e n e s peninsulares 
desean colocarse, una de manejadora y laotrft 
de criada de mano. Saben cumplir con su de* 
ber y tienen quien responda por ellas. Infop* 
man Marqués Oonzálet 4. 1010 4-26 
TTNA señora peninsular de 4 meses de parida 
^ desea colocarse de criandera á leche ente-
ra, que tiene buena y abundante, y con perso-
nas que la garanticen. Informan Oñcios 13, 
cuarto número 6. 1035 4 28 
TNA Señora de mediana edad peninsular, 
desea colocarse para el servicio ac mano o u 
cocinar para corta familia ó manejar un niño, 
tratándolo bien y cariñosa. Informan San Jo 
sé 127, fábrica de Piñón. 1090 4-28 
T \ E criada de mano ó manejadora desea colo-
•* carse una peninsular, cariñosa con los niños 
y que sabe cumplir con su deber. Tiene quien 
la recomiende. Informan Egido 9. 
10Jl 4-28 
S E S O U I C I T A 
una manejadora de mediana edad de color, 
de no ser así, que no se presente y un criado 
de mano que traiga referencias. Informan 
Animas 89. 1091 4-28 
S E S O E I C I T A 
nn muchacho de 14 á 16 añon para criado de 
mano, que presente buenas referencias. En 
übiapo 63 informan. 1075 4-2S 
U n buen cocinero 
solicita colocarse en casa particular 6 establo» 
cimiento, tiene quien responda, Salud y Esco-
bar bodega, informan. 1001 4-26 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de criada de mano, manejado-
ra ó cocinera, sabe cumplir con su deber y 
tiene quien responda por ella. Informan Agua* 
cate 49. 1003 4 29 
S e s o l i c i t a 
una cocinera á la española que sepa cumplir 
con su obligación, Villegas 108. 
1005 4-26 
U n a buena coc inera 
peninsular desea colocarse en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su de-» 
ber y tiene quien la garantice. Informan Vl« 
llegas 86. 1018 4-26 
U u a s e ñ o r a de mediana edad, 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora, es cariñosa con loe niños y sabe cumplir 
con bu deber. Informan Cuba 89. 
1014 *jg M 
U n a joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, la que sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponda por ella de casas donde ha e3t^0- ¿¡K 
forman Dragones 44, carpintería. 081 
8 D I A R I O D E L A ' M A R I N A — E d i c i ó n de la mañana—Enero 29 do 190^. 
N O V E L A S C O R T A S . 
I O D E P A P E L E S 
Estamos en Milán, durante el Car-
naval, y acaban de dar las seis de la 
tarde en el reloj de la catedral. 
E n el cuarto segundo de un hotel, si-
tuado en el centro de la ciudad, hal lá-
base una mujer, de veinticuatro años, 
entretenida en la lectura de un intere-
sante libro. 
A l presentarse su doncella para pei-
narla, le dijo: 
—¡Qué situación tan triste la mía! 
—¿Por qué, sefioritaí 
—¡Figúrate que me obligan á debu-
tar esta noche, casi de repente, después 
de haberme otorgado un plazo hasta el 
martes! ¡Ojalá se incendiara ahora mis-
mo la Scala! 
—¿Pero por qué no dice V. á la Em-
presa que está indispuesta! 
—Porque el perjuicio que le causaría 
sería inmenso, y además me expondría 
á tener que romper mi contrato. ¡Na-
da, nada! ¡Cantaré L a Mascherata co-
mo buenamente pueda, y sea lo que 
l)ios quiera! 
L a doncella empezaba á peinar á la 
artista, cuando se oyó un campani-
llazo. 
—No estoy en casa para nadie—dijo 
la cantatriz. —Ve á ver quién es. 
L a doncella volvió á los pocos ins-
tantes, y exclamó con cierto aire de 
misterio: 
—Una señora muy plegante, que tie-
ne todo el aspecto de una princesa, de-
sea hablar con V . de un asunto muy im-
portante, según me ha dicho. 
—¿Quién podrá ser? Dile que entre y 
déjanos solas. 
I I 
—¿Es usted la señora Antonieta S u -
perchií 
—Sí, señora. 
—¿La célebre prima donna que de-
buta esta noche en la Scala con L a Mas-
cheratâ . 
— L a misma, en persona. Siéntese 
usted. 
—Señora—dijola desconocida, vengo 
á pedirle á V . un favor. 
—Pero antes dígame usted su nom-
bre. 
—Cuando me haya V. oído, compren-
derá que el incógnito es la primera con-
dición del paso que voy á dar. 
— Pues hable usted—contestó A n -
tonieta. 
—Pertenezco á la más encumbrada 
aristocracia y soy una mujer en extre-
mo caprichosa. E l destino nos ha co-
locado en dos teatros distintos: á mí en 
el de los salones y á usted en el de la 
ópera. Ahora bienj sintiendo en el alma 
no poderla ofrecer á usted el papel 
que en mi casa represento, solicito de 
usted el favor de que por una sola no-
che me permita desempeñar el suyo en 
la Scala. 
¡Desempeñar mi papel en la Scala! 
—Sí, señora. Deseo cantar su papel 
en L a Mascherata. y ser por espacio de 
dos horas lo que es V. siempre. 
—No comprendo... 
—Desde que soy libre y recorro las 
ciudades de Europa como reina de los 
salones, he agotado todas las grandes 
sensaciones de que puede disfrutar el al-
ma y he obtenido todos los triunfos que 
proporciona el amor propio. Sólo me 
falta experimentar una emoción desco-
nocida para mí: la emoción de ser aplau-
dida en el teatro. 
—Pero lo que Y . me propone es una 
locura y, por lo tanto, no es posible la 
realización de su deseo. 
—¿Y esa imposibilidad procede de 
su negativa? 
—Nada de eso—contestó la artista 
sonriendo—no crea usted que no me 
faltarían motivos para acceder á su pe-
tición. 
—Pues en ese caso, es asunto con-
cluido—exclamó la desconocida levan-
tándose. 
—Pero... ¿sabe Y . la parte! 
Por toda contestación la señora se di-
rigió al piano y se puso á cantar de me-
moria y á toda voz los más importantes 
pasajes de L a Mascherata. 
—¿Dios mío!—exclamó Antonieta.— 
¿De dónde ha sacado Y . esa admirable 
voz y cómo ha podido V . aprender una 
parte tan difícil? 
—He estudiado el papel á razón de 
diez horas diarias, y para las piezas en 
conjunto y hasta para los coros, he uti-
lizado á varios amigos, que, sin saber-
lo, me han ayudado en mi empresa. 
Así es que no me falta más que poner-
me el traje para lanzarme á la escena. 
Lo he previsto todo, y mi plan es per-
fecto. No crea usted que he elegido á la 
ligera el teatro de Milán y la ópera L a 
Mascherata. E n Milán nadie me conoce, 
y además en L a Mascherata la prima 
donna sale siempre con careta, descu-
briéndose tan sólo en la última escena. 
Si el empresario y el público sospecha-
ran que les había jugado usted una 
mala pasada, les aplacaría usted al día 
siguiente cantando L a Mascherata mu-
cho mejor que yo. 
En resumidas cuentas; Antonieta ac-
cedió á las instancias de la desconoci-
da, á la que hizo entrega de su traje 
para la representación de la ópera. 
(Concluirá.) 
T T N A C R I A N D E R A con buena y abundante 
*̂  leche, desea colocarse á media leche. Infor -
man Empedrado 60. 1050 8-27 
Una joven península)' 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m -
p l i r con su obligp.ción. Tiene quien responda 
por ella. I n f o r m a n Vives 172. 986 4-26 
Una jo vén peninsular 
desea colocarse de cr iandera con buena y 
abundante leche. Zulueta 6. 1000 4-26 
7 T N M A T R I M O N I O desea colocarse, el la de 
^ de criada de mano, ó manejadora y él de 
criado, por tero 6 cochero. Sabe algo de coci-
na. I n fo rman Aguacate 35 altos. 1006 4-26 
S E S O L I C I T A 
una joven que hable e l ing lés y sepa algo do 
costura, como aprendiza adelantada. E n Obis-
po 96 i n f o r m a r á n . Te lé fono 992. 3016 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano de color que sepa cumpl i r 
con su ob l igac ión y t ra iga buenas refercias,— 
Acosta 32, altos, de 12 a 4. 1015 4-23 
S e s o l í c i t a 
una jovenci ta de 12 a 15 a ñ o s para cuidar una 
n i ñ a , es solamente mat r imonio : sueldo un 
c e n t é n . Obispo 7 fonda el d u e ñ o . 
987 4-26 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa par t icu lar 6 estable-
cimiento, sabe el oficio con pe r f ecc ión y t iene 
quien la recomiende. I n f o r m a n Indus t r ia 182 
y no duerme en el acomodo. 
973 4-28 
OTA M U C H A C H A P E N I X S U L A E 
desen colocarse de manejadora. I n f o r m a n 
Oficios 12, cuar to n ú m , 28. 
974 4-26 
Dos jóvenes peninsulares 
desean colocarse, una de cr iada de mano y la 
otra de manejadora, saben c u m p l i r con su 
obl igac ión y t ienen quien responda p o r ellas. 
Corrales 73, altos. 996 4-26 
Una general cocinera 
desea colocarse en establecimiento ó casa 
part icular , sabe cocinar á l a francesa, e s p a ñ o l a 
y cr iol la y hace toda clase de r e p o s t e r í a y d u l -
ces, Teniente Rey 64. 990 4-26 
DESEA COLOCARSE 
u n buen cocinero y repostero, cocina á l a es-
p a ñ o l a , francesa y c r io l la , en ho t e l , restau-
ran t ó casa par t icular , que sea permanente . 
T a m b i é n se ofrece un j o v e n para cochero par-
t i cu la r ó cr iado de mano, sabe cumpl i r con su 
deber y tiene qu ien responda por su conducta. 
I n f o r m a n c a f é Centro A l e m á n , v idr iera . 
1013 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color que cocine a l 
estilo del p a í s . Se abona media onza. A n c h a 
del Norte 240, bajos. 993 4-26 
Buena cocinera 
se solici ta para u n mat r imonio ; debe hacer to-
do el servicio de l a casa y d o r m i r en la colo-
cac ión . Buen sueldo. San L á z a r o 127, altos, 
992 8-28 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa par t i cu la r 6 estableci-
miento . Sabe e l oficio con p e r f e c c i ó n y t iene 
quien la recomiende. I n f o r m a n Bernaza47, 
bodega. 994 4-26 
Un joven de coloi-
de mediana edad, desea colocarse de cochero 
con u n m é d i c o ó de cr iado de mano de una 
corta fami l ia . In fo rman en Villegas n 31. 
9Ti &26 
QARLOS PICAZO F A L C O N desea saber el 
v paradero de sus abuelos maternos A n t o n i o 
F a l c ó n y D i M a r í a Loreto Ferra l , que residen 
en esta capi ta l . Para in formar le pueden d i r i -
girse a l despacho de anuncios de este p e r i ó -
dico. 87S 8-22 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano, sabe de-
s e m p e ñ a r bien su o b l i g a c i ó n y tiene quien la 
recomiende. I n f o r m a n Leal tad esq. a Estre-
l l a l e c h e r í a . 968 4-26 
Un buen cocinero de color 
desea colocarse en casa par t icular ó estableci-
miento, sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y t iene 
quien lo recomiende. In fo rman A g u i l a 154. 
968 4-26 
Desea colocarse 
una buena cocinera peninsular, t iene quien 
responda por ella. I n fo rman Amis tad 136, 
bajos n ú m . 20. 969 4-26 
C E SOLICITA una criada de mano que sepa 
^ coser y tenga p r á c t i c a en el servicio, blanca 
6 de color; ha de traer buenos informes. Linea 
esquina á H , frente al Club de pelota. Vedado. 
1017 4_26 
~ Una criandera peninsular 
ac l imatada en el pais, desea colocarse á leche 
entera, buena y abundante, se puedo ver su 
n i ñ o , reconocida la leche por e l 6 r . D á b a l o s , 
dos meses de par ida edad 22 a ñ o s y t iene quien 
responda por ella. I n fo rman Genios 4. 
4-26 
•JJNA S E Ñ O R A peninsular de mediana edad 
V desea colocarse de criada en casa p a r t i c u -
lar; sabe cumpl i r bu o b l i g a c i ó n por l levar m u -
chos anos sirviendo; tiene quien responda por 
bu conducta. D a n r azón Bara t i l lo 3, cuarto nú-
raero 6. 978 4_26 
Se desean colocar 
dos muchachas j ó v e n e s peninsulares para ma-
nejadoras ó criadas de mano. Informan Veda-
do calle 9 n. 154, frente al paradero. 
983 4-26 
C R I A N D E R A 
Una joven , con mucha leche, m u y sana y s in 
pretensiones, desea celocarse. Manr ique 71. 
898 8 23 
S E S O L I C I T A 
u n cr iado de mano. Si no es pract ico en su ofi-
cio quo no se presente. Reina n . 6. 
896 6-23 
Una profesora de instrucción 
7 labores, se ofrece para dar clases & domic i -
lio. I n f o r m a n en Glor ia 36. 762 10-20 
Tenedor de libros 
Diez a ñ o s de p r á c t i c a . Hab la ing lés . Desea 
co locac ión . Puede indicar buenas referencias. 
Dir igi rse á P. F . Apar tado 209—Habana 
587 15-15 
A G E N C I A L A l í de A G U I A R , Aguiar 86, T a -
-^Méfono 430. Esta casa es la ú n i c a en su g>iro 
que puede ofrecer al p ú b l i c o un servicio do-
m é s t i c o de ambos qexos y clases decentes y de 
moral idad, dependientes de comercio do todos 
los giros, cuadnlla* 4e trabajadores y las me-
jores crianderas l e todos los pa í se s . J . Alonso 
Vi l laverde . 496 26-13E 
VENANCIO LESCANO IZQUIERDO 
de los Remates de Guanes, Gü i r a , desea saber 
el paradero de su h i j a Regla Lescano Caraba-
IIo. 522 26-11 
A L Q U I L E R E S 
Xj^N F A M I L I A . — S e a lqui lan en casa de f a m i -
• ^ l i a , dando y tomando referencias, dos h a b i -
taciones altas, amuebladas, con asistencia y 
mesa. In fo rman en Indus t r ia n ú m e r o 82. 
1109 4-29 
E n casa de familia 
se a lqui lan dos hermosas habitaciones juntas 
ó separadas á caballeros ó s e ñ o r a s solas ó m a -
t r imon io sin hijos, Gervasio 25. 
1143 4-29 
Se alquilan 
tres hermosas habitaciones altas en A g u i l a 66 
y una amueblada, en Animas 5, p r o p i a para 
hombres solos, con e s p l é n d i d a comida y todo 
servicio b a r a t í s i m o . 1146 4-29 
Si : A L Q U I L A 
Campanario 10, puede verse é i n f o r m a r á n en 
la misma do 12 á 2 de la tarde. Su d u e ñ o San 
Nicolás 94 á todas horas. m o 4-29 
Una peninsular desea colocarse 
de criada de mano; sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
ob l igac ión y tiene quien la recomiende. Infor-
man Inquisidor 29. 984 4-26 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criandera con buena y a-
bundante lecho y el n i ñ o se puede ver, de dos 
meses de parida; tiene quien la garantice. San 
Uicolás 291. No t iene inconveniente i r a l cam-
po^ 975 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que sea fina y 
t r a iga r f c o m e n d a c i ó n , en la calle de M a n r i -
que 73, altos. 971 4-26 
S f i S S S S Vedado dos preciosas casi-
tas quintas muy saludables, frescas y secas, 
con pisos de mssaicos y demás . Calle Dos nfl 
mero 9, y Seis núm. 5, en la ú l t ima informan 
también se venden. xi24 " " « r m a n , 
C E R R O . 
Se alqui la una hermosa casa, con sala, cua-
r l a . Calle de San C r i s t ó b a l n. 6. 1128 4-29 
C E A L Q U I L A en l a calzada de Galiano 22 es-
•^quina á Animas, una accesoria con agua, 
un sumidero é inodoro, todo nuevo y acabada 
de p in tar . I n f o r m a n en el café de a l lado y en 
Aguiar 100, W . H . Redding . 
1116 *-29 
S E A L Q U I L A N 
frescas habitaciones en los altos de la casa 
nueva frente á l a plaza del Vapor , con m u e -
bles ó s in ellos, con servicio d o m é s t i c o , se s i r -
ven comidas, entrada á todas horas, Galiano 
n ú m . 134. 1108 8-29 
¡ ) O S H A B I T A C I O N E S bajas seguidas de L 
casa Amargura 81, ocupada por familia res-
petable, se ceden en alquiler á pocas personas 
que den referencias á sat isfacción y no tenean 
niños ni animales. Se vende un sinsonte y una 
bicicleta en la misma casa. 1121 8-29 
Se arrienda 
una estancia de labor m u y bien situada, con 
muchos frutales y aguada, casa de v iv ienda , 
gal l inero, chiquero y d e m á s comodidades. I n -
formes Teniente Rey 30. 1139 4-29 
R E I X A 43 
E n la S a s t r e r í a y C a m i s e r í a de R. de l Rosal 
ant igua de Barre i ro , se a lqu i l an 2 habi tac io-
nes á hombres solos 6 fami l ia sin n i ñ o s . H a y 
pat io y servicio completo. 
548 a l t 15-14 
Qe alquila un 2í piso en Obrapia 57, esq. á Com-
'•-'postela, con entrada indeoendiente, con r e -
cibidor , sala, comedorj 8 habitaciones, cocina, 
b a ñ o y todas comodidades. E n e l p r i n c i p a l 
informan. Precio 12 centenes. 1106 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Luz n. 75, muy en p r o p o r c i ó n , b a l -
cones á las dos calles, entrada independiente 
por Curazao. L a llave en la bodega, Luz 77, de-
m á s Informes en S u á r e z n . 24 1074 8-2S 
se a lqu i lan dos departamentos entresuelos. 
Independiente uno de otxo, de la casa n. 2 de 
la calle Mercaderes. I n f o r m a r á n en el bufete 
de los Sres. M . R. Angu lo & Hermanos de 9 a 5 
1012 4m-26 4t-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Estrel la u . 22 con todas las comodida-
des necesarias. La l lave en la p a n a d e r í a de la 
esquina, In fo rman en Barcelona n. 8, de S á 9 
de l a m a ñ a n a y de 4 á 5 de la tarde. 
1C93 4-28 
Muy barata 
Se alquila la boni ta casa, Subirana n. 14, con 
sala, comedor y 3 cuartos, con los pisos de mo-
saico. L a l lave en el n. 10. E l d u e ñ o . Prado 7 
1097 4-28 
E S P A C I O S A S H A B I T A C I O N E S 
SE A L Q U I L A N 
Las m á s ventiladas, mejor situadas con b a l -
c ó n á la calle, pisos de mosaico, entrada á t o -
das horas, luz e l éc t r i ca , b a ñ o s , con comida ó 
sin ella, precios arreglados, casa de toda mora-
l idad y respeto, calzada del Monte 12 y 14, 
esquina á A g u i l a altos de la s o m b r e r e r í a L a 
Ceiba. . 1095 8-28 
Una buena estancia en la Víbora, 
en la calzada, de dos c a b a l l e r í a s , cercada, agua 
y casas. Se ar r ienda . Manr ique 113. 
1064 8-28 
Casa respetable. 
ge a lqu i lan habitacionos amuebladas y todo 
servicio, e x i g i é n d o s e referencias y se dan, es-
tando a l frente una s e ñ o r a respetable. Por 5 
centenes casa y comida. Empedrado 75. 
1104 4-28 
A ios méd icos . Se a lqu i l a en la callo de l a H a -
-^bana 95, punto c é n t r i c o , un departamento 
bajo compuesto de 2 hermosas habitaciones y 
su recibidor , este ú l t i m o amueblado, y porte-
ro pa ia el servicio: es p rop io para las consul-
tas de un m é d i c o . Su precio m ó d i c o . De 8 a. m . 
á 5 p . m . in forman. 1099 8-28 
S E A L Q U I L A 
Trocadero 57, nna p o s e s i ó n baja con entrada 
independiente 1118 4-29 
1^-eptuno 255.—Sa a lqu i l a en seis centenes un 
-"-̂  a l to independiente, compuesto de sala, co-
medor, tres cuartos y servicio sanitario m o -
derno, terraza y azotea, le pasa por el frente 
los carri tos y guasruas. E u l a misma in fo rma 
la encargada y en Bernaza 72 su d u e ñ o . 
1119 8-29 
Í3E A L Q U I L A N 
los dos pisos independientes de la hermosa ca-
sa Vir tudes 109: l lene toda^ las instalaciones 
sanitarias modernas. I n f o r m a n en la misma 
casa de 2 á 5. 1127 4-29 
San Nicolás 20, 
entrada por Lagunas, se alquila á hombre solo 
ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s , una h a b i t a c i ó n al ta 
con b a l c ó n á la calle, b a ñ o y ducha; se t o m a n 
y sé dan referencias y se da l l a v i n . ^ " 
1083 l : 4-28 
Se alquilan en 3 luises cada una 
las accesorias E y F de l a calle de J e s ú s M a r í a 
esquina á San Ignacio. T ienen pisos de mosa i -
cos, agua corr iente, inodoro y vertedero. La 
l lave é informes Cuba 91. 1072 4-28 
Campanario 17, altos. 
Se alqui lan en ?40 oro americano. Imponen 
en los bajos y en Cuba 76. 1061 4-27 
Para establecimiento se alquila 
en la mejor acera de la calzada de l a Reina, á 
una cua dra de l a Plaza del Vapor , u n local en 
condiciones muy ventajosas. I n fo rman Reina 
n ú m . 59. 1037 4-27 
E n Galiano 70 
se a lqu i l an departamentos amueblados para 
familias y habitaciones para caballeros solos; 
t o d o con vista á l a calle. 1063 4-27 
Se alquilan 
los frescos y espaciosos altos de Sol 63, con p i -
sos de m a r m o l y mosaico, servicio sanitario 
moderno; en la misma de 1% á 4><j de la tarde 
y en Reina 22, altos, i n f o r m a r á n , y en los ba-
jos la l lave. 1057 16-27 E n 
E a lqui la l a casa Vi l l anueva 17, p r ó x i m a á 
la caizada de L u y a n ó , con agua, sala, saleta, 
4 cuartos. L a l lave en l a bodega de l frente, 
de precio y condiciones Vil legas 81, t r e n de 
mudadas, la Asturiana, T e l é f o n o 302. 
1035 4-27 
A mistad 98, se a lqui la : 6 cuartos bajos, 4 a l -
-"-tos, ampl ia y lujosa, acabada de p in t a r toda 
a l oleo, todas las comodidades para ser una 
de las mejores de l a Habana p lan ta baja; en l a 
misma la l lave. Prado 88, su d u e ñ o . 
976 8-26 
C E A L Q U I L A e l piso bajo independiente de 
^ l a c a s a acabada de reedificar, Campanario 
37, con sala, recibidor, 4 habitaciones, saleta 
de comer, cuarto de b a ñ o con b a ñ a d e r a es-
maltada, ducha, 2 inodoros y cuarto de cr iado 
I n f o r m a n en Refugio 22. 97? 8-26 
Por muy poco dinero 
se alquila el ampl io local A m i s t a d 148 y. 150» 
esq. á Estrella, con cuatro puertas por Amis tad 
se puede ver a todas horas; para su ajuste Cu-
ba 158, de 10 4 12 a. m . y de 5 a 7 p . m . 
99J 4-26 
E S Q U I N A A SAN M I G U E L . 
C A M B I A N D O R E F E R E N C I A S 
Br inda e s p l é n d i d a s habitaciones y depar ta-
mentos amueblados como se desee, con toda 
asistencia, contando contando con u n buen co-
cinero y correcto personal. 985 5-28 
Se alquilan 
dos hermosas habitaciones altas ó indepen-
dientes a caballero solo ó m a t r i m o n i o s in n i -
ños . I n f o r m a n A m a r g u r a 33. 
932 4-2C 
V I L L E G A S 113 
Se a lqui la esta espaciosa casa casi esquina a 
Mura l l a , p rop ia para cualquier a l m a c é n , l a 
l lave é informes en M u r a l l a 66 y 63, a l m a c é n 
de sombreros. 989 8-26 
S E A L Q U I L A 
Galiano 34, con sala, 5 cuartos y d e m á s . I n -
forman Aguiar 70. lOO, 4-26 
Se alquila 
la elegante casa San M i g u e l 71 con sala, an te-
sala, z a g u á n , cuatro cuartos ba josy dos altos, 
saleta, b a ñ o é inodoro. Informes Galiano 52. 
1009 4-26 
S E A L Q U I L A 
una cocina propia para u n t r en de cantinas en 
Galiano 69. 970 4-2*3 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 22 n ú m . 9, esq. á 13 en diez 
centenes, una casa que v i é n d o l a se puede apre-
ciar sus condiciones y valor. I n fo rman en la 
misma. 947 4-26 
SE ALQUILA 
la magnifica y espaciosa oasa, de al-
tos y bajos, propia para almacenrs, 
calle de Aguiar 1^0 y 132, esq. á Mu-
ralla. Informes Obispo 58 y <>(). 
gajafaj Itoyal. 007 15-20 
Bernaza 42 altos 
Se alqui la una h a b i t a c i ó n con ba l cón & la 
calle, & caballero solo. Se cambian referen-
oias. 965 4-26 
\fONTE 298.—Se a lqu i lan 2 hermosos depar-
m t a m e n t o s altos, acabados de construir , con 
todas las comodidades y entrada independien-
te para cada uno, compuestos cada uno de sa-
la, saleta, 5 habitaciones, 2 inodoros y buena 
cocina todos los pisos de masaicos y con m a m -
paras, eu la misma in forman. ^ _ _ 
V 944 15-24 E 
Obrapia n. 14, 
esquina 6 Mercaderes, se a lqui lan u n ent re-
suelo independiente con tres habitaciones y 
una cocina con comedor , propia para t r en de 
cantinas. 960 8-24 
S E A L Q U I L A 
la casa Paseo de T a c ó n esq. a Marques G o n -
zález , de 3 pisos, con elevador y fabricada ex-
presamente para f á b r i c a de tabacos y cigarros 
su d u e ñ o Galiano 54 de 11 á 12. 
889 8'¿j 
S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n a l t a con b a l c ó n a l Ma lecón , 
San L á z a r o 240 altos, entrada por Campanario 
907 8-23 
S o s t l o f L X Í l o . : o . 
en casa baja par t icular , fresca por su pat io am-
pl io , seca, bien si tuada, para oficina, comis io-
nista con muestrar io, t a l l e r l i m p i o , caballeros 
solos ó ma t r imon io sin hijos (pero no hay co-
cina n i so permi te guisar en las piezas) tres 
muy l indas seguidas, jun tas ó separadas; la 
p r imera da á la calle, claras venti ladas, pisos 
de m á r m o l y mosaico y buen cuarto de b a ñ o . 
Se toman referencias y dan. T a m b i é n p o d r í a 
darse l a comida que es á la e s p a ñ o l a , y buena 
comida, por complacer ó faci l i tar la estancia 
al inqu i l ino , pero no hay i n t e r é s en este ser-
vicio. R a z ó n Aguacate 56 esquina a L a m p a r i -
l la . 23 ^ 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos. Campanario 29. I n f o r m a n 
en los mismos. 891 8-23 
A los obreros que les gusta vivir 
liolgadaniente 
Se a lqui lan habitaciones grandes y m u y 
frescas, convienen para lavanderas y hasta 
para u n t r en de lavado, po r tener una azotea 
de 600 metros con tanque lavadero en ella y 
tendederos para la ropa. In fo rman en M a r i n a 
esquina á l a calzada de Concha á una cuadra 
del e l éc t r i co y en Obispo 84. 
924 8-23 
S E A L Q U I L A 
un local p ropio para t r e n de cantinas con bue-
na cocina, un cuarto y un gran pat io , todo i n -
dependiente, J e s ú s M a r í a 89, pre ció $12-75. 
875 ' ^ 8 - 2 2 
V E D A D O 
á la entrada, calle K abajo de la l í nea , cerca l a 
calzada, se alqui la una boni ta casa acabada de 
construir. T a m b i é n se a lqu i l an habitaciones 
en el mismo solar. 878 8-22 
T^edado. —3e alqui la l a casa n . 31 de la calle 
Quinta esquina á P, con p o r t a l y j a r d i n , sa-
la, saleta, 6 habitaciones bajas y 3 altas, pa t io 
y traspatio. L a l lave en la bodega de F . esqui-
na á Quinta é i n f o r m a r á n en Amargura 23. 
879 8-22 
S e a l q u i l a 
en m ó d i c o precio l a hermosa casa Cuba 122 
entre Luz y Acosta. Tiene z a g u á n , sala, ante-
sala, comedor, 6 cuartos bajos y 2 altos. L a Ha 
ve en la botica de Acosta. I n f o r m a n B l a n c o 40 
829 8-21 
Jesús del 31oiite 
E n la:calzada 422 esquina á Luz, en e l punto 
m á s alto de los alrededores de la Habana, se 
a lqui lan cinco espaciosos cuartos, jun tos ó se-
parados, completamente independientes del 
resto de la casa 800 S-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Salud 109, con sala, rec ib idor , 4 habita-
ciones bajas, dos altas y comedor, con pat io, 
traspatio y perfecta in t j t a lac ión sanitaria . L a 
l lave en el 111. I n f o r m a n Reina 105. 
752, 10-E20 
1STEPTUNO 2 A . , frente a l Parque Central.— 
ir- E n esta m a g n í f i c a casa fresca, con b a ñ o s , 
en t rada á todas horas y d e m á s comodidades, 
se a l q u i l a n habitacianes perfectamente amue-
bladas H a y criados de la casa y esmero en e l 
aseo de las habitacioues. Neptuno 2 A . 
760 26-20 E 
S E A L Q U I L A N 
en e l Vedado muy en p r o p o r c i ó n , 5 casas aca-
badas de fabricar, con sala, comedor, 4 cuartos 
cocina, b a ñ o é inodoro, gas y agua; calle 11, 
entre C. y B . , en la misma i n f o r m a n . 
13215 26-29Db 
S e a r r i e n d a 
anexa á l a Quinta de Palat ino y con acceso á 
la misma calzada que conduce a Vento, se 
arrienda una magn í f i ca estancia de tres caba-
l le r ías de t ier ra , sembrada con yerba de l pa -
ral , e ice lente aguada, á r b o l e s frutales, edifi-
cios, caballerizas, etc. etc. Para informes, d i r i -
girse á Galiano 79 de 11 a. m . a 3 p . m. 
O 147 13 E n 
E g i d o 1 6 , a l t o s 
Se alquilan frescas y ventiladas ha-
bitaciones con ó sin muebles, á per-
sonas de moralidad. Teléfono 1039. 
688 26-17 E n 
C E K K O 
muy barata se a lqui la l a c ó m o da casa Ayunta-
miento 10, i n fo rman Ten ien te Rey 25. 
627 13-10 
S E A L Q U I L A * 
los altos c ó m o d o s , frescos y ventilados de L a m -
par i l l a y Aguacate, y los bajos Habana 118, 
propios para a l m a c é n de a z ú c a r , oficina, etc. 
E n los mismos in fo rman . 
c. 107 6 E n 
Zulueta número 26. 
E n esta espaciosa y ventilada casa 
se alquilan varias babitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Iníormará el por-
tero á todas horas. 
C 38 * l E n 
lAtina del Vedado 
E n l a l í n e a e l é c t r i c a calle 17 entre F y G sala, 
comedor, cocina. 2 inodoros, b a ñ o , 3 cuartos, 
r e c i é n construida. 2 pisos. Cerca de l a U n i -
versidad, agua de Vento . I n fo rman F n ú m . 80. 
T a m b i é n Zanja 152 y telefonos 9005 y 1012 
495 1 -̂13 
Alquila casitas á 12.75 y 14.85 oro. 
506 26-13En 
IM^INA 83 esquina a Manrique, se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista 
fi la calle hay cocina, ducha, baño é inodoro á. 
familias de moralidad. Entrada á todas horas 
032 ^ 
Z U L U E T A 30 
Casa para familias por su orden y mora l idad ; 
su d u e ñ o , Anselmo Gonzá lez . H a y dos her-
mosas habitaciones á l a brisa con toda asis-
tencia, para personas de orden y mora l idad . 
471 15-13 
Dinero é Hipotecas. 
A L 7W POR CIENTO—DESDE $600 H A S T A 
-a. |30ü,000.— Se dan con hipoteca en todos 
los puntos y sobre alquileres, p a g a r é s y fin-
cas de campo y se compran casas. Nep tuno 112 
botica, v Habana 65. 1149 4-29 
A l 7H porlOO 
Desde |500 hasta |200,000 se dan con h ipo te -
ca de casas en p r imera hipoteca y en segunda 
v finca do campo. Dragones 15 r e lo j e r í a y ban 
José 10. 1150 4-29 
Dinero 
T a m b i é n sobre 
casas 
eñ"la Habi ina por todo su valor. A l b e r t o Pul -
g a r ó n . Empedrado 46. Personalmente d e j y i 4 
Se da en hipoteca desde 7p.8  
alquileres, sueldos y muebles. Compro las < 
en la abana ñor todo su valor. l b e r t o 
y compro censos 1098 
Venta JeñicasysstalcMsiilss 
O E V E N D E . — L a casa Revi l lag igedo 92 de 8 
0va ra s frente por 40 fondo, sin gravamen, 
p rop ia para reedificarla, de azotea y tejas. I n -
forman San L á z a r o 196, no se admiten co r r e -
dorer. 1111 4-29 
G A N G A 
Quien quiera creerlo, vaya á ver lo . Por no 
poder la atender su d u e ñ o sa vende una bode-
ga m u y buena cant inera , si tuada en p u n t o 
cerca del m u e l b y sola eu esquina. Dan r a z ó n 
Zanja 152 y F i guras 3. 1066 8-28 
n R A N GANGA.—Vale f14000 y se d á en 56500 
" la cindadela Omoa 26, l ibre de todo grava-
men, con 1200 metros, cloaca, entronque é ino-
doro, produce f 160 a l mes. Su d u e ñ o D o c e n . 6 
Vedado. 1058 8-27 
C I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O se ven-
^ d e en el ba r r i o de Monserrato una buena ca-
sa, dos ventanas, z a g u á n , sala, comedor, cinco 
cuartos corridos, saleta, & . Paredes y techos 
en buen estado. Informes Reina 121 do o á 4. 
1062 4-27 . 
S E V E N D E 
una bodega en esquina, sola^ bien surt ida, po-
tenerse que ausentar su d u e ñ o para la Peninr 
sula, d a r á n r a z ó n Habana 197, Sr. G u t i é r r e z . 
963 8-26 
V E D A D O . — V e n d o una hermosa casa en l a 
1 loma, sala, saleta, cuatro cuartos grandes, 
b a ñ o , inodoro de fami l ia , coc¡na; cuarto de 
criado, g a l e r í a de persiana corr ida , precio 
$6.200. No se t ra ta con corredores, su d u e ñ o 
San Migue l 226. 933 15-"4 E 
S E V E N D E 
una b a r b e r í a . I n f o r m a r á n Obrapia y Compos-
tela, ca fé . 871 15-22 
A LOS AMERICANOS. 
Vendo grandes lotes de terrenos y fincas de 
todas clases y en varias provincias. Las t e n -
go desde una c a b a l l e r í a hasta tres rail, con 
muchas palmas, abundantes y preciosas ma-
deras, como caoba, cedro, &c . , &c . ; abundan-
te agua y l indando con e l mar, donde se pue-
den hacer buenos embarcaderos. Tienen t am-
b i é n muchos á rbo les frutales. Precios mode-
rados. 
Dir ig i rse á J o a q u í n Espejo, Aguiar 75, le t ra 
C, r e lo j e r í a , de 1 á 4. 884 8-22 
Casa en Amargura, 
cerca de Mercaderes, de tres pisos, servicio sa-
ni ta r io , gana nueve y media onzas, se vende 
en 517,000. I n f o r m a Saenz de Calahorra en A -
margura 70, de 11 á 1, ó por l a noche. 
795 8-21 
Para el quo desee establecerse 
Se traspasa un local con ó sin existencias en 
el mejor pun to de la Habana; tiene hermosas 
vidrieras m e t á l i c o s interiores y á la calle. I n -
forman en esta R e d a c c i ó n . 775 8-20 
SE V E N D E 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredores la casa de ve -
cindad Salud 150. l ib re de g r a v á m e n ; para i n -
formes J e s ú s Peregrino 56, d e s p u é s de las doce 
del d ía . 535 15-14B 
Un elegante faetón 
de vuel ta entera v una l imonera francesa, casi 
nuevo, que e s t á depositado en Indus t r i a 131, 
se vende todo m u y barato, en la misma i n f o r -
man á todas horas. 1125 8-29 
S E V E N D E 
un dogeart, nuevo, y u n caballo de coche y 
monta. L inea 110, Vedado. 1145 4-29 
Se vende en 2 O centenes 
un t i l b u r y nuevo, muy sól ido, do ruedas re for -
zadas de patente y muelles laterales que l o ha-
cen muy c ó m o d o y elegante. Puede verse en l a 
calle de Rastro frente al n . 1. entre Campana-
r io y Manr ique 1102 4-28 
Por no poder atenderlo su dueño 
se vende una duquesa y dos caballos. I n f o r -
man M o r r o 28, de 12 a 4. Constantino Caseiro. 
1084 4-28 
Carro de cuatro ruedas 
vuelta entera, se vende uno es magn í f i co . Cu-
ba n . 85, esquina á Santa Clara. 
1077 4-23 
S E VENTDE 
un m i i o r d con zunchos de goma, buena p i n t u -
ra y vestidura, y un t ronco de arreos e ñ per-
fecto estado, todo en ochenta y cinco cente-
nes. I n f o r m a n Amis tad 85. 
1031 4-27 
S E V E N D E 
la casa calle del P r í n c i p e Alfonso 101, entre 
Agu i l a y Angeles. I n f o r m a n en Gervasio 192, 
entre Reina y Est re l la . 815 4-27 
p A R R O de cuatro ruedas e s p l é n d i d o y fuerte 
^ c o n arreos nuevos y un Boggi para trabajo 
con arreos l imonera m u y buenos, pe venden 
en Blanco 22 esq. Trocadero, á todas horas. 
Pregunten en l a C a r n i c e r í a . 
930 8-21 
S E V E N D E 
un m i l o r d nuevo moderno, u n famil iar , un 
fae tón , u n t i l b u r y , un oabriolet, un vis-a-vis, 
p ropio para el campo, una volanta, u n brek, 
una guagua y un carro. Monte 268 esquina á 
Matadero, ta l ler de carruajes frente á Estani-
11o 830 8-21 
C E V E N D E N dos Vis-a-vis, dos Milores , un 
^ f a e tón , u n famil iar de vuel ta entera y seis 
asientos, un t ronco de arreos y una l imonera, 
todos en flamante estado, pueden verse á to-
das horas en Empedrado n . 5 esquina a M e r -
caderes. 634 13-j6En 
OE « ¿ L E S 
I > 3 E 3 O O ^ . ^ X < 3 I S r 
Dos preciosos caballos se venden en 
Neptuno n. 103. 
I n f o r m a r á n en la t ienda d e ropas Gr a-
da, donde se venden preciosas m o ñ a ^as 
cantidades para caballo? 'en tandas y p-^ ejas. 
Belascoain 53. 1103 26-28 E n 
DE MEBLES Y M M í l 
VERDADERA GANGA 
M U E B L E S M U E B L E S 
E n la misma fábr ica , Vir tudes 93, se l i q u i d a n 
todos los muebles; hay juegos de cuarto de no-
gal y cedro, de meple gris y majagua l o mi s -
mo de comedor, piezas sueltas, todo lo bueno, 
bien hecho y barato, hay que ver lo para c o n -
vencerse, lo mismo se construye para encargo 
todo lo que se pida, sin n i n g ü u compromiso n i 
g a r a n t í a hasta estar el marchante satisfecho. 
Pasar á verlos á Virtudes 93, E b a n i s t e r í a , Te-
léfono 1225. 1129 13-29 En 
Muebles de Viena. 
A G E N T E S : A R N O L D O F L E S H & Co. 
Santa Clara 25, Habana. 
1131 26-29 E n 
s 
r j . A N G A—se vendo un juego de sala do Viena 
" do D, una cania mooerna con sus colgadu* 
ras; un lavabo d e p ó s i t o mediano con m á r m o l 
gris. San M i g u e l 260. 1004 4-20 
B u e n a ocasión 
Se venden dos lavabos de d e p ó s i t o , dos l á m -
paras de cr is tal , tres camas de h ie r ro , u n apa-
rador de cedro, una caja de h ier ro y una m á -
quina de co i er Singer, un v e s ü d o r , una mesa 
noche, una mesa corredera cuadrada amar i l l a , 
pueden verse á todas horas. Angeles 18 y par 
sillones mimbre . 941 "6-24 
Una vidriera y armatoste 
de tabacos y cigarros se vende en p r o p o r c i ó n . 
I n f o r m a n C á r c e l 7. 781 13-20 E n 
J o s é R . M o n s e r r a t 
fabricante de Organos, armoniums y Planos, 
tiene el gusto de par t ic ipar á su cl ientela que 
cuenta con el piqnista Juan Desplat y opera-
rios de Barcelona, y que se hace cargo de toda 
clase de reparaciones y construcciones, como 
t a m b i é n cambia y vende Organos, A r m o n i u m s 
y Pianos. Concordia 33, t e l é f o n o 1173. 
347 26-9 E 
¡REALIZACION VERDAD! 
de mil camas de hierro inglesas de 8 á 
45 pesos, 500 lámparas inglesas de 10 
á 50 pesos, 200 juegos de cuadros fran-
ceses al óleo y acero de 8 á 50 pesos. 
Juegos de cuarto completos cou cama 
Imperial de todas maderas de 150 á 400 
pesos. Gran surtido de columnas, ja -
rrones y floreros de mayólica y terra-
cotta á mitad de precio. Espléndido 
surtido de joyería y relojería. Solitarios 
de brillante de 15-90 á 530 pesos. Are-
tes de oro de 18 kilates desde 1 peso. 
Kl Pneblo—An^eles 13 y Estrel la 2 9 
Telé fono 1058. T e l é g r a f o R u i s á n c h e z . 
363 39-9En 
A 
C U B I E R T O S 1 * D E 1 ' 
P l a t a B o r b o l l a m e t a l b l a n c o 
c o n c u a t r o b a ñ o s d e P l a t a . 
iVO LOS JTA Y MEJORES. 
G R A N R E B A J A I>E P R E C I O S 
Cucbillos Grandes, docena. . $8-00 
Id. Postre, id. . $7-00 
Ctiebaras Grandes, id. . , $7-00 
Id . Postre, id. . . $6-50 
Cncbaritas pa^a cafó, id. . . íH;i-7i3 
Tenedores Grandes, id. . . $7-00 
Id. Postre, id. . . $6-50 
Id. para Ostiones, id. . . $4-00 
USL&i'y Trinebantes, Cubiertos 
para ensalada, Cubiertos para pes-
cado, Cucharones g-randes, cbicos y 
medianos, lo mismo de fílete que lisos. 
BOEBOLLi. GomMa SO. 
C-73 1 En 
Los que deseen comprar, hacer ó componer 
una prend/ . á l a p e r f e c c i ó n y á m ó d i c o precio, 
d i r í j anse á Villegas 51 entre "Obispo y O ' l l e i l l y . 
Se compran brillantes, oro y p l a t a . — F é l i x 
Prendes. 0-128 21-SE 
B E MAQUINARIA. 
C E V E N D E una m á q u i n a Bax te r completa-
^ m e n t e reparada como nueva, de 8 x 10 caba-
l los y una caldera m a r í t i m a de 7 caballos. A m -
bron 13, Regla, ta l le r de h e r r e r í a y f u n d i c i ó n 
de Salvador Fresquct é h i jo . 1142 8-29 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I X > a . 3 0 . c i y , 
E l motor mejor y mas barato para extraer 
el agua d é l o s pozos y elevarla á cualquier al ta-
ra. E n venta por Francisco P. Araat. Cuba 33 
Habana. C. 63 al t 1 E n 
OJO A LA GANGA. 
En l a callo de Concordia íi tres pasos de B e -
lascoain y punto hoy m á s p r ó s p e r o de l a c i u -
dad, se vende una casa de 7 A 8 metros de f r en -
te por 28 á 30 de fondo, compuesta de seis po-
sesiones, y se da en f3500. No se admite corre-
dor de ninguna especie. In fo rman Crespo 48 
de 11 6 3. 10C9 4-28 
Estos A r m o n i u m s cuyo sonido es el que m á s 
se asemeja a l de los Organos de tubos, se ven -
den de 165 á 140 Currency y al contado y con 
10 p . g de aumento á pagar en u n a ñ o . 
Mandando 10 cts. en sellos, se r emi t e el ca-
t á l o c o i lustrado. 
Pianos y Armoniums, de alquiler. 
O b r a p i a 2 3 
entre Cuba y San Ignacio.—Almacén 
de Música é Instrumentos. 
C—67 a l t 131 E n 
Un Piano I lenrri Herz 
Se vende en Empedrado 17, en l a misma se 
alaui la u n z a g u á n y caballeriza, para u n coche 
solo. 1086 ^-28 
MAQUINARIA USADA 
de toda clase, reconstruida en estos talleres, 
tanto pa ra industriales como para hacenda-
dos. Se v e n d í á mód ico precio, respondiendo 
á su perfecta marcha. Pidan precio antes do 
comprar nuevo. Depós i to : Calzada de Concha 
á dos cuadras de la casa de Salud La Benéf i ca 
é in forma L e ó n G. Leony, Mercaderes 11. 
1025 _ ^ 4-27 
O t t o D . D r o o p 
Empedrado 30. esquina á Aguia r 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
Calderas inexplosibles 
del sistema m á s oerfeccionado m á s sól ido y máa 
e c o n ó m i c o en combustible. 
C A R R I L E R A S 
de v í a ancha y estrecha. 
Motores , Locomotoras y Locomobiles 
al A l c o h o l . 
Contratos puntualmente llenados s e g ú n pa-
peles á d ispos ic ión: 10,494 tons. Carriles y ma-
te r i a l rodante, 15 trapiches, 5 triple-fectos. 9 
tachos, 7 planteles e léc t r i cos , 436 F i l t r o - p r e n -
sas, a d e m á s M i s c e l á n e a por valor de $4.187,000. 
R E P R E S E N T A C I O N 
desde 15 a ñ o s de los Grandes Talleres de loa 
S e ñ o r e s A . & W . S m i t h & Co. L i m i t e d 
E g l i n t o n Engine works 
Glasgow, Escocia, 
c e l e b á r r i m o s por sus excelentes Trapiches, 
Aparatos, Tachos, Cen t r í f ugas &c. &c. 
810 26-21 E n 
S I S T E M A Z A Y A S 
O o i r t £ & j O a , f i o , 
A g e n t e s p a r a s u v e n t a : 
T . B E A Y C O M P . 
Matanzas. 
0171 26-17 E 
S E V E N D E N 
tanques de todas medidas, h ierro galbanizado 
y corr iente . Zulueta 16. 394 26-10 E 
Di y 
P I A N O S 
Se venden al coutado y á plazos los 
de la fábrica Estela. Se alquilan de 
varios fabricantes desde $4.25 oro al 
mes. con afinaciones gratis. Casa de 
Xiqnes. 106 Galiano 106. 923 8-23 
S E V E N D E N 
dos buenas m á q u i n a s de escribir en Habana 
n . 131. 849 8-21 
E L FRIO A F U m 
I A Z I L I A 
SUAREZ 45, 
Realiza u n inmenso sur t ido de abrigos SO-
BRETODOS, PARDESUS, M A C F A R L A N E S , 
G A B A N E S , etc., á PRECIOS D E GANGA y 
toda clase de ropa para invierno, todo flaman-
te, a s í para S E Ñ O R A S como para C A B A L L E -
ROS. 
M U E B L E S , 
prendas é infinidad de objetos todo 
baratisimo 
Magnif ico p ianinu, nuevo, de excelentes vo-
ces, se dá en mucha p r o p o r c i ó n . 
711 13-14 E 
A G U A 1>K M E S A . 
( S O B E R A N A D E L ESTOMAGO.) 
La más recomendada por médicos 
emiueutes como eficaz en las Dispep-
sias. Enfermedades del hígado y de los 
ríñones. 
En droguerías, farmacias y restau-
rants.—Importador M. Pérez Iñiguez, 
Aguacate 124. C-212 26-27B 
MOG-yEBIA Y P E M 1 R I A 
E l mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de Gandul 
MAS DE 40 AñOS DE CURACIONES 80RPEHN-
DENTE8, EMPLEESE EN LA 
Sífilis. Llagas. Herpes, ele, etc. 
y en todas las enfermedades provenientes I 
de M A L O S H U M O R E S A D Q U I R I D O S O 1 
H E R E D A D O S . 
Se vende en todas lasbotlras. 
C-71 a l t 1 E n 
CALLICIDA TROPICAL. 
Cura radicalmente los callos, berrugas y ojos 
de gal lo . P í d a s e en todas las boticas. 
850 26-21 E n 
N O V E D A D . 
Papel y sobres para cartas, colores nuevos, 
de moda, recibidos ú l t imamente , en cajitas da 
25 pliegos y 25 sobres, á 25 cts. Obispo 8b, U-
brerla. H5S 4-29 
Imprenta y Estereotipia del NASIO M LV MARLlk 
irxpxuvo y z u ^ e t a . ^ - - - ^ 
